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Faço saber que o CONGRESSO NAç.tONAL anrovou nos tênnos~ do I 
art. 66, n-o 1, ãa Com.titUJção Federal, e eu, AURO MOURA ANDRADE 
i>r~s1dent.c d.o senado Federal, promulga o seguinte ' 

DECRETO LEGISLATIVO N' 96, DE ]965 
Aprova o A.cõrdo 2bbre Tlansportes Aéreos Regu[ares entre o 

Govcrlto dos Estados Unidos do arasíl e o Go~·erno da Repúblíca 
A.rgenttna~ jtrmaao em. 2 de junho de 1948 • 

.

• 
1 Art. 1º' E' aprovado o Acôrdo sôbre Transportes Aéreos Regulo.res entre I 

o Çiovêrno dos Estados Unidas.. (io Brasil e o G<lvêrno da República .Argen­
'ti~a, firmado em 2 de junho de 1948. 

Art. 29 Este a.eereto legiSlatjvo entrarâ em vigor nà dat,a de tmo. pu .. , 
b.Ucação, revogadas a..s dísposi9ões em contrário. 

Sena.ào Federa-l, 3 de dezembro de 1965. 

. AURO MOURA ANDRADE' 

Presidente üo senatlo Federal 

Publicado no DCN1 de 4~12·1960. 

Republicado por t~r · ta1do co~n incorreç6es. 

SEI\JADO FEDERAL 
Reuni!Y.:S preparató:ri2i da 4i' Sessão legislativa. ordinã..rin, da. 

sa Lc;isl;t.ture. 

Faço sau-rr que. d.e acõrdo com o disposto no n.rt. 29, alínea 1:dn do 
~gtmento itlterno, e..s retmiõf's preparatórias da 4IJ. sessão le61slativa. ordí­
nâna da 5~ 1egis1atma, no Senaõa Federal, terão inicio no dia 2-! de te­
~e,·elro de l9Sd, às 14 heras e 30 mmutos. 

· Na primetn.t ·reunião devel'·se.-á eleger o Piesidente e na segunda os 
demms meml:rüs da Mesa. · · 

Senado Federa-l, 10 de dezembro de 1965 

AURO MOURA- AN"Di\AOE 

Presídet1te 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, e eu, Auro Moura. andrã.cte, 
Presidente, nos U:rhlOS do art. 47, n9 16, do Regimento !nt.erno~ prom.Jlgo 
a segumte 

RESOLUÇAO N!? 129, J?E 1S65 

Altera a estrutura administrativa do Quadro da Secretaria do 
Senado Fed-e..: al. 

Art. 1Q Sâo mia.àas, inte2'rando o QUadro da Secretaria do Senado 
~FederA.l, os. _beguin~ ctU"g_o-& de provimento .efetivo: 

·Número 
de 

cargos 

:~ 

i 
2 I 
8 I 
4 i 
1 I 1 

' • 
I 

9 I 
6 I 
3 I_ 

,3 I 
8 I 
4 i 

NomenClatura 

I 
r - Jsolactos ! 

Mecânico de Elevador ............. , .......... , . • • . j 
Oficial de rombamento do Pattlmónio .•.•..••.••. 
B.eciator do; Rartiodifusâo .................. H....... 1 
subchefe do Serviço de Transporte .....•..••...••. I 
Chefe da. ::Vlan::enaria . . . . . . . . . . . . . . . • • . • . . . . . . . . . . ! 

I 
li - De Carreira I 

Ascensorista .... ; ....... , . • . . . . . . • • • • . • . . • . . . • . • . i 
Ascensorista ...................................... 1 
Ascensorista . . ....... , ..• , ••.•.••.• : ••••........ '"~ I 
'Telefonista • • ...... , .....•.•••.••••• o ••••••••••••• 

Auxll!ar de Limpeza. ... , ... o •••• : ••• ~, •••••••••••• 

Motorista •........... ,., .......................... . 

Símbolo 

PL-13 
PL- a 
FL- 4 
PL- 7 
PL- 6 

PL-35. 
PL~l4 

PL-13 
PL~15 
PL-15 
PL-10 

Pal'agr:a.L.G 1'? os CalgiJS de n:ecã.nico de elevador (1), de onctal de Tqm .. 
bamento do Patrilnom~ · tlJ àt. AllLensonsta.s U8J ~ de telefonistas (3'), de: 
Auxilí.J.Hd llE: Limpeza (8J, de 11.-ro::o:;:ista l4), .serão preenchidos pelos seus: 
atuas vcupame.s, )t...:erca.ac. (J az::.!Jt.J~tc.. nesta r:.esoluçao. 

Pará3rafo 27 Os cargos de Redator de Radiodifusão (4) são com'" 
pensattu.:. em suu. cuaça:.~ f.h'<a ('-XtmçaCl de 4 cargos dt. Redator de Ana"is e: 
Doct..mentab Parlamentares PL-2. · 

Parágrafo 31 O ..1-a!go de subchefe elo Serviço de Trapsportcs terá 
preend.lL.o... por 1.1m Moc<..n.:tu a quem incumbirâ substituit' o Ghefe ent sua.$ 
tahas t: unpedimcma~, pmt:J.canoo todos os atos da competência da:quêJel. 
e auxuja-lo durante J e:\.ercít:"!o do t1tula.r. . : 

.t'aragrato 4-' Os Cal'gus rte ~±sc.ensonstas serão provídoS de cima parà 
1J.1ixo õa carreira, oo%ecich ... , para êsse fim, o sistema fixado peio Artigo !IÍ. 
da P.';,olução número fi, Ot: 1%0. -

Parágrafo 59 O car;ro de Chefe da Marcenaria serâ pree.>JChido com O 
apt·oveaamento do .serv.~.uor qut; Jfl vêro chefiando os servzços aesse órgão .. 
• Art1go 2·,. O~ servJdore!i d.o ~\M.ctro E:;pecial, criado pela ResoHlçao nUmero 

38, d~:! l1J6:J, serLK enquadl'a.Ju, eJ.L1 cargos rnicial de ca.rreil'a e LSolados d,0: 
provimento -ctetivo do Quaarv aa Secretaria ao Senado i'ederaJ, corre.spo.tl­
çiente~ às fUnções que atualmente exercem, conforme ato de especüicaç.fW 
da Comissao Ojretora. l·epubllco.Mlo-se o referido Quadro. - · 

Par;;.gra!o úlilco - l-'2.-1'a os seguintes casos em que náo pc-orre a identidacle 
de atribuiçoes, são íixa.dos <.:•s pad1oe~ ahaíxo: 

PcNÇAO PADRAO 
R.eV1S01· • • , •.• , • •••••••• , • , o •• o • , , • o , •• , • , • , • , , , , , • PL• 8 
RI! viso r Auxiliar •.••••.•..••••.•••••••••••• o •••• , • • • PL- 9: 
LmoCtplSUt •• •·••••••••••••·•··-••••••••·•o••••••o•• PL• 9, 
.F'o~o:srato . . ... , . . . • . . . . • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • P-L-11 
Pesqmcactcr de Orça.m~-:ntf.l .......................... , Pt-10 
eontPosaor-pagint~dur .................. , •••.• o... Pt-10 
In1pL'esso" • • ....•• , • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • . • . • Pt-10 
Encade111ador ••.••• , .•••••••• ~··· ••• o •••• •••••••••• Pt-10 
Dour(lclur •• ·······•······•·•••••••••••••··~······· a~lO 
ElCCtlCÍSta , , ..•. ••••••••••~·••••••••··•••••o•••••; Pt-10 

·operador de DleseJ . , .••••.••••• o •••• .-•••••••• o. o •••• 
1\1ecánico de Linotiprs •••••••••••••• , , ......... , ••. o. 
LaboJ·a:;Qrista . . .••• o •••••••••••••••.••••••••••••• 

Expçdtaor , • . . . . . , •. , , .•.••.•••••••••••••••• o ••••• 

Operador de 'I'elex .....•..•..•• ~ ••.• , •••.••••.... o •• 

AuxilHu· de Enc.adt.rn9.0or •. , ............ , ••••• o., ••• 

Encan·egado da Cor.sf'rV&çM •••••• , • , •••••.••.•.••• 
Oper~dor de transporte ......••.•..•••• , , . , ..•. , •. o 

J\1ec§.'1ico A--!ontador • _ •.••..•••••••• o •••••••••••••••• 

Amanucnse • .. . ••.•••... , . , ••..•••....• , ~.o ....... . 

PL-10 
Pt.-11' 
Pt•ll 
Pt-13 
Pt•ll 
Pt-11 
Pt-11 
Pt-11 
PL~lO 

:?L-11 



90 Transportador. • """'''",••••····•<G········~ .. ~.~. DF0~.~~-~~2N~C~R_:E~S~9~0~~~~~,J~~~~""""====~PG~· -~verer~-~r~o~, ~él!e~1~9~6~6~ 
Marceneiro •• ·.1.··~;!_..._ •. ~ ............. u PL~ll ~ ~ fC5'> ~ 

Servente • • • PL~l4 n ~ Ftmdidor •• ·:: .. ~·:~ .. :·~~;::~=~~:~ >L·12 {!;;;, A u-· t1 D rr E N "'\? !?!f' 

:~~~~~~~sta'. ·: :: ..... ,,~........ . ........ ::::::: :~:t: ,, lOQ:f'ARTAMI::M'il~ DI! IMPRENSA NACIONAl 
Tornelfo mecânico ••••• , ••••••••. ••••••••··•••••••• FL ... l2 ~O?QR•IDOAAr. '· 
Auxiliar de estere<>tipia .............. , ...... , ... • .. • PL•l2 ALBC!RTO DE! l9RITO P~'"IRA 

Slrtü~o 3'1 ~o uprove.\ta.mento dos servidores do -Quadro Especial do ~;. 
J?es.soa! do Se~v1.1;o Grát:co e dt outras funçõe5 contratuais genéricas éxis .. 
ten.tes. ter~se-aa. em conta a capacidade revelatla pelo servidor, o seu com .. 

&ortumento .f~ctonal, a juizo. da. Comissão Diretora, sendo dispensados os 

QHOP'Q DO Clc:;:RVIÇO OB PU0Uctl.Ç6ao OH p, 
MUR',_o F"R A l """ l>A o~ç " oo ~aoAçaf' 

~ Re:IR A VES FlORIANO GUIMARÃ!tD 
quo ~.~o satisfizerem os l'equis1tos minimos _por elu. estabe1ecitlos. . 

Pnrr.:gra~o 19 se. ~·servidor já ?Osauir eo:otahilidade tuncional mas não 
óatlS!l;:c . ~sses req_U1?1tos, sera dispensado peta comissão Diretora: com base 
9m Jliquerlto adm.fmstrat1vo em que o fato fique comprovado. 

iOfiÁRIO 00 CONGRESSO NACDONA!... 
saçao 11 

, .t'at·dgrafo 29 .:.!."':In qua!quer ntpótese, a Conussá.o Diretora apenas incor-
pbm!'à ao. Quadro ~e1ma~1ente por fôrça desta Resolução, os se:rvidores que 
tQnt><.;.m ficha funcwnal lSf.nta de punições disciplinares e que apresen~em 

tmp~ nao otlo1rta dQ Dcpartam~ntc. Qe lm'*enoo Nacloscl 

a~e:·e·~o de bons antecedentes através de Fôlha Corrida. 
: A<dgo 49 No A.'tlgo ~5. 1etu ~ da Resoluçao ntunero 2, de 1960, além 

diiU '.ll' ws ali enmnrradiiE, illCJuem.se os da Guarda de Segurança. 
, /1Jtigo .~~ S~o consid~!a~as extintas as funções do Quadro Especial vagas 

c..,,l >:>onsequenma do aproveitamento de seus ocupantes nos tErmos estabe­
ldcJdw~ por esta Rf...SoJUção. 

. BRà$lLJA 

A6tl1UATYRA& 

l.U!l'ARTIÇ6ES ll l'Al\T1CULAR2S 1?UNCWllAliiOS 
Artigo 69 Ficam entutos quat'o cargos de Redator de Anais e nacumen­

tts ~'arlamentar~'> PL-2 dós 32 ex1st::ntes, fixando-se no novo Quadro- em !l. O nUmero de~SPS Calgos. · 
! Artjgo 'l9 F1ca contenda à Comissão Diretora a. atríbuilj,âo de prover, 

ll).dependentementJ;: ela aprovaçãv dr, senado, os cargos réferidrs na pre· 
134nte Ret::oluçãl). ' · 

Capital 'o Interior 

S•m'lt.rQ oo,Doo.-.oo.oe>Q era 
A'll!l De:nO.fl.QDOoOOo•oo·(lo l:lr3 

õO; 
9& 

CapUal I) lnterior 
Semestre ..... o Cl:.O,I;I=- _ CrU 89,: 

, Ano •• • • • • •"• • oto" 11..'1:1 c. :a Cr$ '16~ 

Artigo B9 Esta Resolução entra em vigm na data- de sua puhlícação, 
1::4Vogadas as àispos!(.'ões; el'l contrário. 

· senatlo Federal, err 9 de dezembro de 1965. 
AUP.o MounA ANtmPJ>E 

Presidente do Senado Fed~rat 
1 Publica.do no· D.c:N. de lO de dezembro de 1'365. 
Republicada por ter sS:ído com. incorreções. 

I --

JWA DA 4~ SESSP,O, EM 7 DE 
. FEVEREIRO DE 1966 

~~ 'sessão Legisla~iva extraor. 
~inària, da S!' Legislatura 

:;>;dsiDii!NCIA DO SR. NOGUEIRA 
. DA GAMA . 

A1ll4 horas e 30 m\nutos acham-
fe presentes QS Srs'!. Sen.1-dores; 

Aviso SRC/G/DAM/3/890. (42) (31), 
de 27 de janeiro, com referência. ao 
Requerimento n" '708-65, do .Sr. Sena­
dor Vasconcellos Tôrres; 
II - ·no Ministro Extraordi1tário para 

Coord:.>na.çdo dos OrganismOs 
R.egiona:;: 

Aviso 119 13, de 10 de janeiro, com 
referência ao Requerimento n<? 15"0-65, 
do Sr. Senadoi' Vasconcellos Tôrres. 

O~car Passos.. OFíCIOS DO PRIMEIRO SECRETA· 
'Vzyaldo Lfllla, RfO DA CAMARA DOS DEPU· 
E~mundo Levi. TADOS (ENCAMINHAMENTO DE 
Cattete Pinheiro, AUTóGRAFOS DE PROJETOS 
Jo)lguim Parente.: SANCIONADOS: 
1\!rq.n.óel Vilaça. · of. n9 11, de 4 do mi:s em r:urw -
Attemiro de Figueiredo. Autógrafos do Projeto de Lei número 
ErJnírio de Moraes. · 3.180-D-65, que proíbe a. saída, para 
AI9ys1o de Carvalho.1 o exterior, de obras de arte e ofícios 
Jo$aphat Marinho. produzidos no Pais, até o fim do 11a~ 
A_.ão Steinbrucb .. J riodo monárquico; 
AfQnso Arinos. Of. n9 12, de 4 do mês em :::urso 
Attl:éllo Vianna. - Autôgrafos do Projeto de IJei nlune--
l3ehedicto Va.lladare&., ro 3. 206-D~6ll, que dispõe. sôbre o re .. 
Nogueira da qama~, gime jurídico peculiar aos funcionários 
Jo!io Abrahão. policia.h civis da União e do Distrito 
JOf$1 Feliclano. Federa.1· 
:Flllnto Müller. Of. no l4 de 31 de jane;ro - Auto· 
ll~er.ra Neto. ! grf.fos do Projeto de Let n-úmero 
Ne on Maculan. 3.065-D-65, que estima a Receita e 
M lo Brngn. .fix'lo a Despesa do Distrito Federal 
ll'~eu Bornhausen. t.J.~~ o exerclcio financeiro de 1966. · 
Gu do Mondin. · 01ício do Presidente do conselho 
Da 'el Krieger. Naciofl.al do Servlco Sodal de 29 de 
Gay da Fonseca:~ (25)J nover · · 1 - 'J'r~nsmite o fQxto da Re~ 

ba u······A~d-~"-• solucão baixada por aquéle órgão, no 
O P • PRESIDEl.'! ;·. •" ~·~'.·~'-c "··sentido de definir o conceit-o de '1fl­
.(N ~gueirtt da cam-t:O~ ·-. "lt. ·lista.· -tle ·lnntro:pia", ])ara concessão de certifi­

pre· ~bç,a. acusa. o· ê!>ID:parec\mento· tl.e cada provisól'io de entidade fi1antrópi­
~5 S$. senadorf!S: ·na,t;en"díVnúmero ca, a que se retere o Decreto nUmero 
le~al,,declarn aberw:á·S1!lllllí»i .. ~ .. ,., 1.1W, de 1' de junho de 1962. 

Vai 1 ser Uda. a Ata;·····--····-~-·· 
lo Sr. 2' S~creijrió,iiioéé<Wã O~-. CRESIDENTE: 

le-;tura da Atn da .Se_Ssâo. ãhtêriõT~ (Nogueíra da. Gamcn ..,._ Sôbre a 
q~e é aprovada. )J_eiJ..~Q~t.~z.:.·.·.·.·.·. Me~a, requerimento de· informações 

que v a i ser lido. 
'P Sr. 19 Seefettfrio~lê-o-ooguí.n-te ~lido o seguinte 

' EXi'EDÍÉNrií::~:::-::::: f:.eqt =rimento n9 6, d<l 1966 
COMUNICAÇ~~ ... DE· -PC35S·Q·· Sr. Presiàente: 

Do 0\)vernador -·d().. i~tádô~ i:ié "Mãtó Requeiro, regimentalmente. se oficie 
Gn>s'H), Sr. 'Pedrn.P_e:dro.ssiân ~(\.êlê.X ·ao .senhor Mjnlstro do Trabalho e 
de lQ 1 de fevereiro) •· .. : •. ~. ~::.: . . . . Previdência Social, para que informe 

Rl'lSPOSTAS x·n--.:-r-r,8:.:;·:e~· sô'?re o SE'<:!.Ulnte: 
INFORl\:A('ó i:S 1) 0r'"':~ "'o será decretado o nôvD 

sal'i:r~c-~~nimo? . 
1 - 4l9 Min.tstro das ~ E:ç:t.e· 2.) Se estão sendo feito-s estudo;, !11> 
~ · _ .. _ -- · ~tail\tério ~~o sôbre.o awneii• 

' 

l!Jtterlo:r 
Ano 

Exterloli' 
Ano 4~oQ·o • o o • o o,. o., Clí) ll2S, 

- Excetuadas ao para g exterior. que serão Dempre anuais, 
00 ~:~~t~~~n. pnderqse-Qo tomar, em qualquer dpoco., l!Or eeiS mese-t. 

- A fim de possihilitar a remessa de v lo ! 
gscrarocimentos quanto 11 sua aplicação, so!loi~.:.~ ~~~:11~~=:.~~~.~~ 

remessa por meio de chequa ou valo post 1 mllid · 
T<fsoure!ro do Departamento de Imprensa U=~~. os a favor d~ 

- Os suplementos @.o edições doa órgãos c21 tal 1 ' 
coa Qlslnanten sàl!lonto medlauto aolicltlloã". c O Der o .ornecldot 

to ~o custo de vida para efeito da re­
fenda. Pl'ovidência? 

Sala das Sessões, em 7 de fevereiro 
de 1966. - Aarão Stenbruch. 

O $R. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - O requerJ­
m~nto lido será pUblicado e, em se ... 
gutda, des-pachado pe!a Presidênc;a 
(PatJ.S«). • · 

· O Sr, lç Secretário procederá. à 
~ettura. de outro requerimento, ênViado 
a. ~esa.. 

e lido o seguinte 
Requerimento nç 7, de 1966 
Nos térn10s do Regimento Interno 

art. 218, requeiro seja consignado erri. 
.ata, um voto de homenagem pelo 
transcurso do centenário de nascimen~ 
to de Edmundo Bittencourt, ocorrido 
a 5,... do corrente, e que, desta. manifes. 
taçao, se dê ciência à direção do 
"~arreio da Manhã", do Rio de Ja· 
netro; lornal por êle fundado a 15 de 
Junho de 1901, e que esteve sob sua 
exclusiva responsabilidade nos primei· 
ros quarenta anos de existência. 

Sala das Sessões, 7 de fevereiro de 
1966. - Vicente Bezerra Neto - José 
Ermtrio ãe MOraes - Benedicto 
Vallada.res - Josaphat Marinho 
Nelson M acuzan. 

Fundamentação 
Hã cem anos, precisalrlente a 5 de 

fevereiro de 1866, no município e co· 
marca de Santa Maria da Bôca do 
Monte, Rio Grande do SUl, nascia 
Edmundo Bittencourt. · 

Dêste mõdo, anteontem:_· o Brasil 
viu a passagem de uma data que me­
rece ser rememorada, nos anais desta 
Casa da democracia e da po1itica: o 
centenário do nascimento de UJll Pa· 
ladino da liberdade, o joiuali.sta 
Edmundo Bittencourt. . . . _ . 

ex~lusiva proprieda-de, à ''A Impre;n .. 
sa ' d~ Ruy Barbosa, a. cUjo lado lutou 
em h:stórica,s, corajosas campannas 

Es_tao bem vivas no coraÇ'âo do Pctv~ 
bras1leíro a exuberância e a profus}lo 
das jornadas de Edmundo Bitteneour .. 
~tr~ os centenários ocorrent~s. o; 
Candido Mendes de Almeida e Eucli­
des da Cunha, entendemos de ·::h\r 
J.'ealce ao do jornalista ünortalizatil)­
nas Juta.s t!o ''Correia", e cuja figura. 
se .revereno1a num busto, no Bairl'o do 
Pe1xoto •. no Rio de Janeiro. se EUc!i­
des abrm os olhos da inteiectuaiida.de 
para o homem e a raça. brasilioa 
Edmundo Bittencourt é o pioneiro d~ 
~vançados ~e corajosos passos para. a 
Jmplantaçao da liberdade neste País •. 

Pode qualquer um, em determinada­
momento, djscordar de pontos de. vista. 
do j,Correio da Manhã", mas a uma. 
const~nte deve se render o democrata. 
consciente, o brasileeiro devoto da Ii­
be~da~e: 4:? grande matutino está ruz. 
pnmem~o lmha da. imprensa mundial 
na defesa dos direitos da pessoa huma; .. 
na. :t;Jão transige nesta bandeira. Nes .. 
tes .d1as em que um regime industriai 
de 1:npre~sa -vem levando ao colapSi) 
trarlm10nms jornais, pol1ticas, como é 
o caso do desl\parecimento do "Diârio 
Cal'ioca", o "Correlo da Manhã" vi;..· 
to:rlou-se no campo empresarial seiXt 
abõlcar um minimo da i!i!midade tor;.._ 
nalí2ticn. C{)mo legitimamente rleva 
ser entendida. ne que resulta isto? 
Do impulso inicial e da marca jnextin~ 
guivel que lhe deixou Ednnmde)­
Bittenccurt. 

Nos dias gue passam é impressio .. 
nante. inigUaiáveJ~ o destemor corrt 
que éste· jornal persiste nas críticas 
à situação politica. dominaute, o que 
lhe reatesta. a fibra. histórica e indo"' 
mável, ao· mesmo tempo Que- servet 
por pat~doxal que pareca. de defesa. 
d::t ReVI)1ução v1gente e fustigada, qus 
a~ admite e respeita. Advogado e . jornalista ll\iH~"r!.te, 

devemos a êsse intrépido p_eripdista a 
funtlaç.ã.o do "Col'reio da Manhã", a 
15 de junho de 11301, nt. que sucedia, 
adquirind?~lhe as oficinas pe.ra. tua. 

o nra.sil todo lhe homenageou, 
deiXando de lado Testrições passionais. 
Na grande manifestação "PTE'!Btada, sá· 
bado úl.timo, pela Associnção Bl'a~ileirn. 
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comissão de Marinha Mercan~: e do Senadores: 
de Imprensa, lá estava. na. mesa que 
presidia. os trabalhos, o jornallate. 
Prudente de Moraes Neto, ou seja., o 
~lunista. político Pedro Dantas -
:tonstan~eruen~e em divergência com 
:ertas atitudes do "C..Orreio''. Mas o 
5enso de justiça. não faltaria neste 
~ntenâr.Io-, em honra à memória. de 
tdmundo· Bittencourt. 

Dai o :presente requerimento, cujo 
lrremate de justlflcatlvas oferecemos 
to transcrever êste trecho de M. Paulo 
~lho, no artigo intitulado_ "'Ação de 
i:dmundo. 110 comêço do Sêcu1o": 

De a.lg'uns de Jleus artigos, como 
Lquêle Dança Cltaltu}a em revide, na 
)olêmjca travada. com José do Pa­
;rocinio, contava Leã.o venoso (Gil 
Tida!) qUe Ruy Barbosa entendia me­
·ece.r ficar num capitulo de An.tolog1a. 
!!m. tudo ~que escrevia dispunha de um 
'Stilo vibrante com uma gramática 
·orretl.ssima. Um estmsta de seleção. 
~ note~se: o seu tempo, tempo de re~ 
oiução intelectual nas primeiras dá· 
a.da.s do século, era o tempo de Alcin..., 
lo Guartabara, de Ruy Barbosa, de 
'erreira da Araújo e de Leão Velloso. 

O inic1ado de hoje nessa :profissão 
spera, que é a imprensa, tão cheia 
e dese:ricantos e de desilusões, não 
ará, taltez, uma idéia do que era a 
nprensa ·antes de Edmundo Bitten­
C)Urt Ian~ar'o "Correio da· Manhã". 
fo fim do Império e nos primeiros 
nos da República era àlgo boêmia, 
\.ais Ht'atária do que politie~. Depois 
que passou a .ser uma emprêsa com 

lterêsses cirrados. De um modo geral, 
nh~ asis:ociados, claros ou ocultos. 
·a seio de.::sas organizações com o 
lpital a juros, percebia--se a influên­
·a, por mafs discreta que fõsse, dos 
lVerno~ ou dos brasseurs d..'ajjaire. 
altava~~hes a independência cent-o· 
Jr-cénto. No fim dêste sécu1o, cam­
lS Saltes, então Presidente da Re­
.iblica. ·teve de recorrer à camaruda­
~m ctêssa imprensa para pôr em 
tecuçãQ as suas medidas de arrôcho 
nanceii'o e a sua "politica de go­
~rnadoi·es''. t:stes escolhia.m o Pre­
dente tl~ República. o qual. por BUa 
~z. fa7ia. os govemadores. Chamava­
~ a f-;~o. convenciona.Jmente, s Fe­
~raçõ:o Brasl1eira. No fundo. sal;rá­
as odi.bsas onde sobrava a audácia e 
cas.~ea.va o pudor. 
Velo í> ~'Correio da. Manhã'' ehl 15 
! junho de 1901. Advogado militante 
1 Fôra, Edmundo tinha um pecmeno 
.pita!. Adquiriu tipografia e máqui­
l impressora e. sôzinho, sem socieda­
~. sem ninguém, fundou o jornal 
le for sempre, até 1929, quando o 
an~fetiu ao seu filho Paulo Bitten­
urt. de Rua exclusiva propriedade e 
recão, Duas guerras mudaram os 
stino$ da civílíazcão humana. coín 
fVas i,ljeoloQ"ills e ditaduras tôrva.s e 
\istrat. Inieccional·am ' o mund~. 
udaram mentalidnde<>. sem embargo, 
veJhecf>-ndo tespeitado, admiradg ou 
:nido .. "E'dmundo não mudava. No 
l te.n•mo. ~uatde-se bem "á Iembran-

n. J~l)eJ'dn-de tiP- imprensa era uma 
ndi~"-5.o da prónria civiliza-::ão rios 
vos. itm imoerativó da inteiü1;ência. 

Cl,,~ura, do crédito, da honradez 
la fi'lrr;a mora1 <io .1orna1ista. O to­
lital'i;m-io d6 apôs duas r:uerras in-
11acibnais trnuxe a infeccão. gerado­
da 'cnrruneão rme a Edmundo rc­

gnaVa e a· Qual comba.tia. indlf-enm~ 
a-o<:: rjsco-; P às ameaças, viessem 
onde ''iessem. 
~o! t.,lm ~rande homem de acão nela 
n q}le fêz R. sua P:H.rüt. e nelas 
~les otle evitou que contra ela se 
ttictls~em. ~~, s gerat:!õe~ · de .iornaUs~ 
;, oue re "1-'i'io :::ucedendo. os mocos 
acro,ra e os do futuro ter§.o na vida 

O SR. PRESIDENTE: 
(Nogueira da Gama) - o requeri~ 

menta que acaba. de .ser lido vai à 
éomissâo de Constituiç~ão e JustJça 
para. audiência. (Pausa) ... 

. O SR. PRESIDEl'ITE: 
(Nogueira da Gama) -:A :Presidên­

cia. deferiu, hoje os segmntes Reque­
rimentos de Informações, apresenta­
dos na sessão anterior: 

NO? 4-66, da Sr. Senador Guido 
Mondin, ao Sr. MinistJ'O da Indústria 
e do comércio (informações a . serem 
prestadas pelo Instituto do Açucar e 
da. Alcool) ; 

N9 5-66 - Do sr. Senador José Er­
mirio, ao Sr. Ministru da Fazenda. 
(Pausa) • 

O SR. PRESIDENTE: 
(Nogueira, da Gama) - Confo!·me 

consta das atas das .se·.ssõ~s de 10 de 
dezembro e de 2 do corrente, penàc;m 
de !Ulgamento da Con:.~resso N~ciO.J!al 
trint.a vetos, t-reze lidos- na pnmetra 
daquelas sessões e dezessete _na e~­
gunda. estes recebidos no penado ae 
recess~ do Congresso NacionaL 

'rrata-se de dez vetos totais e vinte 
parciais. Ao todO ~ão oitenta it-em.; 
de votação. 

Nos dias úteis desta selisão legisla­
tiva extraordinária não havel'ia pC!"­
.:;dbilidade de se manifestar o cong·re­
so sôbre essa matéria. 

o Regimento Comwn, em seu t~rt. 
45, estabelece que seja observ::tdo o 
prazo minimo de quinze dias P.ntre a 
convocação e a realização das sessões 
conjuntas destinadas a vetos pre.s~­
denciais. 

Adentais, há relatórios a prrparar e 

Conselho Superic~ do Trabalho Ma- Wilson. Gonçalves; 
rftimo e dâ. outras prov:idências <Veto Adolpho Franco; 
parcial) • Gilberto Mal'inbo. 

Senadores: 13 -Projeto n9 1.781-D-64 na Câ· 
1 mara e n9 191-64 no Senado, que Ie-

Wilson Gonça ves; tifica sem ônus a Lei n<1 4.:!95, de_ 
José Leite· 16 d~ dezembro de 1963, que estihl::t a 
~urico ReZende, Receita e fixa a. Despesa da Unido 

. 5 ~ Projeto n? 3. 162-C-65 na Cà- pata o exercicio .financeiro de 1:164. -
mara e n? 2Q9-65 no Senado, que re- (Veto total). 
vOga a Lei n? 4.127-, .. de 27 de agõ.:;to 
de 1962 e estabelece normas para. a Senadores: 
prestaçã odo serviço de vigilância por~ EÚrico Rezende; 
tuària por vigias matriculados nas DE- Edmundo Levi; 
legacias do Trabalho Marltimo '(Vt•fo 
parcial) . : Zacharias de Assunção· 

14 __,. Projeta·n9 3.209-A-65 na Cii.-
Senadores: mara e n'? 257-ü5 ·no Senado, que dis~ 

Jefferson de Aguiar; 
· Dornicio Gondin; 
Aaráp steinbruch. 
6 -Projeto nll 3.184-D~65, na Câ­

mara e nQ 229-65 no senado, que dis­
põe sóbre o regime de trabalho Hos 
portas organizados e dá outras pro­
vidências (Veto parcial). 

Senadores: 
Jefterson de Aguiar; 
Vasconcelos Tõrres; 
Lopes da costa. 
7 - Projeto n9 13~6,) (CN), que 

reajusta os vencimentos dos serviõ.o~ 
res civis e militares, altel'a as aa[!u~­
'tas ·dos impostos de renda, importa­
ção, consumo e sélo e a quota de pre­
vidência social, unifica contrib":.t.i.ções 
basea<ias nas fôU1as de salário t" dá 
outras providências (Veto parcial). 

Senadores: 

põe sôbre o Estatuto do Magi.Jtério 
Superior (Veto pqrcia.l) .. 

senadores: 

Adalberto Sena: 
Cattete Pinheiro: 
Antônio Balbino. 
15 - Projeto nq 3.204-B-61 na Ctt .. 

ma.ra e nümero 127-63 no 3enttdo, que 
dispõe sôbre a remuncraçno tle P._o~ 
fissionais diplomados em Eng,;nha!'Ia. 
Arquitetura e Agrono-mia (veto totalJ; 

Senadores 

Jefferson de Agular. 
Silvestre Péricles. 
Antônio Curlos. 
16· - Projeto nl1 ~5~6â (C.NJ, qt~~ 

dispõe sôbre a jnatJvl'ílade_ d?s nuh .. 
tares da Marinha, da Aeronaut1ca e do 
EXército l veto parcial> ; 

Senadores 

publicaçôe.'J a .organiZar, inclusive de Jefferson de Aguiar,; 
avulsos, contendo os relatórios, os pro- Bezerra Neto; 

José Guiomard, 
·oscar Passas. 
Adolpho Fl.·anco. jetos, os dispositivos vetados, os pa- Lino de Mattos. 

receres e a tramitaçáQ na Cãmara e 
no senado. - B - Projeto n<' 1~-65 (CN) '. que 

A Presidência far. á 11 conVocat;ão no I disp~e sõbre a produçao açt~car~w-t, a 
início da próxima sessão legislativa rece1ta, do Instltuto do Açucar e do 
ordinária, a instalar-se a lq de março. Alcoo! e sua. aplicação _e dá. ou:ras 

Para facilitar a e1aJwraão dos reJa- providências (Veto parçzal). 
tórios, entretanto, desde já cle~igna \ Senadores: 
os senhores Senadores que deverão 
fazer parte das comissões respectivns. 

São os seguintes: 

1 ·- Projeto n9 2. 513-65 na Câmara 
e nQ 142~65 no Senado, que reorganí­
sa 0 QUadro do Pessbal da- Justiça do 
Trabalho da Segunda Regiáo e rtà ou­
tras providências (V e to total l . 

sct-ladores: 

Padre Calazans; 
Lino de Mattos; 
GuidO Mondin. 

José Leite; 
José Ermírio; 
Júlio Leite. 
9 - Projeto nO? 3. 20tH35 na Cãmara 

e n9 263-65, no Senado, que cria me­
didas de estlmulo à Indústria de 
Construção civil (Veto parcial) • 

Senadores: 
Ruy carneiro; 
Aurélio Vianna. 
Irineu Bomha usen. 

2 _Projeto n9 251-A-65 na Câm'lm 10 - Projeto n9 2.595~B-65 na c~~ 
e nQ 27-63 no Senado, que reg·utarnen- mara e n"' 222-65 no senado, que i:;en­
ta o pagamento referente ·'á cota- de ta de quaisquer tributos as embarca~ 
que trata o art. 20 da Çonstittb.;ão ções de até uma tonelada (VL'to tota!) 
Federal e dâ outra:; providéncias J senadores: 
<Veto total). 

senadors: 

Bezerra Neto: 
JosaPhat Marinho; 
Pedro Ludovico. 

Vlctorino Frefre; 
Miguel Collto; 
Guido Mondin. 

11-- Projeto n9 3.022-B-6[1 na Câ­
mara e n<:~ 272-65 no Senado, que al­
tera a redação do art. 46 da Lei n9 
4.117, de 27 de agôsto de 1962 (Có­
digo Brasileiro de TelecomunicaçõeS) 
- Veto total 

Senadores: 

17 - Projéto n'? 3.276-D-65 n~ Cà­
mara e nUmero 291~65 no Senado, que 
dá nova redação ao art. 29 e ao ~ ~<? 
do art. 6~ da Lei n~ 4.725, de n ue 
julho de 19e5, que ~s~a~el.ece non~ms 
para o processo dos dlssJdws coletivos 
t veto parcial) ; · 

Senadores 
Manoel Vilaça. 
Bezerra Neto. 
Domlclo Gondin. 

18 - Projeto n9 4.295-D-62 na Ctt­
rnara e n9 23-64 no ~nado, q~e di~­
põe sõhre a organizaçô:o do ~1m.·,;ce­
rio das Minas e Energia e da ou,. ,15 
providências <veto parcial); 

E--2nadores: 
Vitoríno Freire. 
Josaphat Marinho. 
Bezerra Neto. 

19 - Projeto n? 479-C-63 na Cà­
mara e n~ 234-65 no Senado, que torna. 
obrigatória a qualidade de jornalista 
profissional para a ocupação dos car­
gaos do Servlço Púbhco re1_acionaàos 
com a imprensa falada, escnta ou te­
levisada, <veto total); 

Senadores: 

José Leite. 
Aurélio Vianna. 
Joaquim Parente. 

20- Projeto de Lel. nP- 3.083-E-(}5 1 

na Câmara e n9 281-65 no Senado, que 
modifica o "Plano Nacional de Via~ 

3 _ Projeto n9 si:l<E-63 na Cüma­
ra e üq 307~64, no Senado, que con­
cede isenção dos impostos de importa .. 
ção e consumo, de emolumentos con­
sulares e da taxa de despacho adun:­
neiro, excluída a cota de previdênc-ia 
social, para equipamentos industnais 
e acessórios destinados à produção de 
papel para impressã1) de jornais, pe~ 

l'iódicos e livros e dá outras providên­
cü.ts <Veto total). 

José Feiicíano; ção" estabelecido na Lei n'? 4.592, de 
Bezerra Net.o; 29 de dezembrC" de 1964 ·(veto par-
Padre Calazans. cial); 

12 ·- Projeto n9 3.035-65 na Cà- Senadores: 

senadores: 
mara e n9- 292--65 no Senado, que con- Lobão da Silvéira.. 
cede isenção dos impostos de impor· Bezerra Neta. 

CSTJ-1TJeadnr e na ~ua nb~'a de .>Ja~ Att.nfo Fontana; 
fíci(!s e civismo_ de sofl'imentos e Antônio Carlos; 

tação e de consumq. e·das tax.as adua- cattete Pinheh·o. 
neíro.s exceto a de previdência social, 

leràn.cno:;, exemnlos m''Jtinlicaclos Melo Braga.. 
~a 1'<\elhm !:'.ervirent Ro BrMil_.~o~n I 4 -Projeto n'? .3.141-D-65 na 
va-ifl diqnidacte ~ nnbre con~,,en"ta 0 2 S d ' 

··d " ~ Vi'C"llfe mara e n. 2 1-65, no ena o, que 
deve'· cumpl! 0 · - ~ l p5e sôbre as nova~. atribuições 

zen: a Neto. 

ao eql;ipamento importado pela Cerv'e- 21 - Projeto de Lei número 3. 273~ D 
jaria Paraense S.A. - CERPASA - de 1965 na -Câmara e número 285-65 

Cã~ destínado à instalação de uma. fál;lri- no Senado, que dispõe sôbre O uso tle 
d~s- ca de cerveja em Belém, Estado Cio. cofres de carga nos transportes de 

da 1 Pan\ (Veto parcial). mercadorias (veto parcial); 

.. 
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= cresce, por isso mesmo, de :·lu.lto e ci.ais, com mQ\';oo e velhos, Ú'abalha .. 

de importância a manHestação restri~ dores e patrões, riCOS e pobr~, estu-
Mcnezes Piment-el. ~Jefferson de Aguiar • tiva, agora expressa, porque ela não dantes e mestres. Com exceção de al .. 
José Ermirio. Alosio de Carvalho. resulta de paixão, de ódio, nem mes· guns privilegiados, com fortUna pes ... 
!EUrico ReZend3. Argemiro d3 Figueiredo. mo de espirito de oposição. o do· soa1 ou fortuna polltlca. tcõos nos 

32 
_Projeto de Uf numero 3.34$ 20- Projeto de Lei n9 3.000-D-65 cumento é, ~a su_a ~n~rid~c, uma transmitiram a mesma dcl~sa im-

(le lSSS na Câmara e número 31.8-65 . .ta. Câmara nQ 2.39·65 no senado, qu.e . peça. tranqmla, sobna, meticulosa e pressão de ang1,1St:a..* da incerteza, de 
!lO Senado, que modifica dispositivo estima a Receita e fixa a Despesa da\ enére:~ca. N~ ·ene~gia serenu: désse rápido e progressivo empobrccimeu~o» 

Unl·ao- P""" 0 e•ero<.c1·0 f'"•"ce·,·,,o de ed!t::maJ é que- res1de o. gr_a.nde fun- com terror do dia de amanhã. O 1\a-.~,· ... 
ta Lei n9 3.119, de. 31 de nllrço de =~ ·· ~ .... -.-~ d st nJ o !d te · · -19t:6 (veto parcial); d_:.mento da s:m pr.oce_dencia. e a ra- e e, se 10r ..,res en - e aqm m:..? 
1957, que autorizou a União a consti... zao mc:or pela qual st.br.c s~u:; c.rgu- vai nenhuma tirada Jitcrária - e.Et:: .. 
~ir uma soci-edade par ações, denn- senadores: mellltOS deve r~ousax a consciência mesmo morrendo de tome. E!:lts afJI~ 
unina<la "Sociedadç Termoelétrica de do P:lls, e:.;pe--...:C.Imente a ccru.c~êncll\. mo..tiVB., que 6 a. eJ;.pressão ll'U& e cru;-:. 
Capivar1 - SOTELCA" e que pf\ssa á Wilson Gonçal\·c;;;: dos mllitE.res muiz resp.cnsaveis p:::!a Ga realiCa.de~ <ttU nenhum setvtç.o tiS 
(leuominar·sa SOC\edade Tenncelétrl-:- 1 /,.dn1berto sz:na. sitUll.ÇÜ3 dominante no Pais. tnformaçõzs pode oc11ltar cu d.J.siar·• 
ea de Capiv6-.ri S~ A. - SOTELOA" E-urico '9-n<:nde. Nao preci.s=.rei, nes~ instante ptlo çar, também !oi feita pelo 19 ·Slmpó .. 
. (Veto parcial); o ss.. PRESI:Jr:NTE: menos, proceder à leitura. do do:- sio· .Brasllelro de Alimentação, ql.~~ 

senadores: cumento. tto c~rto estou de que a embora se utilizando de dados ai.nti.~ 
"(Nogueira da Gama) Sôbre a mesa, maic.ria do szn:!à.o não negru-ã. spoio nao atualizados, chegou a con.cll's.õ:; 

Sig.efredo Pacheco. requerhnento, do nobre Senador Jo~ à tTanscriçâo pleiteada. Ioormu~o o u1nrmantes n. respeito do Nord~~. c:l:.. 
A.."'ltõnio Carlos·. 

1 
sapllat M.arinl1o que "'ai sel' iido. rcquerimeni.o cem a. tran.quUid.a'ie de Bahi3 ao Maranhão, vasta ãtea q'J~ 

Vivaldo LL'11a 1 ·~ lido 0 seguinte: ' que~n. invariU.v::!lmentu, nesta. cr.sa, representa 18% do território· no.cio-
23 _ Projet oda Lei n'> 2.071-B-6·! t vot-ou a. iaror Ge p~didc.s dessa na.- nd, e que com 23 milhões de hc,bita..'"1-

na Câmara. e n? 277-65 no se11ado, J ReÍtuerimento n9 8, de 1966 L1..1.re2.a, aind.a quand.> em diverf;t:ncia tes (32% da no.saa. popula-çúd) pro-
que dispõe sõJne a integ!"açã.o do surdo ! com os Jlill.3S consta.:J.tes elo daeu...·nen- : o."uz, apenas, 1,9t;ó dos cereais !lúlhidc; 

1 em cargos do serviço Público Feder~...! RequeirD qu3, na. forma -do Re.gimen~ to dis~utido. 1 no plis, com uma. mortalidade iri-
', , .<veto total); to, seja transcrito nos Anais do sa- o que pret:!ndo é f..:.zer com que 1 fant.il de maiS de 20":-b no phmoiro 

nado o editcrial ane:w do Jornal do lc-s A~1ais d~ta casa, que .são o re- a..l'lo, e uma vida média de 3;) anos. 
Senndores: Bras:l,, de '7 de f~v.ereiro de !966-, sob pcsitório do psnsamento pohtico na.- Entretanto, não se toma provldSnc:a 

Wilson Gonçalves o titulo ·•responsabllida.de dos Mili- cional, consc.e ês3a pronunciarr..ento de alguma a longo pro.zo, l}lnita.tll-se n. 
Dix~Huit Rocado. tarcs." . um gr.nnà2 órgJ..o da imprensa brasi- atendimentos afoitos sem qualquer 
Lopes da Coata • A jU.'itificação do r~querb;nento st:l'fl !eira. Façc-o, s!)bretudo, para. que~ p:;..;nejrunento, como se essa s~tuaçào 

. / teita da tribuna. . I menos o de hoje do que o gQvêmo de não. fõsse de "+o~~ crônica". Limi-
24 - Pl'ojeto de Lei n9 1.1'76-B~33. s.s., em 7 de fevererro ·de 1986. - amanhã, fique a~nto e certo de que tam-sa a demagogtcas _aberturt.s de 

na Cümara e n9 294-66 no senado, que l Josaphat ll!arinho. a. 1m:pr~r..s.r:. pode apoiar, pCYJ.Z t;an- fren~~. de trabalho!. sem qut.lqu~r 
-autoriza o :Poder EXecutivo a abrir, ao , -.:o • ~'"'E· I sig:tr c peje atj errar, tnas mo se c:)ntinu~dade~ que nao rc3olvelll l.J.O 
:Ministério !das Ivlinas e Enerçla, o 0 SR. l'.._:.ESIDr:.. .... • afhsta a:1. linl1a de comportamento grave Eltuaçao. A3"ora., por ext:m!)!o, 

, crédito especial de Cr$ 1.500.~0.000, (l-lcgueira dtt Ca;r..a) -Tem a p~- que assegm_o. a indepencéncin. c.e jul- va~ se repetir ~~éte drama do d;"!3em-
1 para a compl€mentação dos recursos lavra o nob:-e Scnr:.c:l.ol' Josaph~t M~- ~;ar e quo cal"Snte, acima. de t"Jdo, o p:ego por OC<LSmo das eutre~sa~rcs. e 
1 destina-dcs à com;trução dn. "Usina· rinho, para apre->crttar a. justifiCa\:ao res.ta.telecim:.:ntv - pleno &a. vcrd!l.cie. n~.o vemos ser adoteda qu~lq'l!el" me-
r Coaraci Nunes" (veto paTetn.1); j do requ.=rimento que acaba de ser lido, Não t'Z'me a ilnpxensa. os poderosos. d1da.. PO! pro-te d:ls ~utor1da9-:s r~s-
! 

1 
de su:t autoria. Adverto tcua. vez que se ccnvence de p:m.savelS. Ao lado o.essas dif1cüJ':n.'"' 

I· Senadores: , . .... _ . ,., . , ~ . que iol iludida nas suas esperanças, t!es, aumentando.:as e aprofund;:r..no-
0 S ·~· JOSflP ... LL.. :'\1/HUNi~O. de .-..ue :falharam 05 ob~,·ethcs que de- as, tem_ os _a. alta. nbsur_ da dos g{:nero.o 

Ruy Cameiro. . - "l d d d d Pessca de Queitoz. 

1 

(Sem. retlfla.O elo o.adOJ) --: Sr. termirwrem seu o.poio, ou de quê, en~ e. pnme.U"a necess1 a e, ca a. _ve~ 
zr.carias. de Assunção. Pre;ndel1te, n lUprem._~ brasllelfa, fim, o govêrno~ por quaisquer cir- ma:s ausentes da mesa. dos tra~X:l~7a­

por seus ó1ge.<Js de op1mao malS res~ CU..'1stâucie.s, se desVia dos legítimos dores c a.té ~:s:no da classe 111~~~· 
25- Projetú de Lei n(unero 3.272·B 1ponsaveis, oiel·eco, de quando em princípios ~ diretrh:es, os únicos que, P....rrora no Rccue!_por e.~mplo, 'ferth .. 

l de 1963 no. Câ.m.oara e n9 2S4.-ü5 no se .. quando, à c~n::~encia do Pais do- dentro da Constituição e ·da m·de:m c~cs estc.r o re:Jno cust_ando 80~ cru ... 
1: nado, que éstende aos serviços de Na.... cumentos d~ it1 ccusáNel valor. Em jurídica., podem a.ssegura.r a .telicirl-a- zell'~, o arroz 6.:1q cruzeU"OS. e a. ear· 
'vega.ção da. ·Amazônia e de Adminis .. várias opoüuUi'-!lti~.~. esta casa tem de do povo brasileiro. (!.Iuito bem! n~ seca a _enormidade <!e 2.~00 cxu-
, tra..çãô do Põrt-o do Pará o regime de tGmado conhccüm::uto de manifesta- ilfutto bem/ Palmas) zelros o qmlo. Onde esta a tão h.pre ... 
: lsençáo fiscal de que gozam o Lõlde cões dessa naturc:-:.;:,, para inscrevê- goada COBAL? Onde se esconde·? ou 
.Brasileiro e a companhia Nacional de (as nos seus anais. O SR. PRESIDENTE: será que pi·etende a~ir no inf':!liZ Nc:r-
T_Navegação costeira (veto parcial); A atualidade brs.silen:a.J ein pa,rti- (Nogueira da Gama) _ 0 requeri- deste como fêz no Rio Grande do suL 

I 
cula.r, vem proporciOrumdo aos órgãos mento apresenbdo pelo. nobre semí- onde adqUiriu milho doa produtoreu 

, senadores: de imprensa o. emissão de juízos res- d J h t M . h . til a 3.000 cruzeiros o saco, vendendo d~ or osa~. 'tt x m:~ o e JUs 1 lcado pois à razão de 6.7-GO cruzeiros_. ga-
1 Menezes Pimentel. peitáveis. Pod'e1·ia reproduzü·, aqui, por S. E.·.~· d&; t11huna, serã. opor- nhando à custa do trabalho daque .. 

Edmundo Levi. opiniões mtlltip1as de jorna-is quall- tunamente mclmdo em ordem do Dia .. les? 
Heribâldo Vieira. ficadamente democráticos. l.,l.US con~ 

trários ao Govêrno; outros favoráveis O Sr. Presidení-e (NOgueira da Ga-
' 26 - Projet.o de Lei n 9 10-65 CC.N.l mesmo às suas diretriZes. Neste ins- m~~ oratlm:es inscritos. 
jtJ.Ue aprova o Plano Diretor do Desen- tante, desejo apenas pedil' ao Senado 

Enqo..t.nto isso, numa atitude, d.J 
acintoso desprêzo pelos que lutam pa.­
ra. ao menos sobreviver, os tltu).area 
de nossa politica econónlico-financei­
ra se banqueteiam em São Paula, nn 
banquete inSinuado, sugerido, enco­
mendado m~smo, forçando uma ' 1'e,s .. 
pontãnea•• nllmifestação de apoio·. da1 
classes produtoras. 

1:Vo1vimento do Nordeste para os anos a tmnscrição, nos seus .A.anais, do Tein a. pala.vra o nobre ora-
de ~l.W~, 1Sii7 e 1968 e dá outras pro- u&snifico ed1torial do Jornal do Bta· dor. Jo.sa Ermírio. 

ridencms( veto pal'CJal); sil~ ontetu _publfcado, s~b o :!tulo 0 SR. JOS€ ERl'llíRIO: 
senadores: ·'Responsablltdaue dos militares. 1 -~ . 

, . . , . . . , . . Sr. Pre<ndeute. Senhores Senado~ 
~ Sigefredo Pacheco. E n·n:cusav~l a. oporlunidade ao res, volto ao plemirio do seru.1.do pa· 

Heribaldo Vie1ra. docum~n .. o. po;s que trat~ dos f»:tos ra trazer ao conhecimento dos meUs 
1\ José Ermírio. . I que. :·em tn1P1?~g~ndo a \o'l?a polltlCa. Peres, <:ritica~ que julgo c.onstrutivaS~ E' o mesmo caso, .Senhor Presiden­

te, da tão anuncla.da conce&.áo, pe!o 
Ministério do Planejamento. de b[JlsaS 
de estudos para filhos de trabalhS.d.o· 
res, num total de 15 bilhões de cru~ 
zeiros, mas . . . apenas, para r.qui!lc.J 
que ·"colaborarem." para o ape:..·tei~oa­
mento da vida sindical do Pais". Qu'a 
melhor instrumento de pressão, . de 
coação, de instit.uiçêo de um nôvo IP~­
legtt.ismo, que pode1iamos chamar de 
revolucionário? 

JUndica, econom.oo,. e soclftl da. Na~ em bene"icio do pals 
~ 27 ..._ Projeto de ~~ n9 2.648-C-65-·ção. : (L a~) ~' 
:na Ct.mara. e n9 267-6:> no Sena-do, que E' respeit:i•et o pronunciamento, en 
Proibe o emprêgo da p::.lavra "couro" por sua s..:renidadc e, ao mesmo tem~ Senhor Presidente, senhoxes senaw 
Cm produtos industrializ,adcs e dá ou~ po, por sua objetividade. dores, ao ensejo da .retomad~ das ati-
_tras providências (veto parcial) : S . , 

1 
. vidades legislativas, sentimos de nos· 

l O r. Aa:rao Stembruc ~ - Pernute so dl}ver a atenção, mais uma vez, 
r Senadores: Y. Exa. um apa.rte? tanto da. Nação como de seus diri-

José Felici'3.l'l:o. o SR. JOSAPH...t\T :M:ARI:\"'EO _ ,_g~ntes c responsáveis~ de todos os Po-
Barros Cru:valllo. Pois não. deres, para pr_obleruas que se agra .. 
Raul Giuberti. vam a cr.da. dla, sem. que .sejam to-

i 28- Projeto de Lei nQ 2.537-B-65 no. 
Câmara e número 268-65 no senado, 
Q.ua estabe.Iere os _ca,sos em que a au­
torização a funcionários -públicos a se 
llusentar do Pafs deve ser concedida. 
Pelo órg.o ou repartição pública a que 
dsteja. subordinado (veto total); 

\. S~nadores: · 

\.Sigefredo Pacheco: 

I Aarão Steinbruch • 
·Vasconcellos Torres. 

:. 29 - Projeto de Lei n(J 9õ2·C-5õ na 
aãmaro. e n9 11 .. 64- no Senado, que 
;rhgula o direito de. representação e o 
!)tocesso de responsabílic!ade adm!·nis­
·tiativa civil e penal, nos casos Ue 
ãbuso de autoridade <vet-e narc1al): 

I . 

' 
' 

O Sr. 11arão Sletn.bruch- Também mada.s providéncias concretas e sé· 
de\""e ser oalientado que êsse jornal r\-..s pa1·a. sua -solução. Bem aabe- Ora, Senhor Presidente, a l't:!'dtl.d~ 
se colocou. desde os pnmeiros dias, mos, senhor Presidente, qua as pala- é que o Govêrno está pêssimame):lte 
inva1·!àve1mente, na defe&oa do Govêr- vras p:roterida.s neste recinto nern se- informado e pior assessorado, t.ranf,'f'.~ 
no. E' o ponto mais caracteristico e, quer ultrapassam os llimtes desta do ent-re quatro paredes impermeá~ 
sôbre éle Jeve ser também chamada casa, numa verdadeira coru.piraçf..-o veis sn som, à luz e ao calor, mfeu~o 
a atenção do senado. de silêncio sõbre.o Poder Legislativo, a qualquer tipo de diálogo com a.gn­

em geral, e os que ousam .ser oposi- cu1tores, industriais, craba..lu.i.clote.:; 1 

O SR. JOSAPHAT MP...RINHO - estudantes e inte1ec. tuafs. Por !".or:o 
T t · ·t'· l é · ção, em particu!ar. Não importa: ~-an o ma~s respru t~<Ve o.pronunc1a.- mesmo decidiu fioo.r delibCl'"damen· te 

t · d' d lnt 1 · continuaremos a curnpl'ir1 sereuamen~ "' men o - 1a 1zer, quan o .er enu> te. 0 que entendemos consi!tuir nos- surdo e cego aos anseios populares, 
com oportunid~de, no debate, o no- so dever. entendendo, em sua peligosa auto-flu-
!Jre sene..Qor Aarão Steinbrnch quan:- ficiência. que aquilo que se . chama 
to o Jo11UJ.l do Brasil núo se alinha Estivemos durante muitos dias no povo deve se dar por muito feliz em 
entre os órgãos que vêm combat-endo Nordeste, mais p1·ecisamente em Per- aind:l poder assistir, de longe e (ie 
o Oovênlo. Ao contrâlio, tra.ta-.se _de uambuco, cuja brava. gente para cá fora, a espetáculos de arena. A insls· 
jornal que, confessadamente, a.pmou nos em··iou, em plejto memorável, co- tência, e. teimosla, a frieza com qUe 
o_ movJmen.to de que r~esultou a cons- mo seu representante. Tivemos opor- .I optaram pela eleição indireta nos Es­
t~tulção do_ atual Oovemo e lhe vem 

1 
tunidade de entrar· em contato pràti- tados e pela nomeaçã-o dos Pref~oo 

dando a.o(no a atos e orovi~ênciFts, cament:e com tõ&ls ns camadas .so- àas Oa.pitafs, contrru·tando a..etm1aga.~ 

' 
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_lora, mn.ioria. de. Nação, demoUBtra tnterêsses norle~tuT.er!canos, cada vez e ft.zermos o cálculo do Produt-o Banco Central, que, s6 nesr.es potteos 
lba..creditê.vel insensibilidade polttioo, maiores aqui dentro. Haja vista., por Interno Bruto, euconh-aremo~ a. ttJ.e.aes: d(! Govêrno Castelo Bra.uco. 
l'! par de tlag.rante Violação de com~ exemplo, o escândalo da interferência taxa de 1,85%, o que representa emitiu-se o dObro. do que frJl e.mltidp 
prom1sso.s f>Olenemente a.ssuinidos e norte-americana e::n nossa imprensa- declinio do produto por habitante durante o período do Go~rno Jof'.,o 
reiterados perante tõda. a. Nat;i\o. Pois escrita, falada. e te::evisada, novela es- de_l,6%. ·Tal número dá conta de Goulnrt, num ~ota.l aproximado 4e 
'.toí ó próprio Sen.hor Presidente da cab-rosa de que con.hecenws ~~nas os como, em térmos relativo$, nos Cr$ 125.000.000.000,. Se essa. poutJ ... 
RepilbU~ que a.flrmou. por ocasião primeiros capitulc•s. Haja vista a empobl'ecemos no período, consi- cn. econõmica.-flna.nce1ra é parn com-
de sUa investidura. à frente dos desti- acintosa apresenta1;:ão à sociedade do derando. o aumento de nossa. pO- j bater a infla.çt\o, não compreendo c:ó .. 
bO$ tio Pats que: ••Meu procedimento Recife, dos dois jovens Vice-Cônsules pulaç!io nos últimos cinco nno:;". mo se poosn. ter. emitido tanto em tS;o 
•·e'"" • wn ~ele de ~-t-•0 •em norte-americanos' 'PARA ASSUNTOS · l,...ouco h•mM 
·~;1v~ ;;;; proces;; ~r; a. POL1:TICOS, Srs. Robert W. Stone e ··,;0···pr··~~~~e·n·;~·m"~,:,··.·~.·,:ta .. ~o· v 

0 
S;; J~OS· ~ ERM!RIO _ ~-m 

.eleição do brasileiro a. quem entre· Wiliiam Patrick K.elly, cujas fotogra- "" . '..l J::< ..... 

aa.re!. 0 cargo a 31 de janeiro de 19'56" fias clà.ssicamente sorridentes cons~ para o País estaria exatamente em 

1

. tôda razão V. Exa.. o Dr. Barbosa. 
tam de. reportagem social que aqui recobrar a velocidade de d.P.senvol- Lima Sobrinho .é nm grande estudin~o 

•• · · · · · · · · · · · · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · exibimos. Me.s cabe-nos indagar: que v1me11to que, a partir de-1960, vem do assunto, f! um grande patrh)ta. 
''~O&W. vocação .é ela. liberdadE de- assrnttos políticos serão êsses do Re- !f' H ·u~ .. \'do até a. ml's corr.yle~a I Jamais sustentaria urna tese que nlio 

fDocratreta., gové.rno àa maJ.ona com cite, que eXigem a presença. Qe dois pa-,Uzaçãt que hoje se verifi:::a. fôf:SC exata. 
p; ~olaboração e respeito da.s mino- Vice-Cônsules? Eatarã o nosso Itama- Assim, em vez de nos preccupar- (Retnna; à l 't 1
Cl&s." i' rat1 ciente da missão que os trouxe mos em dlm1nuir o n'-'el de vida Elltre"-~nt: ~ ~m~~ê~~J e . 

o, Sr. Josaphat Marinlto - Per- para Cá? E' usual êsse _!.ipo ou mo- do povo, reduzindo sat&.nos reais, I tos 'llaclonai~ cont;nuam a os p~u-
nute V Ex.a urn aparte? I dalidMl.e ~~ replr~se~taça_o consulal'? teríamos que nos dedicar com tOda I ca~ga tr'but~· r,.d:, ve~ ,su_ J~,ar 

. · · Mas mfe.tizmente nao para aí a fal- ênfase ao ftUmento ctn. riqueza ' J Ia. ""' .... "' ma.or. num 
o' SR. JOSe ER~.11Rl0 - com ta de cons!deraçãJ int<n·naCJcnni com nacl~nal, vale Chzer. a r~tomo.rmos I ~c;so de .sufocação e de ~f!.-::111. 

roulto pre.z~r. Jq~e temos sido tmtados. Aqm estí\ 0 0 ritmo do progresso·. I trebrn~buco, por exemplo, .?',.. cnr· 
• . numero de novembro de 1965 do con~ ga. 1 uta.l'la correspoude a 3u '" ào 

~ Sr. Josaprt~tt Ma;mho- No~ V. ceituado e sizudo l'Mmíng Engmee-11 De outro lado, a. "Carta Econômica I faturnme~to da indílStria . tCx.tti. ,g 
J!;x-. que a con~,.radiç.::w do Go~erno ring .. , editado em No-va Iorque onde 1 Brt~.silerra'', de janeiro do corrente auo, ~111 re!açao ao Produt-a Na.cwnnl .BrtJ· 
cresceu quando ,houve, em ma.!S d à p;tg. 66 encontramos an1go sÕore 0 • à. pagiJla 5. mvstra oue, em de- to, a carg3. tribut..:.ria rep:esenta, 
uma oport~rudaue, 0 complomi.sso so- trabalho dO!=! "adidos para. r•s.s~lntos·j zembro ·de 1985, "apesar de numter o, atualmente, na Brasil, cérca de 21~{,; 
lene .do P~esldente da RepubHca. '}e mine1a1s'' dos Estad-as Uru:ios nu deju~it do Tesouro dentro dos llm•les I Petguntamos nos arm.ltos e áulica.s 
respeLtar ~ manter o ~ep1mc demo::ra- Amfrlcn. Latma, .•ob o titUlo: "Noo;:o:~ previstos, o Govêrno não conse~uiu do atual Gavêmo: quem pode se 
tJcQ. Amaa em feve~eiro ~e 195:J.' 0 hom-ens na. _!!o.mél!Ca Latilla''. Por ai l manter seu orcamento monetãrfo ay€n~urar a .ser agricultor nessas eoh~ 
Pr~sl~ente 1ta t'epú~~cs.,.Ed.sc~.srul~o frc:~.m~, sn.b~n~o qnc atualmente êsse I nos nívers fr.xados, tendo cmltido dy;;ões, com tantos ônus !nicl~is, que 
r~a~-~lJ> N L<> 

0?f;r-o f~1 dl'~f : e.drdo no Brasll é v sz:. A_ L. Ran..·w- aproximact.aruente 750 biihões de etim~r;.~m qualquer pero:pectiva cte ~o­
rn~~·.~ ql~ pe ~gf c~n~:\ \; ... E~~ ~a~ me, que tem por funçao a~e.ssorar a cruze1ros ou seja, cêrca de 50o/.1 em brev1venci:1? Não é à tóda que nn!'~'os 
lert :.are~ho açoce~·tezn. de ciue a Re~ AID; nos prog:ra:nas e tre1pp.mentos I relação 'ao montante da moeda ~m lavradores estão ~endo paul~tinamEJll-­
'VOl'ução nao tem receio de elelcões e loca~s, b~tn come~. dar ::.ssts~encia àn circulação a 31 de dezembro de 19;;4. te o.r_ro.stados à tnstc cor~d1çao de ver• 
.es.•cle.;;eja firrnf'me:Ite. Empnha;:::.a ll:l con:,panl~~as amellcruJas, como a :0~· Para ju:;tifir~r o nível ele-vado de dede1rns pâri~s- Enquanw isso, basta 
sua realtza"áo e del~ não t'"" rnl'!do Ste~~· B ... thlem, Hanna e .t\koa aobre emi~ões qu~ chegaram inc1usive a a slmp!ea leitura. dos ba!anço.s dcs 
!em subtcrlügíos nem ".].C!Jaçõ'Cs ~uQ·: ,f~~lctnns 1,e ?btc~. conce~soes t' fa:::1;- 1 u1tranas;ar o teto rr.ãximo permitido I estabelecimentos bancários para se 
d.ü:er: ex~té-ncia· de co~d1Çâes p'ara -~ l~n'io;sclar qm E"S .. a e~~nr,. co:nf· 3 J em iei, citaram~se oficiosamê11te_ ~s collstal' o ,!'bsurdo de q~asc todos, no 
escolha livre elos candidatos". ÇQt:ez dêsteez~;_1tfcj~a ~~~ .zer dcs a- opcr&r"!úes de ganmt'a de ~r~ços mm1- 1 ano de bv5, terem o~t1do lu:roo su-

.(l.g:om, nem hvre nem cerceada. ' q · mos e n. comnra de d1V1sas. Esta pertores ao seu tJ!'ÓfHlo c3pitaL I,sso 
~:lo há e~cólh~. porque a que va:i hn-J "Seu antecessor foi reiipon..s<i.vel explicnçâo, coiUo veremcs adia~te. só é cEmseq?ê~cia e re~uJ.taao da poliU· 
'fer é nome?..cao. como v. Ex~~< bem 1 . pela mserção de uma cláusula na procede no que se retere a êste ult·Imo ca. mohe"ansta go~er:.1a.-nenta1, que 
&CUba de sallntar. Constituição BrasH:;ira que abriu P'mto". transfo1·n:ou o dinh~uo e o crédito nas 
, O SR .. JOS~ E?!\'.Ií.RIO - ;Scn:2~or a ~o:r.ta_ para os il:Jves~imentm in- Qmmto ao aumento do custo de vidu, m.ercadcrHJS mais c:::.:as do merca~o..so 
~O;Sapha: Mannha, V. Ex'J-, gram~e JlJ- dustna1s. n~)rte-ar.nencanos na--i até 0 Departamento Nacional de Em- No Nordeste: .como tn-~mos opcrhJ;D! ... 
riS ta, hom~rn capaz e que t~m l~~ado, q~rel~ P?"~s. J~ste result,a.do por si 1 prégo do Ministé!'io do Trabalh.:> de.s- 1 d~d~ de \'enficar ._recenteh1.el1te, já :se 
tlesàe p prmcipio de sua 'Vlda, na no so JHst!frcarra. todo o p!·ognun~ 1 rnentiu os pro~ó.<Jticos e o.s promessus I P•à!.Ica. e.bertamen~,r! a chamada "ope .. 
meu_ dü;;u..~o, ,com o seu aparte, attxf~ do~ ,~dldo.s pa.ra ass1.mtos mine~ I do Govêrno, Pl!blit::tndo oficialmente I raçao_ roulemcnt'', que si:;nifica o ~rr.. .. 
110' zm:s..zm:wc~ •. ~ue agradeço. . i rms. que, na ouano.bs.ra, em 1905, houve p_:.éstmw rotativo p~n a a.gT:::~lntlús...-

\I:endo) A 'iê.dade e que tõda a I 0 SR. JOS!!: ERMf:Rio Tenho ( a'.lmeni.o de GO,OB%. ,I t!la açucaretra a Juros de l':'o 1,~5%. 
N~.,_ao, ct:, Norte a Su! clama, p;,;cte, f a.q\li a revista· oue exphcrt. tudo ?lor~ I Na l'erds.de não podcn1os compre-I por se~ana. Ademais, cem a cri..'V;ão 
~:!.1ge, deLnde o yoto d.reto e vecrcto. menori~damentr~. ' \ ender como um pais que D;lnrdeia. aos Ide entidades co~o o JN1?A e o'I.BRA, 
Ciente de ~u~o lfSO,~ qu~ f~z o Go-~ _ . I quatro ventos pc.::.suir crédltos no ex- a produção ngnculo fm onerad~ em 
"~ruo? Decte\,a e.elçoes wdzreta.~ ~o O Sr. Aarao Stemàruch.,..... Permite j terior no montante aproximado de i'côrca. de 30~C. pam que? C€rta~tten .. 
voto a. descoberto, por~ Assemblems V. Exa. um El.P!'U'te? ~ 500 milhões de dólares, persista em te. para que o IBRA, conforme t~da. 
~~c~~~ ~u~~fo ~m~~~ç~~1110°1 O SR. JOS!t. E:RMíRIO Com )sua politica de favot-ecer opernçães !a.1mprt>ns~a noticiou. ad9-uira na ~tnê-

d t ,. b . , ~ e prazer. 1 tipo "swa.ps", que apenas consUIUim 

1

. nc_a 90 Norte, da !:Hmca ''J.,ear ', de 
m~~, ~~·)· c~~ a.se em Sllb\ ers...,o e · I aos intetêS..'\eS de firmas cs~rangclrus, WIChtta avião de luxo para seis pas--
~~m u~ú~ 0.~li~e;~~e~s c~· ~~~~~J:: O ~r .. Aardo Steinbntch - ~r assa que par- meio dêsses "vales" ob~êm .s~7eiros, vela bagatela de l.:Y-10.000 
~ndéncio!' . com qUe ,, ::t~tonon . ., I Ex:c~lenc1a, nobre Senador, Yem siSte~ I dinheiro a jures irrisórios. Que teP.l do.a.res, que usa tipo especial de con'"' 
vão ter de' vota~· Js senr;ores de~~- matica~ente, a1;ra\•és de discursos i numerário lá tora não precisa. ~e uH- busth·el e só pode operar em aeropor­
tados estaduais. Aliás, a simples .lista pronunciados, .ne_:;ta Casa! e :n: .rc- }j:!ar .dêsse. proc::s<;O ~ão_ ~e~e .se va- to~. de gr::mde ]:lortc._ 
dos c:mdidatot da preferência gover-· querfme_ntos de mfonnaçoes dU'1gtdos ler desse s>st.<;r.~". n:·e.mdlClahSS1.'1lo ao _ Mas quando al~ut;m clama coptra. 
n_amental nos diversos Estados evi- a. auto:ndp.des g1Jvernamentujs, denlm- Pafu. Alhls. s·'"' "·~~ países desmma-Jesge..·) desn1andos, esses abu~s, é ·ioga 
dencia a absoluta ausência ae be.~e Ciando êsses. atos. F~-lo, mais uma Uzados no E.·xte;·" r é que lançam máo cata~og.üd.~ e ap.:.mtaào com._o inl.lhlga 
popular .nessa~ estranhas candidatu- vez, · no bnlt:ante diSCUr_?o q':e ora dêsse expedfente·. E .se consultal'mos o do 1eg1m .. , se não da própna NjL~Il.a. 
~s de ultll?a hor_a .. Não seria mais profere: Infehonente, na?_ twemos ·que consta do.<;. re~r1str~s do B~uco E' o fim, senhor l?recidente. Q'Jan 
aunples, n1ats ec~notmco, mais correto I conhccnnento d-e que o Gove-,'no. tenha I Central da. ReJ?ubhca, flcaremos _alar· d_!z não somos nós, mas uma publica~ 
ljomeru:-se logo mterventor-es em ca.~ procurado averigua\· ~;;;sas denunctas, mados a respeita da coincidência de çao da importância do ~'Tile E:cor~o­
da Estado? . . _ . r1;e vez que a política entreguista, con- tse:em prãtic~.mente sõmente estrnn- mist·•, de Londres, nnmero de nov~in ... 
. ~mente atraves ~a força, da v1o-~ t.mua a mesma em no. ssa Pã:.ria. gerras as fznnas favorecidas pe!oo bro d.e 1965, pág:ins ~22: 

·lenti:l, da. prepc::tên_cm, da ;:u·bitr::trie- ~ . r "swaps". Isto dará eamo resultado o . . 
de.de e da coaçao e que um Governo . ~a 8~· JOS~. EE:\1IFUO - cc:on-! ncambarcamento de tõda a nossa '1A Const.ztu:.ção do Bras1l de 
)Jo~e._assjm desafiar frontalmente a tu~ ndo) ;-- Pnre--....e-me que prorn pioducã.o ag1icoia pot essas firmas es~ l!J4~, ainda oficialmente em vjgor, 
opmmo de tôda a Naç.ão. Ahás, as ca a vez ma.s. trnngeíras. foi transformada em farrapo. a. 
cont-radições cto atuai Govêrno são (Lenda): Al'ás os bolet:ns do Banco c'elltr--~l .segundo Ato IhZtitucional pro+nul-
imensas e chocantes: violentoú a or- á 

1 i t· 0 ao~ meses de .seic.mb;.0 gado quarta~feira, aboliu exata ... 
tiem jurídica e as instituições d~mo- Senhor Presídente, e que dizer de 5 0 re ab1v s mente o que restava dos procéssos 
~ráticas, sob o Dretexto de defend~- nossa trombeteada recupel'~ção econô~ e novem. ro. democráticos do pais . Esta. hova.. 
las; e!{tinguiu abruptamep.te, sem mn mico-financeira? Não haverá han1ue~ Mas,- nobre Senadores, são vcttla-w guinada pa.."a o absolutismo era 
estudo p~·évjo, o.s p.~rtidos politicos, ao tes, por m'uis bem servido-s que o deiros bilhetes; ~ meio esperada. A tensão t-•eio au ... 
;nrre~~o de uma legislação eleitor~ sejam, não haverá progl'amas de teie- ora, se ê~te pais tem 500 milhocs lnentando desde que os candida--
:lJOt e1e. rp.~smo elaborada,. e forçando ~isão, de rádio, ou mesmo conversas no E:strangeuo, por que emlte vales? tos do. Govêl'no perderam iiJara. 
um. arti.flcial e confu.s,o_bl-.Pa:rti~aris- ou c.onferência.5 que nos convençam, e 0 Sr. Aarão i!iteinbruch _v Exa.. uma oposição amorfa em reis doa 
;;tn?, _ bautou atos pro1bmdo a mtro~ convençam ao povo, que nossa situação · onze Estados que vot"'"arn· na• 
In d G t . A permite um aparte? ,.... >J · 1ssao e .. overnan es e Mim:stros é cor-de-rosa. Vejamos o que afirmou, I eleições de 3 de outubro parc;t no .. 
nas chefü1s dos agiomera.dos provísó- em janeiro, no Teaü.·o Muniéipal de o· SR. JOS'é ERJA:lRIO PúJs vos Governadores." 
:tios que fazem ns vêzes de partldos: São Paulo, com a responsabilidade de náó. I · · 
tnas enfeixou em suas mãos tôdas as sua fun~ão de Vice-Presidente do con- . - ~ um nrtrgo mteressante. Está :aflui 
confabulações de cúpula; enfraqueceu selho Naciond de Economia, 0 in· o Sr. Aardo Steinbruc11. - Nllbre na grande revista The Econom!st'', cte' 
a índUsttia nacional, através cte uma Senador José Ertnirio - cada vez tll- Lon~es. (Exlbe) São ln!orm8ções 
.twJitiea de excessivas c;oncessões no dustriai Fernando Ga":;par~an: tendo menos a politlca econômica n- prcc~sas sõbre a nossa situação1 ~o.. 
capital estrangeiro. em escala jamais "O setOr dinâmieo básico da nanceira. do Oovérno. Estarrecido, nôm1ca e financeira. Não tenho l!do 

. verificada em nossa história. No t.o~ economia. a indústria. regist.mu ainda Ua, na edição de do:qtingo úl- nenhum elogio ao noaso País. Tenho 
ee.nte à política internaclonal, trans- (em 1965) declínio de 3.4%. E se timo, do Jornal, do Brasil, um artigo lido, sim, elogios ao México, que llão 
torm:nam nosso Pais, de líder inc1n- excluirmo:; o aumento da }Jrodução do ex~ Deputado Barbosa Lima Sobri- dá· nada, que não ga.rante na:da e 
teste da América. Latin'l, em mero cafeeira excedente. que se destina nho, np qual êle declarava., segundo que não admite mat.nr!la de capitá.is no 

, ~udatárto totalmente !!:ubmi.s5o aos a indefinida e onerosa eztoc9-gem~ 1nform6C}6es prtatft.das pelo própt1o P'all. N.ós1 que SOl'l'lrp$ .SUIXU.c.ern.Qa t).~ 

' 
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(que somos sub-missos, o que recelJP.mos 
t issol 

' E 0 popu1ar '"'Saturday }!.""yening 
', Post" (Exibe) fuil.dado pelo grande 

1dem~ra.ta. Benjamin P.ranklin, de de~ 
zembro de 1965, en1 editorial à pâgina. 

:9Q, não hesita em afirmar: 

~'No último mês os brasileiros 
ttveram sua. primeill'a chance de 
votar em eleições klcais desde o 
golpe, e os dois Estados mais im~ 
portantes votaram preponderan· 
temente contra o govêrno militar. 
O Presidente do· Brasil. General 
Humberto de Alencar Castelo 
Bl'anco. logo providenciou a res • 
posta. milita1·: Llm decret-9 dissol· 
veu todos os partidos políticos, 
aboliu o voto popular direto para 
a· proxi.ma. eleição ptesidencía1, e 
deu ao Presidente o direHc de de· 
clarar o estaüo rle si'io dcsconvo­
car o Congresso. !'assar qualquer 
ms.ndato legi'l!l1tivJ,. e susp<'nd•:.~ c.s 
direitos politil'}•13 <le qu9.ly_uer ci­
dadão. A éxplicação do general foi 
simples; "Precisamos de tranqui­
lidade", disse. Mas êste ato -
tranquilizador como possa ser -
fêz com que o Brasil desse um 
largo passo para trás, afastado de 
todo e qualc;uer ideal da Alíança 
para o Progresso".· 

Senhores Senadores, o que estou di-
2'~1do é o que se passa lá fora. Pouca 
S?' fala no B1·asil, ponco rP~lmente se 
di$cute sôbre 11és no exterior. Mas 
esta é a pura vel'dade. 

finalmente, senhores Senad<.res. nât• 
(lU\:!remos •.mcenar estas palíHTas sem 
no,3so brado de alerta contra. o deli­
berado entre!;Uismo ql<e e'lth. tomando 
co~ta dos destinos nfici.ai<; da N~l:'5.o. 
Ha.irt l'ista ll Que nos cont<l o fatÚoso 
"Llfe", (Exibe) edição em espanhoL 
de ·6 de d~zembro de 1965, página 22: 

"Riõ!centemente o Minlslro -de 
Economia do Brasil, Roberto Cam· 

1PüS, convidou as compa~thiaf p2-
1 trolíferas estrangeiras a c:--:plornr 
o subsolo brasileiro, terminanno 

, assim com o contrôl~ da Petrobrás, 
, o velho monopólio estatal." 

D;e tudo quanto dissemos, resta cu 
deve restar, a impressão final õa 1a­
n1eritável u triste imagem qu'<! h~ :for~ 
jazem 1.c nosso Pais, por e-:<<·~Utõi•ia 
culna dos eventuais responsãvei,; pelos­
nosgos dest-inos, que teiman1 em fes­
te]'ar vitórias que ·não ob~ivera.m: 
~riuilfos que não são seus, heroismos 
dr. que não foram.capazes. 

Herói mesmo, em tôda essa histó­
ria, pu estória, senhor Pres!dentc. sO­
mente encontramos um: o pa~iente, o 
bravo, o inteHgénte e estôico p')vo bra~ 
sileill:a. 
~Ü~ não devem.("ls nem podemos ja­

tnai~ c.squ~cer que para tudo existe um 
l!Jni ~e. 

M't).Ho ob.r1gado. (i!Iuito bem. muito 
"em) (Palmas). 

' O SR. PIWSIDE:\'TE: 

(:VÓyueira da Gan;a) - Tem a pa--­
lanal·o Sr. Senador Bezerra. Neto. 

O SR. BEZERRA NETO: 

(Se,n revisão do orador)·- Sr. Pre­
sidente, srs. Senadores, maiS como 
mode!ito e antigo homem de imprensa, 
do que como senador da. República, 
que é' ocupo a. atenção da Casa, n-.:-ste 
momento. 

São 1 recentes, e permanecem no l\1).­
ticiárib da imprensa os aconteci_men .. 
tos dai Assembléia Legislativa da Gua .. 
nabare.. considerados escanda.Iosos, 
quandb centenas de funcionários to­
ram admitidos e efetivados sem r:on-­
curso :e esta. exigência da Constitui .. 
çAo E~tadual abolida, por uma emen­
'6.a. apiovada a título de adapta~ão da 
ta.rta gmmabarina o Ato Institucional 
a.~;t 2. Abordam.os êste caso. apenas de 
passagpm, pois nesta. hist6Yia de se 
uomear e efetivar. sem conr.ur~AA. t,e-

1 . 
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riamos que incluir muitos outros le~ 
gislatívos. 

o que nos traz à tribuna é um as­
pecto emergente daquele "aftaire") 
üonde surgiram e se tornar~m púbJico.s 
os desgostos, muitos justOs e com­
preensivos - diga-se de logo - do 
Chefe da Representaç.ão Dipl.omát.lca 
da Repúblif>a do Panamá, . no Brasil. 
Essas mágd'iil.s do emiente diplomata 
Panamenho, Embaixada~· Gustavo Men~ 
dez, manifestadas na imprensa falada 
e escrita, resultaram do lato de nos­
sos jornais e emissoras ~o tratarem 
daqueles _escandalosos eventos, refe­
rirem-se, nas suas manchetes, predo­
minantemente, pro!usamento, ao ·"lU.t.­
namã na ·Assembléia Legislativa"; ao 
'·panamá Luvisaro"; ao "panama áa 
Guanabara". Chcga1·am ao ponto de 
denominar de deputaclos panmnenhos 
aos representes guanauarinos. 

Compreendemos o desprazer do res­
Ponsável pela República do Panamâ, 
em nosso ?"ais, com éle nos solidariza­
de uma infinidade de palavras nati­
cíaristas, ao insistirem na palavra 
"panamá" como sinônimo de banüa­
lheíra, de marmelada, de escàndalos e 
d euma infinidade de palavras nati­
vas equivalente ao francés "ajfaí,·e", 
a~ham-se no uso de uma liberdaJe 
constitucioaal de expressão, sem qual­
quer propósito de melindrai" a nação 
Panamenha. 

Entretan ~o. dando atc11ção ao fni.o, 
Podemos a~irmar que raríssimos, dois 
ou três paise-s, empregam, hoje em 
dia, na sua imprensa o termo •· pana­
má.", como p:llnvra degradante. Na 
FI·ança, de Fernand Lesseps e seus 
principais financladores, responsáveis 
pelo célebre escfmdalo da constntção 
do Canal do Panamá, não vemos ma!s 
êste vac.i.bu!o s-e1·\.•ir. como definição de 
ato reprovável. Os ftan{'êses conti­
nuam com seus "affaires", sensacio­
nais e às vêzes trágicos, como os de 
straviski e o atual do seqüestro e mor~ 
te de Ben Barka, líder marroquino. 

Para. entende!' bem a trlster:a Oo 
ilustre delegado da rep.úblit'.a dos doís 
oceanos, pensamos qual seria o nor.so 
Sênlimento, num p!'iis estrangeiro, ali 
assisllndo, nos seus jornais e esta­
cõe;; de rãdlo, a palavra "Brasil" ser 
tornada em amplo sentido pejorativo, 
infamante. Como reagiria um repre .. 
ser..ümte diplomático b;·asUeiro? . _. 

Sabendo da boa fé dos nossos Jor­
nalistas, dirigimos-lhes êste apêlo: 
C0l).1 seu talento imenso, ajudado pe­
los recmsos da Hngua portuguesa, por 
sua vez secundada pelos sulJsídio.s pe­
renemente rriadores do Jlnguajar cor­
rente e n:'i'.tivo, abandonem o emprê­
g·o da palavra "panamá" como sentí­
do pouco recomendável. 

Levemos a efeito o panamericanis­
mo nestas atitudes do dia n, dia. A 
República do Panamá tem direito de 
l"eceb~r de nossos dignos escritores 
esta homen.ag-ern, espec1a1mente daque 4 

les que rendem seu tributo ã dzmo~ 
cracia e ao progresso. 

Embora não seJa alheio. de todo às 
vicissitudes políticas latino-a.merlca4 

nas, o Panamá é de há alguns nnos 
1un exemplo de democracia estâvel. 
com go1·e1nos Cl)nstitucl.onais que se 
Sttcedem desde 194.S. Sua. moedn o 
"balbôa,, tem paridade com o dóla:: 
E' um paf.'l que compensa o aparente 
desequilibrio dn. balanca comerciai 
com s.s chamadas exporta.t~ões inv!si­
Veis: mercadorias e se-rvi1;:os aos tu~ 
ristas e CJ.O pe.::soa.l nortea..1r.ericano d~ 
Zona do Canal. A frota de handeirr 
Panamenha é uma das malores d0 
munao. E' uma ne.c§o oue pelo ~eu 
p1·e.sente está na vangtl:trda de m11ito.o: 
naíses americanos, ~ nelfl. SUR história 
edifiCante merece Wd~ a. nO!'.!'.a cnm.o­
Vida admiracflo. De lã partiu ll P.'K­
neclição de Vn.sco Nllnf'S' de Palbon 
m1e. em 2Fi diAs, decobriu o 0cean.0 
Pacífico. Grnf'~S no ~eu C"anal. ?<: cn­
mun:ice,eóf!.<; do Mlâ.nti<'o com r. ?ar'i­
ficfl foram pounadas de Utnl\ volt:'! de 
16.032 ouilômcho.o:, noi;; aYttpc:; o<: n11.­
viM tinham que dobrar o Cabo Horn. 

•• :::s 

Isto constituiu uma profunda re~:oi~- ) DISCURSO PRONUNClA~O PELO 
ção a favor do progresso econonuco SENHOR SENADOR JOAO AGRI ... 
mundial. A simpática nação do pnvi... PINO, NA SESSAO DE 27 DE NO· 
lháo dos quatro quartéis com duas es- VEMBRO DE 1964, QUE · SERIA 
trêlas merece um pr~ito de reverência. PUB~ICADO POSTERIORME~TE. 

E' o que fazemos. reafirmando a ., 
certeza de que nos eventos nacionais O SR . .JOAO AG'RIPINO: 
futuros, quando escandalosos, e êles Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
virão por ai, empreguemos palavras prest-es a se encerrar a. presente ses ... 
nativas, brasileiras... Sejamos tam- são legislativa) não quero que iss() 
bérn, neste particular, autênticos n:1- ocorra. sem que dê conheciment-o ao 
cionalistas. (Muito bem! .Mu.ti bem! Senado das observações qUe fiz por 
Palmas>. ocasião de minha última viagem aos 

Estados Unidos da América do Norte. 
COMPARECE1.I MAIS OS SENHO- E' certo, Sr: Presidente, que dutan .. 

RES SENADORES: te aquela viagem, que durou 36 dias. 
Arthur Vir~ílio 
Lobão da Silveira. 
Sebastlüo Archer 
Victorino FreiTe 
Wilson GonçaJ\'es 
Silvestre Péricles 
Heribaldo Vieíra 

O SR. PRESIDENTE: 

no percurso por aquêle grande país, 
de Leste a Oeste e ao Sul, anotei 
muitas das observações, mas, infeliz-·· 
mente, todos os papéis e anotat;:->es 
que tinha comigo não me chegaram. 
ainda, a. Brasflia, pois que fiz entre­
ga dos mesmos ao Departamento de 
Estado, para oue fôssem remetidos a 
esta Capital Õ que, até o momento, 
não OCOl'TeU _ (Nogueh"a da Gama> - Está. ter­

minado o perlodo destiusdo ao Expe­ Porjsso mesmo, Senhor Presidi:mte 
meu discurso ·seri confiado à. minha. 

3~ Senhores Se- memória, sem maiores cteta.lhes e sem 
diente. 

Estão presentes 
n~dores. observaÇões mais precisas por falta 

das anotações a que me refiro. Não há número para votação. 
Passa-se ·à Ordem do Dia. 

Item único: 

Discussão, em turno único, du 
Projeto de Resoluç:ão nUmero 3, 
de 19E5, de autoria ela Comissão 
Dt:·etora, que põe à disposição do 
Banco Nacional de Hatitaç§.o, no 
Estado da Guanabara, Luiz Re­
mtto Vieira da Fonsecfl, Au:dl!ltr­
Legislativo PL-8, diJ Quadro da 
Secretaria do Senado Fed9ml. 
Em discussão. (Pausa>. 

Se ne1ü:um dos senhores Senado­
res dese]ar discuti-lo, r1eclararci (:U~ 
cerrada. a discussão. tPansa> . 

Encenada . 
A '•otnção do projeto· fica adiada 

para a Próxima s~ssão, por falta de 
"quorum''. 

El';gotada a Ordem do Dia. 
Não há oradores inscritos: lPausa). 
Nada mais havendo a tratal·, vou 

encerrar a sessão. desi"gnando para 
a sessão de amanhã, a ::;cguinte 

OllDEM DO DIA 

Sessão de B de fevereiro de 1966 

(T~RÇA·FEffiA) 

1 
Votação, em turno únicÔ, do Pro­

jeto de Rewlução n<:~ 3, de 1966, de 
autoria da comissão Dj.retoria, que 
põe à disposição do Banco Nacional 
de Habitação, no Estado àa Guana~ 
bara, Luiz Renato Vieira da Fonseca, 
Auxiliar-legislativo PL-8, do Q~udro 
da secretaria do senado FederaL 

2 
Dicussüo, em tunio único, do Re­

querimento n'? s, de 1966, pela qual 
o Sr. Senador Josaphat Marinho so~ 
licita transcrição nos Anais do edito .. 
rial pub1icado no "Jornal do Brasil", 
de ti do corrente mês, sob o título 
"Responsabilidade dos ·Mi~itares", 

3 
lJlscussão, em Pl'imeirO turno (co~ 

apreciação preliminar da constitucio­
nalidade nos têrmos do art. 265 do 
Regimento Interno), do Projeto de 
Lei do Senado n"' 59, de 1965, de au­
toria do Sr. Senado Adalberto Sena, 
que institui a realização de um ple .. 
biscito na re~,;:.jo acreana do Vale do 
Juruá~Tacauacá, tendo Parecer, sob 
níl 1.412, de 19t5, da Comissão de 
Constituição e Justiça, pela incons­
titucionalidade, com votos vencidos 
dos srs. senadores HerilJaldo Vieira 
e Edmundo Lcvi. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira. da Gmna.) - Está en­
cerrada a sessão. 

(Levanta~se a sessdo às 15 ho­
ras e u minutos) • 

Compareci. àquela N~ão a convjte 
do Go\'êrno norte-americano e, tam-­
bém, como Delegado de v. Exa .. &Z:· 
nhor Presidente, junto ao Senado dos 
Estados Umdos, com a missão de en­
tregar a Presidente daquela casa 'flo 
Congresso Ameri~atw, ca1·ta de V. 
Exa. manifestandQ nosso desejo da 
que senadores americanos nos visi_~ 
tem para observar nosss trabalho!'=. o 
funcionamento desta Casa e das ins· 
tituições democráticas no nosso Pais, 
aqui permanecendo pelo tempo CJl.la 
o Senado norte.:.amcrknno entenQ.a. 
conveniente~ · o 

Devo dizer que o Presidente do Sé ... 
nado dos· Estados. Unidos da América 
do Norte manifestou a mais prorund!lt 
alegria com o corwite e nos afirmou 
que, logo em janeiro. com a reaber .. 
tura. dos trabalhos, dêle daria. conhe .. 
cimento à Casa, estando certo de que 
s~ria aceito; peJo menos dojs Sena­
dor{'s norte-americanos viriam fHl 
ao Brasil, para a-s observações suge­
ridas. 

Acompanhei, Sr. Presidente, a cam-­
panha político-partidária norte-ame .. 
ricana. e testemunhei a. reali-zação dt1 
pleito do dia 3 de novembro. 

Nós, brasileiros, temos sempre a 
impressão de Que, nos Estados Uni .. 
dos, se usa exclusivamente a máqui-­
na; nas cidades do Interior, e, em 
vários E<ltados da Federação, em tó .. 
das as cidades, ainda não se instH.-.nu 
a· máquina. registradora. o processCJ 
de votação tem muita semelhança 
com o nosso, J>Ois que se trata de fó ... ' 
lhas de votação e urnas de tecidos, 
onde são recolhidas os votos, comCJ 
no Bra.coil. 

Comícios, pa-sseatas, movimen~os dlf 
rua. e propaganda. eleitoral, naquele 
país, pràt.icamente, desaparecem com 
o tempo, pois a. propaganda se con­
centra, quase que, exch.l5ivamente, 
nos programas de televisã.o. 

Devo confessar, Sr .Presidente, que · 
não me causaí"am o menor entusias .. 
mo os têrmos em que foi conduzida. a 
última campanha. eleitoral, naquele: 
pais. Diziam -me que era a ma.is v e• 
emente, de tôdas quantas já ocone• 
ram, mas a verdade é que a lingua .. 
gem uti11zada. peJos homens plibllcos. 
inclusive por candidatos, era profun .. 
damente agressiva- e pot1eriamos di· 
zer, até, desprimorosa - pelos têrmos 
candentes que se usavam r.nntra os 
adversários. 

Muitos brasileiros, dos mais ag.·ps .. 
sivvs, nada. têm do que se envergo .. 
nhar, diante da campanha ooorrida. 
nos Estados Unidos da Amérir.a do 
Norte, até o dia 3 de novembro 

o ;:)r. Paàre Calazatts - Permite 
V. Exa. um aparte? 

O E;R. JOAO AGRIPINO - Com 
prazer. 
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' O Sr. Padre Calaza_nb Acho tCieJ. ou dos ct.:.nheiros públicos, nu cada seção eleitoral, uão há problema De modo que seria do maior inte~ .. 
:tnuit.o interessante esta observação mesmo à. influência. tambéJ.n do poder de congestionamento de eleitor para se e&tudás5emos um sistema. idêntico 
q* V. Exa. faz, porque, muitas vê- ec<>nõmíco, a C:â.mar.a. dos DeputadoE votar. Nõs que somos do intel'i'Or sa- para o efeito da apuraçã.o no BntsH. 
2e;s, sentimos certo aca-nhamento e não representa a. vontade popular, nos bemos. quanta.s vêzese fomos oté alta E. creio que não é dificil introdUzir 
'ft$.·gon1ul. pelas nossas campanhas Estados Unidos, com mUlto mús Ia· madrugada, ou l:nanhã do dia. .seguJn- as phi.ticas norte-americanas na· lei. 
ell:ütora.is. zãe>, sem dúvidn, há uma Hte econô- te-, pelo conge.:;tionamemo de eleito- brasilei'ra., para aprimoratnento do 
. JB:á, digamos a::;sim, um processo no mica que dirige aquela grande nação. res numa seção de duzentos e tantos sistema. 
c:.tmPQ da linguagem que não condiz A apuraçã.o do pleito, Sr. Présl- eleitores, ou trezentoo. A influêncja do poder econôro.ico 
c:Qm o t!stâgio atual da nossa civi- dente, é verdadeiramente gt·ande - . , . sôbre os partidos reflete em têrmo$ de 
li~eção. Mas, qualquer homem, com exemplo de senedade, de C/J·mpostura, rrft. ap~açao se proce~ in:eaiata- reação na opinião pública. Os Esta­
um. pouco de percepção psicológica, de espiruo pübll.co, de desejo de s{:r- \ ente, a.epor~ da hora do cncm r~mcn- dos Unidos r;oza.ram de grande f*ma. 
com um pouco de entusiasmo pela. vir à Pátria cem iS€nção. O pr01..•esso t to ~ votaçao. Comparece . um~ co- quanto ao prestigio dos partidos ,po­
História, percebe logo que isso per- eleitoral, no dm da eleição, se desen- missa.o desJgnada. para a. apuraçao. 0 líticos. Observei, no entanto, r.ue r-s.~e 
I ' à ó ~; ~ beroos "'Uantas vezes fomos atê alta '1 
,,nce pr pria conl>'ngencia huma- volve co~r~o nu..'11 d1a qualquer: o co- 'f, prestigio está decaindo para r. puvo. 
" d 1 ·t 1 é f ' é · · ~ rt simpHcldaàe. Um membro da comís- d th ... quan o um processo e eJ ora e-: m rcw mamem-se a~e o, as repar- N~ Estado n. Califórnia,_ vencf111 o 

rJdo na base dos debates. O que V., tiçõ~s mantém··se abertas, não hâ ru.:. são apanha a. cédula e anota, num Pres1dcnte Johnson, candidato do 
J!lx.a. tala. dos Estados Unidos também teração na vida. da cidade. As seções mapa, próprio, os votos colltidos 11a- Part:do Democrátíco. mas vertct:u 
t~ aplica à Itália, - com todos os elitornis funcionam como :no Brasil, quela cédula. Ao mesmo tempo essa para Sen~dor o candidato do Pm;tldo 

· ·vll· - à 1 1 cédula, que foi apurada, é transmiti-seus seculo.s de c1 1zaçuo - A e- em nú.c eos, centro do elei~orad.o. Elas Republicano, N.o Estado de Anz~;nn, 
manha e a outros países altamente I podem ter sed<:~ tanto num prédio pü- d.a a outro membro da Comissão, 0 venceu para Presidente da Rep\l\)Ut.J. 
·• 11· d s h · - h qual faz o mesmo trabalho. \.ifv 1za os, e o ornem nao ouves- blico como numa dependência de casa Goldwater, que é filho daque!e Est;ndo, 
s~ cometido o pecado original, e as de residênc~a. Visitei uma tias ·st>.:tões, E asslm são dois a jois apurando mas venceu para Govemador o cancti .. 
· --~ 1 -1 · - 1. 1 as mesmas cédulas. Dois aputam um d t d d · qampa .. uuas e e1 orais nao wessem o que e.:; ava sediada na. garagem dE: a o o Parti o Démocrático e ll!Jl-~ 

l'jrdor da paixão e dos entlJ.Siasmos, uma casa de J~esidência e, p'n· curio- determinado número de cédulas e o:; sena"dor o candidato do Po.rtido r o~.:1' 
· d · d · di • outros dois outro .det~..~mlnado nú-as cmsas ecorrerram e mane1ra · - siàade, llma outra seção se~iada num mero de cédulas. mucrático. No Esta.Qo de Nova )!'ork, 

~erente. Não sou daqueles que gostam prédio público. Esta, era lot_;alizada onde sempre foi vitorioso 0 Pattido 
<le dar grande pêso aos. acontecimen- num bairro pcpu!ar de t.rabai1•a-<br€s Ao final se conferem os dois ma- Republicano, venceu o Pre<;~.i,ent 13 
tos. O que importa., acima de tudo, é enquanto que a outra, ,sediada :na' pas. se eistão coincidindo nâo hã \'e- Johnson para Presidente da Reof•OH­
~em d(n'ida, .o esfó~ço para. que dimi- garagem, fica,ra num bairro da alta. rif!.cação ·alguma., êles devem estar ca. e Robert K.ennedy para seita dor. 
~uam o ma.lS possivel. Mas por que socieda.de~ Apenas não havia nenhuma exatos; se há divergência do resul- No Estado de Illinoia - creio - i>v<>n• 
tle se julgue um povo, ou nação,. a I comunicaç:lo entre a garagem e J:~ tado rte um para o outro então se ve- ceu o Governador, candi<lo.to à I'Elelç1 .. 
~1;m me parece um érro. residênc)a. Es~va. totalmente isolada rü'ica de quem foi o e'1.;;ano. I ção, _do partido Republicano; ven~e11 o 
' . O SR. JOAO AGRIPINO - Re- da. rcsidéncia, mas na gara-gem ainda QUando. se constata o result-ado to.. Pres1de.nte Johnson, do Partido De· 
g1stro com agrado o aparte de V. se encontravam as ferramentas rtvs tal daquela sessão-. trabalho que não• mocrátlco e venceu, p:tra Senador, o 
:Excelênc .. ia. ~ ., ., . . autom~vei,s. Todos os objetos que exis- leva mais ae wna hora ~ a Presldén- candidato do Partido D~mo_cràti~o. 
, Tambe~. nao m~ Sf:'nsm1llz~n, mas t.iam na garagem foram apenas afas- cia da comissão de Apuraçóes, apa- Verificn-s_e, po.rtfulto, que o elcitor 
e:? contrano causou. profunda 1mpres- tados pa.ra um canto. nha. o telefone e liga diremmentc com norte-:-amencano -está votando rn·üs 
:~a? no meu~ es_pfr~to, 0 ~ue ~bser- Não há, portanto, a preocupaçfta de o centro Eleltoral, pois que li não há nos homens do qua 'nos par'.t.<los . 
. vet em re1a9aa a Vlda parviàána. dos se evitm· instalar uma seção el~itoraJ. Justiça EleitomJ~ e comunica (,) resul- Acresce que, no ato de atst"!!ll~nto 
·Esta~os Umdos. . . em prédio part.'tcular, pelo fato de r.o- tado da secção. eleltoral, o Cidadão l:l.Orte-am.::rlcano 

.

1 
• Extstegt. o~ze pat ~dos. ~os ~quais der haver influência.. sôbre o ele!~vrado. No centro Eleitm·al exjste uma sala I pode decl:::u·ar a que parbdo perler.::::e 

·i·f.1en~s 0~ tem ~f.an e exp~essa~1.P0-j conforme a t{'ndencul poUtzca do pro- maior que êste recinto, com talvez e, se o ftzer fícrt. conr:ta11do na fêlha. 
· 1 ca. 0 eroocra tco e 0 epu I~a- prietârio. duas centenas de telefones, uma mesa de votação. &se traço revela uma al­
n?~: Os~ ou~~s nov~riêm pequen~ stg-1 Ná-o ha co:ngestwnamento na seçâo para cada telefone, com uma ftmcio- ta. civll1zaçào e uma grande compre­
lmlc~çal!l. . guns i e e~ apresen a.ram eleitoral. Quando muito, tu--u eleitores~ I nária em cada telefone. Cada funciO- er.são do povo norte~amencano, por­
·candictat~ a ~res dê~cu:t. da .. Republi- perará- sua fi~z cinco ou dez mmutos, I nárla está. designada pa.ra receber os que, a despeito de figurat• na !ôU1a: 4e 
ca .. - po;s eiam sels_ candldato~ do e a.' magia ctes.sa. ocorrência re:Side nun. telefonemas de detennínado nUn1ero. votação que um determinad oci<)adã.o 

, ~lelto ultJmo - e ~mo . consegu~mos fato da ma1or simplicidade. Diria de sessões, anotando no mapa o que pertence ao Partido Republicano bu no 
~aher, preci~amente, quars os outros mesmo q_ue s::!ria o •·ôvo de Colomoo·' Jhe é ditado pelo telefone Rubr'cd.. e Partido Dcmocrát.ico, êle náo srllte a 

' quatro candidatos. F.:sses outros nove T . · • . · ' ...,._ 
:partidos não têm um Senador, com an~ como n~ Brasil •. o eleitor. se encaminha ao centro Eleitora! apu1a- menor pena, o menor vexa..rue ~ 6 
assento no senado, e têm. muito pou- apre ..... ell:t~ s~ru titulo - tsto no Estado do~. . ~ . aquêl(! partido e3ti'Ver no os~nu;is·11.a, 
• os Deputados, como ""sent" .•a Ca~- da Cal~omw. . . . .Esse mapa passa por vános JllllCJO· OS A'-tô . C I . ""' '"'" Dep IS d d tT 1 1 t d r . . ,. mo ar. os~ A insC!';,-fõ :mara de Representantes. Os dois par- o e se l .en 1 lCar pe o nonn, nar os, sen .a ~ em mesa. ~onga, t'ada da. ~ilittção partidária conta p~·a 'as 
:::.idos _ Democrático e RepUblicano procura-se ~'um livro que corresponde ~~ c~m maqum.a:; contab:·hzadoras. o, prevms? 
_ são 0 centro da vida política dos e~tre nós, ~s fôlhas avulsas d~ .voLq,~ P.nmeu·o contab:l1z~ os votos .do Pre-

. Estados Unidos e estão sob tremenda çao e o pres-tdent~ ~a Mesa venflca.da1 s1dente da Repubhca, a. seg-mr pa~o::ia O s:R. JOAo AGRIPINO_ 0 e~('i .. 
influência. do poder econômico. Cada na ordem alfabetlca, se o nome ali ~ara o segundo que. contaUiliza os de tor tem a faculdade de decbrar ~a que 
partido esti:mava que despendel"ia, na está. uovet'n?.-dor, o terce1ro os dr. -senad?r, pm·iido pertenc,.a mas não é obrJ;p1o. 
eleição, dez milhões de dólares.. Dez Constando o nome, indaga qual- o qua~to de Deputado federal e assm1 Se não fizer a dcclara".âo fi®. eni 
milhões de dólares seriam a despesa quer !J:lrtrcu;a.ridade que o idenUuque· sucessrvamente, até. o último. ~u:an~o claro a sua filinçáo pal'tidátia. 
oficial de cada partido, nas últimas -nome do ps.i, data do nascimento, o ru~pa c~ega, a.o ultimo funciOn:'tno . Nas prévfas são convidados a \af~r 
eleiçõc3. Mas a lei amer·icana proibe local de, residência - .sim1JlesmerttL êle Ja .esta totl;tim~nte cantabmzado. os eleitores de Cada partido pata es-
que uma só pessoa possa_ doar mais p-ara ·.;erificar se o eleitor registrado E ..... de mstante a J?Stante, o Centro colher o candidato do seu part:d·J à 
-de quinhentos mil dólares. é nquele que comparece.. . El .... ~toral se CQmumca com o Centro eleição futura. Então. coiuparee>'~ t•s 

Dessa forma, parece ter 0 senhor Identiflcaê.o dessa forma êle assina Eletto:al Federal e transmite os rc- elettm·es que queiram à rep*Ut.i:') 
Nelson Eockfeller doa-dO apenas qui· a fólha cte votação, recebe uma cectuh sultad<:S. . . eleitoral e decla-ram a sua f!li~C5.o 
nhentos mil dóla1·es. E nin~uém acre~ que, por cu.:·ic-sidade, na elezch.o da Por 1s~o, Sr. Presidente, dentro de partidãria. E: o que êl-es chaman1 1ns­
dit.a, nem mesmo 0 americano, quE:, Cálifórnja. era precisamente do ta.:. 4 horas,_ é possível! nos Estados Uni- crícão. A inscrição não é 0 fti:o üe 
na verdade, tenha sido sOmente dest-a manha de ·1ma fôlha de jo:11al, Ali dos,_ sa?er-se precisamente quem ó se inc.re>'er ele:tor. ê o de se fi!.la-r ao 
importância a sua doacão. A impren- além do nome dos candidatos a PI~- o vltorwso numa eleição íederaL Em Partido. Entãcl, feita esta, para vo~a.­
sfl..o que fica é· a de 'que a despesa. sidt'ncia da RepUblica, Governado.f' d~ LOs Angeles, onde assistimos ao pleito rão nos candidatos do seu pa.rtitro, no 
do pleito eleitoral, nos Es~tldos Untdos, Estado, Sena-dores, Deputados federa:s, êste se processava com uma ditet·en- dia da eleição prévia _ e é umn cll'i­
sobe muito de dez milhões de dólares estaduais, Juizes de paz, Xeri:e e mais ça de 4 hol'as das eleições de Nova ção como outra qualquer compr>.tef e 

Tal influênc:1a Qo poder econômico outros cargcs que não me oc'Jrl'E' havia lorque --- n~~te do pats - po:s é de a.quéle eleitorado que se inscreVeu no 
se faz sentir dentro do partido Do li- 15 ad rejeN~JJdum.. ErfUll · leis votadas 4 ~01:as a. dlierença no fuso horârio. partido f> escolhe um dos cantlictu tos 
tico. E verdadeiramente impo<;:;ivel a- pela. Assembléia Legislativa dependen- Pms as 7 hor~, quando estava encer- que disput.nn tJ.. canrlJdat.ura na :le-i­
um médico ou a um bachatel ou a do do referendum popular. Então, rada a votaçao em Los A-ngeles, sa- ção ctefiniti'Va. 
um pequenO comerciante, ou uM líder apa.recta·~ nes5a cédula. a pergunta re- bia.mos Q!Je o Pr~si~ente Joh?s~n ti~ Nessa ocasiã?, Sr. Presldentl:l, pf'de 
trabalhista, ou a um prores~,Ol' üe ferente a cada questão de diferentes nha. venCido a ele1çao por mmoria es- ocorrer U!t!a !tg·ura de burla. muitQ 
universidade ser candidato a depu~ leis, para r.aber se o povo apro~rava petacular, pois jó. se apurara quase a curiosa: quando um partido ê muito 
tado estadual, federal ou t~ senador. A ou não t~.quela lei votada pela. .Assem~ met-ade do total da votação, E hs !•) forte nutn Estado e verifico. que ~• ... 
máquina partidária é como qú.e domi- bléía Legis.'n.tira . • ~oras da noite ... tínhamo.;; o resultad(l partido adversirio, embora fraco 
nada, totalmente, pela influéncia do O e!eitor precisava, seguramente, de fm~l da aptuaçao das eleições naquel~ eleitoralmente, tem um candidât.o de 
pader econôrojco. E será mu:to difícil dez a vinte m.nutos para completar a pms. grande projeção popu1n.r ·e outi'o sem 
alterar o quadro partidâriv para per~ sua votação na cédula. Mas, em ve7 _In~a_g~ei de. vários funcionários se nrojeção popular, o partido fotte re­
mitir, dentro do partido, que t~is pes- de uma caoine, havia quatro <!ahinru. nao r:avia pengo de fra.ude ou de ai- comenda a uma grande parte ·do seu 
soas tenham posSibilidade de sererr. em cada seção eleitoral. E êsse era. o teraçao. E nenhum sequer adm~tiu e1eitorado que se jnscrev.l. no Partido 
a.ceit<Js como postulantes a qualquer único segr 1~do de não se congf'stio- a pergynta- com nr de seriedad~, por~ adversário. 'Então, quando chega 0 dia. 
dêsses postos. Preferimos, sem dUvida, nar a seçti:•J eltütorai; porque o eleitor 9-ue snnplesl'I_l:~l:lt,7 respondiam "N~!S da prévia, o eleitorado do ParU<fo, di .. 
o nosso sist~ma .em que mlo há pro- assina com facUldade na fr)llla. "- de- JUl'at.n?s ?er t1e1s • E, portanto, na.o gamos o vemocrético, com!Jal'ece 
bkm::\ para qualquer .:::idudfi.J brasi. mt~ra era na ·cabina. Mas comú !)avia. adnntram que pudessem dar um resul~ como iriscrito no Pai·tido Rcrn.:(bllcnno 
Jeiro ser candidato a qualquer pôst.o i}urt-tro cn.blnRs, o eleitor podia demo- t.ado por out1·o, ou alterar o resultado e escolhe o candidato mn.is fraco para, 
Pletivo sobre~udo ·dos de menr1~· ca- rar a vot~r no máximo .:inco minu-· a favor de outro candtdat-o. Concluiu~ candídato á eleição. Assim, 'l :Partfdo 
t.egorla'. Por isto, Senhor P1·esldente, •tos, pois havia quatro votando ao· das as npu~a~ões, posteiiormence- vem Democrático, que jâ- ê forte. vai 
não ser{l exagêro afirmar que os re~ mesmo tempo: Mesmo que comumis- o In!lpa ofzma1 e é conferido com disput::\r coni. um candidato tepubJi .. 
:presentantPs, na Câmara de Rept·e3Cfl- sem vinie minutos, dlv!didos ;;or f.iUa- nqué-les mapas chamados provisórios, cano fraqufssimo. E, neste ce;;o. não 
f.antes, não representam. na esséncíà, tro, representavam cinco mi:~utos para feitos à !J-..'I.Se d.a comunicação tclef6~ tem t.raba!ho nenhum e a elei~ão é . 
a vontade dcf povo norte-americano. cada eleitor. ! nica. Essa apuração é igual à do Bra · um passeio, como se diz no B·rasil. 

Se. no Brasil. ~or fôrça d~ infllJEn- De modo que. no Brasil se arlot.ar-' sil. Demora de um a dois n1eses a Vemos. portanto, Sr. presidqnte, re .. 
elas dos Institutos de Previdência So- mos em vez de uma, qu;;ttro cabinM .em; conferência oficial. 1 conhecendo as nossas talhas, no sis ... . 
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Uma. eleitoral, que temos alguma faz justiça ao seu próprio caráter. 
ct>isa

1 
ou multa coisa, que aprender no ~ste é princípio que todos deveríamos 

ptocesso ele-itoral e na apuração. Mas adotar como norma. No insLante em 
n~da a desej~r no siste~a par~ídá.rio, que V. Exa. vai ·chegando ao final 
nl). organizaçao dos part1dos e,·sobre~ dêste brilhante relatório, eu, como 
tUdo, na influência do poder econô- seu velho colega, não poderia deixar 
lllíco demro dos- partidos e no pro- de ressaltar êste aspecto, que é mUito 
,ésso eleitoral. importan:e, porque V. Exa. foi àquele 

;&sse pleito foi o primeiro nos Es- país representando, pràticamente, esta 
tâdos Unidos da América do Norte que Casa. Felicito-o e praza aos céus que 
se1 desenvolveu em tênuos ideOlógicos; esta conduta não tenha o caráter de 
go~. verdadeiramente, uma definição e:pontaneidade e sim, verdadeira.men~ 
~deológíca naquele pa.1s a eleição do te, de obrigatoriedade. V. Exa. é 'üro 
:rr;esídente Johnson. brilhante Senador. homem público de 

O candidato do Ba.rtido Republicano qualidades notáveis, de carãtel', di!..;ni~ 
o ;Presidente, Senador GoiJwater, que da de e cult.ura, e neste instante êste 
é )1m homem profundamente envoi- seu modesto colega, ami.go e velho 
vente, bom orador, sustentou deter- admirador, ressalta como soube Vossa 
miÍlad.os principias que foram cansa- Excelência cumprir o seu de\•er. 
.gr~dos pelos conservadores. O Presi- 0 SR. J'OAO AGRIPINO_ Obriga~ 
de.$ te Johnson, por muitos tido como do a v. Exa. 
conservador apoiou idéias que decor~ Sr. Presidente, quando recebi a C>ar~ 

~l'er.tJ, de principias defenO.ídos, ante~ 1:..'1. de convite do Embaixador Lincoin 
riotmente, po.r RDoseveJt e Kennedy, Gordon para vüaitar aquêie pais, res~ 
e ~dotados pelo Partido Democrático. ct· ce!'-nd 0 conv1·t· " d1-zendo 
E poniall<:".o \0"' ~ 

s$.5 idéias e príncípos são tidos, na- que e~taria pronto a conhecer e qisitar 
que;te pais, como idéias e princípios 0 que intereEsasse ao Departamento de 
libe)'ais. · · 

P\,>rtanto, a definição de liberal sig- Estado me indicar, mas ~ostaria ta"'ll-
ii... · bém eu próprio de indicar o que me 

n lo,;a um pouco mars adiante do que interessava -conbécer e ver. E re1acio­
con,f;erva-dor, embora aquêles :princi~ nei vários problemas dos ott~is me 
piol e idéias, noutro pais, não sejam ao-radaria. tomar conhecimento d~ sen o também conservadores. Mas c 

tan o no Partido Republicano como no oerto. Um dêles, o problema tti~ 
DOlt\.ocrático existem conservadores e butário · 
libetais. Assim ~ que 0 s-enador Devo salientar oue o Depm·tam"flto 
Kitdh, que disputava com ·RObert de Estado Norte•-Ameriranv nll:' fo::-i~ 
KenPedy, candidato também a Seha- lltou a presenca onde eu aut"', nr':l1H"1e 
dor,·. em N'ova York, é tido comO Iibe~ país, para. verificar o que eu f'"1 t Pn~ 
ral ~ não apoi'Ou ã candidatura Gold- dessP.. Passei 36 dias vi!lianr!n cJ\1.,-l.,,~ 
v.·aq.r, justamente por discordar de mrnte. ·E pe;_·corri mais 1'1+'! ?f! ci"lf':<"l"s. 
suas .. idéias. 1"ui de Nova Yo,·~ e V7-"l~'rJh.,-r~P"" fi 

AQ que soube, um grande senador Los Angeles e Nova Ot-l!';a'\s. 'c<"\'11 
nnü.tp eficiente, mas foi derrotado·n~ vis-~ens de avião, de ônibus, auto­
úldm~ eJe.ição por Robert Kennedy. móvel. etc. 
o Gdvemador de llinois, republicano O sistema tributál'io norte-ame"'ir'A.­
disco',rdou da candidatura G'>ldwater: no- merece. naquele naís um rc<;nelto 
poré;Jl, na convenção d.o Parti1o. ,. 0 _ extraordinário. A Fazenda tem nm 
tou Javoràvelmente, diante das Com- conceito de seriedade, d~ impa:r,lali­
tm mtr:sos que 0 candidato t·epublicar.c rl.ade difícil de comnreendet•-ge. ~obre­
~Sf.iuct~.m, porque a divergP.ncia, entre tudo para nós brasileiro~. Aoui. temns 
~ Ü.ois era ideológica. Cont:~do, sempre a impressão de QlH" Pla é nma 
durall;te a campanha. para Governa- esp-Wie rle promotoria púhlir>a dP<>ti­
dor ll;o seu Estado não recomendou 11 nada a arrancar o QUC~ pnd~,. d" f"'n­
cand~· atura Goldwater. Encontravam- tríbuinte. Nos Estados.. trn-i..-(0" '1

5
1)' 

se re ublicanos· votando Ml Johnson A Faz.enda é uma oJ·g-ardzur>.iío tle~tj~ 
e de _ ocrát1cos em Goldwater. . nada a examinar a vida dn con~rib·1in~ 

ouW, de muitos americanos, a de- .te pa.ra apUcar a tributa('?() no<: ~~tri~ 
clar~ç~o de que não consideravam. 0 tos tênnos da lei. Basta dl7er. ~"'nhnr 
Presttf;-ente Johnson da mesma ilnha Presidente, que. se qua1nue1:' ci.d-ad~o 
de Rxsevelt e de Kennedy, porém norte-americano faz a sua d~~l~rar.ao 

êl de impôsto de renda e comete_ nm 
n e t tavam porque sabiam que, feito eauívoco de cálculo 011 fa:;o: 11 ma ri~s­
Presidtmte da República. não teria cricão de despesa Que efefivam~nt.e. 
condir:Çies, cercado pela equipe do Par- nãÓ realizJ.u. com menot de dn'c: me~es 
tido }jemocrático, de governar com da dat-a da declaracão dP rendM, !lE'Yt 
idéias fou princípios diferentes dos do que tenha reclamado coisa. alauma. 
PartidO: e encontrei democráticos aue essa pessoa recebe aviso neto correio, 
preferiP,m votar em Goldwater, pe:as acomuanhado de um re..r.ibo. PH ... a r.orn­
idéias I conservadoras anunciadas e narecer a um local fixarlo e .,..eaver 
sustenf:,adas por S. Exa. 0 que pagou e. mais Isto pode S'<'l' 

O Sr~ Vasconcelos Tôrres- Permite 50 centav:Js, l_ou .2 dólares. ou ;n::~-~<;, 
V. Ext(. um apa.rte? Na minha comitiva, havia um 1~ter~ 

nrete que me- mostrou um aviso 0e~c:;"S 
O S~. JOAO AGRIPINO- Chegou~ t-.ara l'eceber 2 dólares e 25 ce~ravos. 

6e a. ~admitir que o derrota de Havia declarado um despesa felta. 1m e 
Ooldwa.,ter era a votação contra o CJue não fôra constatada pelo or~a~H>IDO 
êle PU$sse representar, effi têrffios de encarregado de vet'ificar .a exnbn..,n da 
:idéias. l:p.ão contra o homem em si; deda•·aqãt'. Assim, era convlà.ruio a 
era tldi> o proclamado cort.o homem receber aquela importância que havia 
ãe caráter, .humano, bondoso, honrado sido pâga a mais. 
Ü bom é.dmini~trador. 

ouvir~i v. Ex.a.. O cômputo das decla.rA.cõeo:; 6 • fr>ito 
O Sr ~ Vasconcelos Tôrres _ De<>e.lo todo nor procP"'-SD e1etromco. Exnh·m 

S!>ssfh'>s especializ1Hi<JS nara CRdP. ;;~tor 
salientat· a correçã.o com que Vo=>::;a de uma declaracão de impô<;to d~ 1·en~ 
:ExcelênÇia se está havendo no :relatá~ da. Não há animosid:>de alR:nmn f'On~ 
rio sôbrt! as eleições norte~americanas. t.rr... a Fazenda, e um fiscal"rle hnnô-">to 
Acho Jlluito importante que quando nos Estados unidos, se t'QUiuara R nm 
wn Senador, designado ou convidado, IUI'tgistrado. em têrmo!' <le i.sf'nl'§o; 
vai visithr um pafs para o exame cu l"'>O"CJ.lle tamb.Pm êle é fio;calizndn nor 
o observação de determinado fato, insnetores. Hó, uma verclndPit!l Y>01íf'i" 
postetio,tmente o relate. Temos visto d.entro do Departamento dP Faz~?nda 
- e nisto não vai critica a quem ouer o.ue pesqu\sa a vida de todos {'1;: ~f!r~ 
que seja -que as viaget1s st. sucedem, VicJores, subindo aos seuS i:'!~cendPnte!1 
!Se repetem, mas nem todos, tanto até muito disbmte, buscando tôdn n 
n-esta C$-sa como na outra do C,on- árvorf' g~nealóe-im daquele funcioná~ 
~eSsq ~acionai, não comparecem ao tio. Não há R' u.,.f'"f'lmqcão õn ino-rpo:::~o 
Plenário -para fazer o l'elatório de ~;ua nor concmso:' h:\._ í\ 'Pl'e-oeunad~t) rlo 
;:}.lissão. ~em poderia ser outra a atltu- homPm como homem. sun ascenr'lêncin 
d;l de V·\ Exa., coerente que ê e que e costumes de fatnHia. Quer dizer. a 

. ' 

part-e moral é considerada. mais im­
portante do que a parte intelectual 
para o funcionário de Fazenda. 

Sr. Presidente, verifiquei tam?ém 
que, naquele País, a p_essoa . flsic~ 
paga 0 impôsto progressivo que ve.1 
até 95% e a pessoa jurídica está dis .. 
tribuida. entre duas categorias. Até 
determinado volume de capital de em­
prêsa a tributação é razoàvelmente 
baixa' e ,acima dêste volume de ca~ 
pita1 de emprêsa, 50% sôbre o lucro 
distribuido. · 

O Sr. Attílio Fontxna - Permite 
V. E:x~ um~ aparte? 

O SR. JOAO AGRIPINO - Com 
muito pn.zer. 

O Sr. Attílio Fontana - Nobre Se­
nador estou ouvindo o relato de V. 
Exlj. c~m muita atenção. As observa­
cães de V. Ex~ devem inter~ssar a tn­
dos oS brasileiros. A tributação na­
quele País, como em outros países 
ad~antados. ê bástante elevada. 

O contribuinte americano paga bas ... 
tante, mas não ·paga e.,Quêle outro tri­
Outo (l'..le pagamos no Brasíl, que é o 
da inr'lação, inflação que descapitali­
za, aniquil'l, de certo modo, a inlria~ 
tiva pt"ivad'.l. Quando-. paises como os 
I:stados Unilios cobram elevados. t\'i­
butos, segundo me parece,' é para be­
nef.ic11r a vid:ot econômica do próprio 
oonh'H:mintt-. nma vez que, co'!l"l a ar~ 
rec1.d~f'.Õ.'J dêsses tributos, o govêtno 
se emPenha em grnndes rer.Ii:z:ar'Õefl. 
oue forro~amente vêm favorecer a 
écm1mid!!de, por cons0guinte. o nrõ ... 
prio contdbuinte. Um tributo bem 
8plic!ldo ~m!lna um1. coletividad~. 

O SR. JO~:.o ÁGRIPINO - A pro­
pósito ll'mbro-me de um episódio que 
srm~re me provocava riso. Vhttamos 
vários escritórios de propaganda po­
lilic:'l do Partido Democrata e do Par­
tido Republicano ,em têdas as cidades 
por onde passamos. O americano, em· 
bora não costume discursar, usa mui ... 
to conversar. Apr~senta votos ele boas 
vindas e faz um relato sôbre seu plano 
de administrc.ção Esta fala pode de· 
morar de 5 a 10 minutos. Em todos 
os Comités do Partido RepublicanQ 
ouvia sistemàticamente isso: "Não 
podemos permitir que os ~Estados 
Unidos continuem ne!'lse socialismo:· 

Para o homem republicano o tftto 
de o Estado intervir para criar um 
fundo, um tributo para assistir à ve .. 
lhice, ou no desempregado, constl~ui 
sdcialismo. Para- o republicano isto é 
socialismo. A intervenção do Estado 
em qualquer setor da· vida privada 
norte-americana é considerada um 
pa~so para o socialismo, meQ.ida so­
cializante. 

Sôbre a vida política do País fiz, 
várias vêzes, a.a representante do Par­
tido Republicano, a seguinte pergun­
ta: E' possivel fraude nesse Pais? A 
resposta era: "Esperamos ou c'Jnta .. 
mós que sejg. feita, nesse eleição pelo 
Partido Dentocrático". E ao Fartldo 
D~mocrático a resposta era: "Esta­
mos receiosos de que e1a sejn feita 
pelo Partido Republicano." Mas à 
pergunta: E' possível a qualauer can~ 
didato à Presidência de. República 
utilizar a máquina administrativa ou 
I'ecursos públicos, em favor de sua 
campanha à l.'MlQ.ição? A resposta era 
s~mpre: Não: Nunca se fêz isso e não 
act'Péiitamos se faça em tempo alg-um. 

Os próprios republicanos advertem: 
A tniquina. adminlstratlva, o dinheiro 
público não sustentam um"-, reeleição. 
Não há funcionário público traba­
lhando_ para um candidato. Oovel'na­
dor ou Vereador, à roeleiçáo. llá um 
respeito absoluto. 

fracasso total, porque tenho compt~ta 
aversão à centraliz-ação. 

A· administração centrali:tada con .. 
siste numa legislação do Presidente 
Kennedy criando um comitê - o no­
me ê comitê - no Departamento de 
Agricultura~ que corresponde ao Mi .. 
nistério da Agricultura no 'Bre.sil .. 

Criou-se no Departamento de Agri­
cultura um comitê com representan­
tes do Ministério da Agricultura '3 de 
outros Ministérios - chamados lá De­
partamentos - vara examinar pro .... 
bletr..as em conjunto, dos Municípios. 

Esse comitê t('m a finalidade de 
receber e determinar estudos sôbre a 
vida de uma. comunidade e verific_a1· 
se nessa comunidade não há energia 
elétrica, não há esgôto, não há sa .. 
neamento, não há estradas ou qual~ 
quer dessas. coisas, para então, se 
projeta1· e orçar a solução se todos ê$ .. 
ses problemas, em conjunto, a fim de 
encontrar uma solução ou chegar à 
conclusão de que não adianta levar 
energia a uma cidade quando ele. está 
exposta a endemias. Também não 
adianta. levar saneamento se não há 
energia; p.ão adianta levar energia, 
abast~cimento d'água e esgôto se não 
há estrada. 

Assim. preocupam-se com o con .. 
junto dos problemas, para facilitar e. 
eêsas comunidades o seu desenvolvi~ 
mente. 

Feitos os estudos e orçada· a des• 
pesa par a a solução dêsses problemaS, 
o Est3do ou o Município, ou a comu .. 
nid2de - e nesse caso comunid':td~ 
se ch:;.ma população - é eonvid1do a 
oarticipar com 50% dêsse orçamPnto; 
E a Uni:'io, isto é, o Govêrno fede:'al 
particip~:u· com os outros 59%. 

Via de regra. quando o Estado ou 
o Municipio não quer ou não pode 
participar, ã comunidade, a população 
.se organiza e cria uma socied·Jde pri­
'Vada. Levanta os 50% em estabeleci~ 
mentos bancários a longo pra-zo. Re­
cebe os 50% do Govêrno federal e. 
executa tôdas as obras. Então, ela 
obtém o que poderíamos chamar de 
·concessão de exploração dos serviços. 
Dentro do prazo estipulado pelos ban­
cos, paga todo o investimento tomaclo 
emprestado. Bancos :>articulares aoe~ 
ram em todos os setol'es - construÇã') 
de re-sidências, abastecimento d'ág"H\, 
etc. l'tsses baneM emprestam por trin- · 
ta. e quarenta anos, para. constrwão 
de residências, a juros de 4 e sq; .' 

O Sr Padre Calazans - v. Ex" po­
deria dizer alguma coisa sôbre êsses 
Conselhos Municipais, indepedentes 
da Câmara dos Vereadores? 

O SR. JOAO AGRIPINO - O que 
êles_ chamam comunidade, são organi .. 
zaçoes que se formam para solução 
dêsses problPmas. quando o Estado o·t 
Município não têm condições ou não 
os quere tu resolver. Em têrmos de 
prefeituras existem várias, pre!eit11ras 
fortes, prefeituras fracas: existe o ge~ 
rente contratado que é prAticamente o 
prefeito. Infelizmente, o tempo não 
me dá possibilidade de fazer um re~ 
la to r maior e no Brasil não há me 6 

nor condição de adaptação. 

Sr. Presidente, êste tipo de Comité 
organizado em qualquer Ministério 
seria altamente proveitoso ao Brasil. 

Aproveito a oportunidade, já que 
falo em deuartamento de ag'Ticultura.. 
para dar idéia do que -verifiquei no 
setor de irrigacão. o Arizona, como 
saber V. Ex\1-s, é um Est-ado que possui 
grandes áreas de deserto. O Govêrno 
americano construiu seis barragens, 
creio oue com quatro bilhões de me 6 

tros cúbicos, sôbre a montanha e nn 
planície onde está situada a cide.d~ 
de PhoP.nix. Estudou o aproveitamen-

0 Sr. José Guiomard - Nisso nós to de tôda aquela área de deserto. A"i 
somos bastante diferentes. terras fotam corrigidas. E' uma 1Jli'I-

O SR. JOÃO AGRlPINO --. Infe- nicíe sem reiêvo e se presta magnifi .. -p 
lizmente. · cnmente à irrigação nor imersão. 

Confesso que considero o sistem-1. flp 
Sr. Pre-sidente. visitei, também, o irrigação do Arizona. inferior ao rl<> 

que · êies chatnum de administração I o'utros países. porque o sistema de 
centralizada. Confesso qúe, ao ouvir im-ersão demanda muita água, ao pas­
falar nisso, tinha a impressão de um oo que o sistema de aspetsão, que é 
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utilizado em Istael, economiza 'ág:ua l \'ar, plantar, é o homem que 1raz, em to diflcíl coihêr informações, po·qua...:~de de verificar que, e:1J vários Es .. 
e, portanto, irriga ãrea}ntüto mai?r· maquinas- só cultiva o miiho pal'alcada alh:!ticano só informa sôbre de- tados da Federação jU e.st8.o consttuf .. 
Déspertou~me a aVençao para o s1s- engorda de animais, é o homem quej terminada especüdidade. Quandu se dos os chamados gmásio3 esLaduais. 

tema de irrigação do Arizona o fato traz o milho na máquina, de colher, lhe pergunta sôbre outro assunto, tem-· Até agora, porém, o fdii•..i 5 tél'io nâ.o 
de êles ferem determinadas cultura$ coru a máquina joga no sno e é o ho- se que tr <-~ outra pessoa. 1 ter,1 revelado Lapacictacte para on~:1 1:$.r 
'Siste:má.ticas, Via de regTa, o proprie- IIJem que aperta o botão elétrico para No Departamento da Fazenda, em a. instalação dêsses gin:isios, ;.Je t~l 
tário planta un'la determinada cultu- que o milho ·e outras rações desça::.n dos matéria de .tributos, h3.via lO servida-· sorte, que nem o fornecimento dt ('a .. 
ra: ou alfafa, ou aveia:. e tôda ela silos c sejrtm cond1..tzidos aos cstábu· res para mfo:·mar. e, às vê'P!S, er<1 l tálogcs referentes uo apa1·.:Ihamen<:o 
n1ecanizada. lo_s; ~ a.té de unima_l P.or anirnai, são preciso cham2r alguém de outro s~-; o ~à '!lnquin0r.ia prGf!ri:ts. ~ essas H!~ 

Eínbora as barragens tenham s:do (iiStnbmd')s por muqmua. De modo tor, porque nenhum tios dez podm
1 

çoes mdustna1s, o Mmisteno tem con­
construído.s pelo Govêrno Federei, o que êste único homezntra.balhn e pl'e- responder ff perguntas tora da sua es-

1 
se6·uido fornecer aos Esta.:ios. 

serv,'íço não ê do Govéz:no Federal. para. o terreno: a,duba., planta, limpa, pec1alidade, Com entusiasmo, observam.o~ que 
Criou-se wna cooperativa, da. qual colhe e aJjmenta de cinqüenta a oi- Já o eJ?-sit1? p1·ofissional conju;sa.cto 1 em 1955, haverâ vários es~o..bei:::CimPn~ 
tazem parte conl uma aç~o cada ucre tenta- a_ nitnais para engorda, a;'lllal- com o gmasml, de grande. prover to .

1

. tos const.ruidos, sem QU:! possamos 
de 'tena tOdos os proprietários da~ mente, Essa propriedad3 é de uma se- para o Brasil. ~<tbe~os que só ·JO% vê-los instalados, porque 0 ::um1.:.~~ 
queie va'1e deserto. Essa cnoperativa nhora que me·acornpanbou até Ia, o:n- dos estudantes gmas1anos cbegam as, Tio não tem elementos ou ccnoiç-:Jes 
recebeu as obras pUblicas para paga- de me apresentou a êsse homem, que universidades. no Br.asn. Sabemos Q'Je! para orientar os F.st8.dos q'J.anu1 à. 
"le:\~n\otou" lroenc~~sosP','a~~n-;tn~K1 u~~s c;:: é o administradol' e é a trabalhf!~tor; os outros 90'';(,,·pal: falta de t'ecur:::os; instalação, com· graves p:cjulns, C.O· 

·~ féz urn investimento de 40.000 uo•a.:·es financeiros dos. p:us ou por falta ~e 1 mo pcrcl:llJe v. Exa., - à cdue~v:ào 
nais, balxou· um l'egulamento e ex- na. compra dos s.ilos e mttquinas, e tem vocação ao deixare:t:t os estudos·, fl- i técnico-profissional ua-, nov8.s g:era. 
)JlOl'a água ~ energia elétrica. C!i>m os en: m~dia. co.isa da .ord~m d~ 5 .. a 10 cam nas cidade~, n~? voltando m~us 1 ç~e~ que se encaminham para os ;tt .. 
1·ecursos obtidos da exploração p::ga mtl dolares c..J rendimento hqma:o. ! aos campos. 8 sao, vta_ de_ regra, cuu-

1 

nrtszos mas que pocl_em. >;ara..!eitunen __ 
ao Govêrno Federal todo o investi- bl !• 
tnei_rt·- inici_al correspondente às bar- O sistema é, d~ pRr?e.ria com ef.se 

1 

did~tos a emp~egos pu Jcos. t~".: a_ os ginásios cl:lssicDs, .taz::-r 0 gitili, ... 
uv homem que e o admmtstrad<tr. Por Nao negamo, que tenllamos rnelho- :.;~o mdustriaL · , 

ra.~cns. Já liquidou todo o débito para sua vez, êsse homem tem a mesma rado o nivel intel_ectua_l do ._nosso 1>.'.·.- O Sfi. JOAO AGRIPI",''O - V. 
colll o Govérno Federal. t d 90 ~" Um sistema muito interessante, que importânpia:, de b a 10 mH dólares de vo, educando ou ms .rUln o esses ,, . Exn. tem tôda rm:;fto. conl'leço i>$~e 

0 1\mericano não cbama de socialísn1o, lucros por ano, sem 11)-vcstimento, \[de estudantes; m~s entenden~os que. s::pecto ela .qucstf.o. outra gnmüe c.1 .. 
:tnás eu chamo, é aquêle pelo qual, ao computando apercas o capital do tr'n- pcdemo~ obh:r, me:hor aprovelta';nerJ~ 1 fículdade com a qual s0 vn.i de

1
m':.!0.1: 

1n1Jés de estabelecer numa lei ou te- balho. . , I to dêsse ma~er!n.l l.>umart?, a traves àe o .Ministério ê. o preparo de ptof~s­
gu1amento que é \-'edado possuir uma Não há naÇia. igual ou melhor, em escolas profiSSlOna:'i conJugadas ro~; s5res para. 0 enslno industrial. p&l:' 
-ârea superior, digamos assim, a 200 qualquer pa_I~e ~~o mundo. i o gma:s10. Ao m_esmo te-nlpo, o. qu~~~&.-i L:-:~o mesmo, visitando a e.:;co~a profi~ .. 
hectares ~ 0 que se faria muito fà· O Sr. Attlw J•ontana PernuLe tHd~sse as ID}Üenas de cnlt;na g"J ~: 

1 
s:2na1 de São FranClSC':), uma ''H{.,qh 

cillnente no -Brasil - 0 americano, v. Ex~ um apatle') ! aquele que nao ier1a condtçoes fma ... - t:610ol". perguntei se nao IlaVta pos-. 
mUito mais inteligente, a. meu ver, O SR. JOAO AGRIPI~O ~ 70is

1 
cen·as de galgar umversidades, de t" s1o·hclade de cons""'uninos bôlsas ·ou 

estabelece o preço da ãrea por jarôa nAo. deslocar de uma Cidade do mt-erwr matriculas Para qt;e"' b1a11Jen·os uudes~ 
cúbica proporcional ao volume de O r. Atilio Fontana - V. Exa ob-1 para uma capital, passana a estnd:n·! s~m c<>tudar artes industna1s a ·r1m 
âgtta utilizado na irrjgação. Então o servo~ um pon_:o importante. E', o atlvtdades qye t-;o,..t'nam represrntat\ue rcderem ensmá-las nqm. PrOllt!fi­
jndividuo utiliza a ãgua para 10 hec- própno propnetario, o tazo:ndeuo, que uma prof1ssao tecnu.:a logo" dep01;. '" cazam~se a receber quantos a!uuos 
tares e paga uma taxa muito mód~ca, trabalha e d1nge as suas terns. E o amencano considera ~s-.a. ~~s · : :· quJsses.semos lllaJldn.r. , 
mtts à. medido. que a utiliza para 20, um pont? que tenho defendido mui- s~pe!ada~ porque as o espec1allzaçoes ~~ \ Sr. Presidente, em m:>.téria d.e en-
5(4 100 hectares, a taxa vai crescendo to. Infelizmente. no BrasH. uma gran- se dn•erslftcara:n d_ ... tal for~a, rt ~I tina superior naquele pais poderia de­
violentamente, para que. se torne an- de parte dos fm;endeiros mora na ci· o seu pro?1errta, hoJe. é· o e~sm~ .s~-, lini·l\) como uma afirm~e'rw, para n'õs 
ti~conômica a exploração dessa terra dn.de e tem o administrador, quem perior, La se entende que e p.ec·;,C! de grande significação ' embo;ra J. 
e p individuo seja obrigado a vendê-la nem sempre é bem orientado. E' um [ melhorar o ensino pt·imário, para Je· 'não 0 seja ara os norte-a~eri.c ~ 
a outro, que pode ter ãgua mais ba- problema que encarece muito a pro- var mais s.lwws às escolas superFJ'·es: <~ crue nflo gxi.set uma ,_

0 
cid d am.s. 

ratn, a preço muito mais baixo. du9ão. Nos pa!s1;s adiantados, os pr:J- técnic~s; sob p~sna de que, n~m fut~- 1 mais de 30 mil habitan'i·es, i~cl~li~~m 
:Por isso. nessa região, embora as prtos propnet::t.nos das fazendas sao ro pro:nm~. r: ao tenham mms o 'l:.l-, sp tôdas as cjdades do Estaj g-

ptopriedades fôssent bem grandes, ini~ aquêles que trabalham, como relata mero de tecmccs de que carecem. ~Sul que sã ma·. 5 , , os 0 

cfttlmente, creio que hoje a maior é vossa Ex-celência. Mas para nós brasil~iros, que am-. _ • t 1 ° as 1s .rom es, . G:~e 
dt 200 hectares. Existem dezenas ou o R. JOÃO AGRIPINO _ !viuito da teffios 0 pedreiro, 0 eletricista, o ~ao "'en~~a de ~ma a CI!lc~ uniVet'tl .. 
·centenas de 2 hectares. obrigado. . l marceneiJ'o, na medida das nece.ssJ;la:-1 ~~ f'!U": nao exis.e um~ so. cidade ~o!U 

Acho, Sr. 'Presidente, que valeria e. Em matéria r;e portos, observei to-ides do interim· do país, é de c'Jnvr-1 t2n~~tl ou mais habitantes, 9-ue .nao 
~na estudarmos êsse aspecto de ex- dos os portos. Pertencem: ao Estflda, 1 niêncía que se apro;•eite ês!!e mar.c·:;alj d: • peio menos, uma umv1~rstda .. 
ploração através de cooperativas ou ouvia dizer· qw:'! havia port-as priva ... ! humano. 1 '"i"to . . .~ . / 
de organização privada .que pudessem dos; não é verdade. os portos sãO 0 Sr Faria Tavares _ Pennile v. '.' sign!flca: o padiQo. d.e en$mo 
p.1gar ao Govêrnu Federal os .investi- dos Estados. 0 que hâ. nos Estados Ex:).. u~ aparte? ; 1 ~Ol te ... amenc.ano, dos ~ms e~evn.dos, 
~entos e imped\t o uso de grande5 Uniflos, n. meu ver muito melhor dO I 0 RR JOAO AGRIPINO _ Com o culdado que aque.a naç3:-o tem 
propried,ades naS áreas irrigadas atnt- qlle no Brasil, é que os pol'tos podem praze~. ' , · ! com a formo..~ão do seu potenclal llu .. 
Vés do sistema alí adotado. alugar seus pü~rs h emprêsas. En-( o Sr. Faria Tar.:ares- O prob-h~m:l'·m~no. . . _ "' . 

Gosta>'ia, Sr. Presidente. de ana- tão, ~e o l.<;enador Atilio Fontana êl brasileiro é de tal ordem grave, no\ _Enq~ant_o o Btastl n~.o d ... dicar ate-n-
1Jsar ainda o que verliiquej em rela- um homez.u qUE' explora uma ativitla~ setor da educação técnica profissional, I ç~o e~pectal ao problema. da educa .. 
Ção à lei anti.tl'uste. Embora não haja d-e de ~rúncros nlimenHcios, e os ge- que a Lci df! Diretrizes e Bases esta- l qao nao terel!J-OS esperauç~ de 3er lll!'a 
dispositivo de lei que proiba uma em- ne.ros nlimenticlos podem ser trans .. ~- belece normas para. o ensino de g_rau h'Tan.de z:açao d?s~~volvl.da, <Mwto 
J)rêsa de comprar outra, a Comísf;áo nortados a granel, como a batata, o me·ct,·o. Temos, também, oportur.~da-.1 bem, mutto bem, ~almasl. encarregada da dísciplüm do poder 
éconômico pode Impedi rque a Ger.:e- milho. o arro? .. êle tem o direito, por ___________ 
ral Motors, por exemplo, compre uma essa circun.stâneia, de alugar o "niP-r''. l\ S S 
:fábrica de automóvel pequena, porque o11e fica como ~eu arnHl?:ém. Pica ATAS DAS CO 118 õE 
o entendimento da Comissão, já ho- obrigado a fazer as instalações, para . "' E . I . d ~ o Senhor Presidente, dcmdo inicio 
mologado por decisão da Suprema aue seia tudo ::mtom:luco. do anna~ Conussao spec1a, c na a COt1. 'nos trabalhos convida 0 senhor Ma-
Córte, é o de que cabe à Comissão z~m Pfltll 0 nnvto e 110 ll<JVto para 0 1 a aprovacão do RequeriJnentcl rechal Eriilho Maurell Filho, Pres1 ... 
pt·evenir as hipóteses e possibilidades ::~rJl'l'l7:ém, serr. mecisar de mão rlfl No 

285 
d, 

1 
n
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p u Pro- d~nte do Conselho Na~1onal de Petró-
de monopólio. Se uma. grande emprê- obl'A. r,eJa uttLdRde da sua ahvidade. I · ' e :s ' ara Ieo, a toroar assento a me.sa dos tra-
s:::t pretende comprar uma pequena Assim se eneontram varJOs ''Pl''t-s' ceder ao estudo e a coot·de- balhos e concede a palavJ a a sua se.-
emprêsa, está impedindo a livre· con- rot11 o nome d~ emnrêsa. na fachadJ · .. d · d' d te donte<:> nllorja. 
r~orrêncipa. porque se assenhoreando r:Jo ~:~'·mazPm VIas rtão são oroprieda- naçao e me 1 as· 11 "' .. com a palavra o S~nhdr Marechal 
d:J mercado. Já houve várias tent:>.- dAs <h .-:omerciahte f)u do industrial; ao contrôle de preços d::- Emílio Maurell Fil~'l~ pa~sa. a ler c!r .. 
tivas. e a Comissão, ex ojjicio, ou por <=án ~[lrninistrBdos nela C·ovêrno e alu- ... d t' · ...... · cunstanciaOO relatoriO sobre pesq:Uisa 
denUncia, ou por conhecimehto de no- ~ado<; flauelas emu'"êsas, o mesmo exportaçao as ma enas_, 1''.1 e produção de petróleo bruto, refina .. 
rtfcía de jornais, apura e, ante sua nconendo em rehcilo a minérios de n-eraís e produtos agropeCUJ.· .ç~o .de pet.róleo e i_mportaçfio e co~eroi 
1decisão, a gr(lnde empl'êSa desfaz o ff'l'l"O e a V~l'ia.s atividades aue pre- · · • , cta.Uzaçao de petrolec. 
,negócio iniciado, porque ve1·ifü:a a r:'is:J-m rte eouínamer1tns P~necializados nos nac!Oilals. Após a exposição do Sen}'lOr Presl-
iM'I"lOSSibilidade de ttltímá-lo. '1!ll'fl. c"~Na e descar~a. Não é o guin·. ATA DA 1211. REUN!AO, REALIZAD.~ dente do Conselho Na,cio,nal de Pe ... 

JTm matéria àe tl'abalhador de sin· dar:: te r.omJlm rme ananh:J -a caixa, le- NO DIA 15 DE OUTUBRO DE 1965 tróleo tomam as.sento a .. mesa OS Se .. 
rdics.to e de greve, também há multo lm. ao navin· tira. do Pl'l.'!io e 1eva w·, nhores Engenhelro AllJmho M. Re .. 

Aos quinze dias c!.o mês de outubro uallo de Souza, Economista Walter 
.mw ver e muito qne aprender. Infe ... co;)i.s do nôrt.o. Nêo. São succões, es- ào ano de mH novecentos e sessentíl Fantinatti e General Agenor M;onte, 
'JJzmente, não tenho tempo,_.. nesta N>iras nara d,termina<los tipo ele met~ e Cl.llCO, às nove horas, na Sala de · n e ta oport ·ctade 
O'~"ortunidade. r:<~dotia nue rl<>,ve ~f''' c.">.Tf:>q;n.cta e des- os quals passat , n s unr_ ' reuniões da Comissão de Finanças. a assessorar sua senhoria nas respos-

1 Fm matéria de a:~ricultura mecani- c<'~'·rf"''ad" nm !"-1\Crõeo; O\\ ror (><;teiras. sob a. presidência do Senhor senador tas às indagações do Senhor Relato1• 
:w.da. SI', Presidente. há realmente n Sr. At!lio Fontana - Econômica~ Sigefredo Pacheco, Presidente, pre- Substituto, Senador Attílio For\tana, 
eP1 Biumenton. uma comunidade agri- me,nte. sentes os Senhore~ Senadores Attilio como também respondem as peJ:gun ... 
co!B. o que pode haver de melhor em O BB. ,JO."O AGRIPINO - Exato, Fontana, Eugêmo Barros e Raul Oní- tas dos Senho~es Senadores JUlio Lei .. 
Qualquer pnrtP. do mundo. São mui~ :;or.')nf.mic<~mei!te. berti, reune-se a Counssão Especial do te. Lopes da costa e Eugénio Barros .. 

·1?s as propriedades ao lado dessas Fm ll1"téri~· de PU".ino: o-;; Esbdos Senado Federa!, criada com a aprú- F1ttdas e.s pe!'€;Ul'\tas ao Senhor Pre .. 
. ciôíldeB: centepas. l!l".t:~ nenhuma com TTrlidos. fora ele onalourr dúvid:J.. cons .. vaçáo do Requenmento n° 285, dE" I s1dente do Conselho Nacional d~ Pe .. 
m<:Jís de 150, 160 ou 180 hecb.res: são, +üuPm 11rrt dos países m':lis ad•antados 1965. compareceram, aind-a. o-; S~- troleo 0 Senhor Prestdcnte. em nome 
h~ das, pequenas propriedades. Visitei do mund(J. nhore.s senadores Julio Lette, Lope:o 1

1 

d3. Comissão agradece a.o Senholl Ma·• 
't1mas Quatro ou cinco. A maioi· é 16D O t"llsll10 Hnico rr.mesenta um~ da Costa e José Felicmno. 'echal Em11i'o MaureU F1lho pela. va .. 
htõctares. E em tôàas oue visitei, fem <'ln:r-rt::.ida<l"' t:ío im'1,.e,siona.nte de es~ Ausentes nor motivo justiflcado, os Uosa contnbmção traztda a êste órgão 
exceção. nm homem sô administra. é rtf-';ci"Hn:~v·fiec;. f:C'Ihrf'•tld"! n.o setôr oe I Senhores Senadores ~1\rl?emiro de F1· técnico com os magm!Jcos escl~recl .. 
o t.1·rttorlst.a, é o homem que lida com <>rwenh"lda. d"' pletrir:id~cte. <i" Plet, õ.- guem::do, Her1baldo Vleira (Vke-Pr t 

1 
mentos _ advmdos da sua bulhante 

tõdas as máquinas: de colhêr, cuiti·nica, que n?s n~~ perdemos. E é mui .. lsi.dente) e José Ermino (Relator). expos1çao. 
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( .O Senhor Pr~sidente, fin!:'Jizando os) Após .:;f;salS cunsidcn:çõel'>, ou·no de~ la médío prazo .. n auto~suficiêricia bra~ \ No corrente. ano, até 31 de julho úl­
tl.'abalhos determina que o ap:.<nllil• cm·rc.r ctas mesmas, eu e os meus as~ sl!eira em petróleo bruto, objetivo timo. foram produzidos 19.631."9ô4 

~ ltlento taquigr:\fico dos debates p::~s- , se:::sores nquí pre:::ent.es, isto é, "J. Ge- cemral da pohtka do GoYJrno. pnsrn- 1 barris de petról~o bruto, sendo , ..... 
· r:;em a fazer parte iu~egrante da pre- :neral Agenor ~;ente, Chefe do Gab~- ,em ação através do Con.seiho Nacio .. J19.455.74:9 extrmdos d_os campos ~ala­
, sente ata,_ ~e_nd<:l publlcudo, como ane- · uete da P~e~1~wcia· d.o CNP, o J?l· 1 nal do Petróleo. coml) a~ente do Es- nos e 126.215 de ~ergJpe-.Alagcas. f..'SL3 
: xo, no Dtano do Congresso Nactona!. ~retor da DlviSao TecniCa. DI'. Albmo .

1
tado, e da PETROBUAS, ccmo exe~ nivel 0.~ ~}J-rOduçao representa, !5Cb1:e 

I o Senhor I'recidmte, às treze horas ·Mannel Regn.Uo dt:! scuia .. o Diretor cutora. . Hs prev1so~s do Dlano, um supti•~r·:t 
1e cinqüenta e q!-l_atro minutos, encerra !d.a Divisão E~on6m:ic~. pr .. yvilter l 2 programa de atlvita'.!.es paõ"a. 0 de ~32:7.05 ba!ris. . . . 
, a presente reunmo c. para COl1st-ar, eu rantinatti. estaremos a dlSpatv;uo dos : · corrente a:z.o S.gn!flca, ::mcta, a medi~- d:kir. de 
\.J. Ney Passos Dantas, Secret:irlo, b.-lS,,nhO!'es Senadores, para os csclare- · No qtze se refere à P."'.S"'HÍ.Sa c Jarra 91.~72,4 barns .. para a Regmo de P;~ 

l
vref a presente ata, que, uma vez lida, 1 cimentos que desej~!"e!ll obter, na cer- ' , . 1 "'. "' "'(in t b Ih ~ duçao da "?>ah1a e. 525 para a RL....,wo 
·aprovada e assin!lda pelo Senhor Pr~~ · teza à~ que tudo farçmos, dentro d?.s l C·~ pe~l .. tL~~fi0° 1f~°C~~~~ .... -a~g ~o~~ ! de Produçao do_ Nordes~e, :per.f~2r..do 
:ndente vai à public!!çáo. nossas po"s.ibilkla<ie"'- para que não tem e d-? t. · ',"'.. de • 1o total de 92.Sô•,4 barr1s dtár~os, 
1 ' . : . '" j" . ~ · .. ~,."' .. ·1> "t. ·como Ire nz a converg<::.n.Cl3, es- 1 Devo neste oas!;O dar uma intor-
IANEXO ·A ATA DA 12:;1 RE'UNlAO,! OHU<.: qua quei ou~m_.... uOS 1 .b ns .forcos pr!ra as áreas que RlJ~'e:SC'nta- ma.câo' SrS sd s.d 
i.nEALlZADA NO DIA 15-10·651 .tlS 1 me.mbros ~~ Comissa o. j 0. qu~ f~o~- \ rani tnelha.:-c.,:; pos3ibilidades. eni vista ~~che&-ou ~~~t:ts 4ã ho;.~s. ores, que me 
1 9:00 HORAS : c~~eE!~Qle~~~J~~ ~:nllc~1.P~esÍct~~t~ !cte j& s:_:em, a,~JUnt~:>, p<odmo~·as ~· A P.:troerâs foi cl~ntificada de cru~ 
I Puàlicação devidamente autort·a·'a l P'da nopt·thli"a ! nns <ll.tt..J.s, , fo.,necnemi bomt 6renldl-~n. PJ_·odw;ao aumentou p~ra 91 .o::o ,. · "' .~ I ... \il- " .... • ~ menta 03 metoa.os c x p o r a r os b:lr ·fS ~p ·ando ou até r· 0 l pelo Senhor ~I!restdente da · E, se n.lgut'?a ~o~~a ,}'':l.O ,'?u~~rmos ·atuais. r::m determín.::td~s ~aciaS r.a- .~01 aic:c~ 105 .ooô b.arrís. 0 

lnl 
0 

1 COiMsséto responder, por deflClCll:!as p.apnas. ot~ 11eozóicas. tai<> c'lmo o 11.1tdio Ame....,.o-1 o campo de-H'h·>:)n"-a se teDl ap:e-
\ INTEGRA DO APANHAl\lli.;NTÓ· Ja!tn. de docume.nta?~· ~n:~:aremos ;nas, o :!-'::r,..c.nh~o e l?ünmft, as a~ivi- 1sentac:.'O .com ól:Ímc';, indices de pro-

l TAQUIGRAFICO REFERIDO NA J para., ~o r<:zressau:1?~· m:ect: ... ::_unen~e dades ~e manU'!'!l nn niY~l r~03\:el, )dcção, já tendo a P~trobr.ás prel;I.st.o 
. ATA 'is~brnet..~-1~ ao e.SltJc,a do_., l•;!-'os bl.~ ·cont prazos de rn•pcstu nt\O lm€:du;.- 1cêrca de 80 perfurações para 0 'Pró-
\ · . . g~-~s te .. u1cos, a f1m r!~, ~Tfo.mar de- tos. _ ~x~mo nno, podendo chegar a sua S;-.o-
J.. Prestdent.e: Ser.~dcr Sigefrcdo Pu-, v1ç.ttmente a C3!.0. Ccnt__,::,,.O. j Dc>nilo dC'sta lfn~ de. :'':~~· prcs- duç.ã-o à ordem de 35.000 barfis .. C!a, 
~hcJ:O. . . I :P!\RT'~' 1 ·sf6Ue a ca~·act~rizaçao rco:o~lCa Uns no fim de l~G6. 
~Relato~: .t:>~nador Attiho Fontan~. 1 ~ """. _ 1 t:acias t?tEn1~ntares Oo Pa!S, atyavesl o SR. SENADOR LO.P'ES DA 
~elato:.- ..... ubs.tltuto: t • . • l A) Pc!squisa e p.-cau-;no de petró- ,do emp~e~l? ac ~ttrmo.s de gco:c:·m.\ de\cOSTA ~ Mesmo a.ssim, não e:::t.2riu 

Com::ctado. Ma;tecna.l Enullo l\il;l.tt- , lto bruto. 1 super!1clc e nn;dadt>s de p:;Ifila;;~m la.com):rnnhando o ritmo do consJ.L'1111 
teU. F'lll:w, Pres!9cnte da Conselho 1 B) Rcflnacao de petróleo. [elétrica. e gcolo&ía de sub-superfJcle. (mte.rno. · 
~amona.l de Fetrmeo. . ' Intensific~m-::;e as DC.í5quiEas r,eo~!s1- o fSE. MA R. E: c H A L MAUH.~LL 

,. 0 SR PRESIDENTE (Sena.clOr St-·j A) PES«UISA · E · PROD~Çi\0 jcas. nas á;·eíl:.s de J.'!lUiores ~o::sibilld~- ;FILHO- Ree.Irnente, 0 aumen~ p:;-r-
f;et(ed.o ·PctcheCO) -llavendo núrJ:l~roj DE PETRóLEO BRUTO ·I~:'> -~e ~~;.:st'::'n~!a a.c estruturas~ ,r,e:lc2ntual da d?_?lencta. .. _vaia. 1r::, e 'tl!:.O 
~egnnental declaro abêrt!l. a reumao. 1 1 Pl'..rspec 'ivas gerais 1 ..,_rva.órws. '!~m andarnrllt? ÜO.tU ( ch!::samos n 5 ,,_ . O p.!DCipal é que; te ... 
1 Mal. Ellülio Maur~ll Filh:l, 0 S!O.- I · __ ~ .. . . lhos ~-e g~odesra e ca~tr:3-:-arra., a l3ar 

1 

mos esp-::.ran;as bem fundadlUl, JjO!s 
l).hor foi convocado ao Senado pr..ra l. !'>-. exp!Or!:'r;.Ja de P~~~~lco no. Brasll :O.a e:xtrnst"o da _P:!JqU12n, é;} l.acorata- ~odos 'OS carn!J~S àe3cobertos são· ó:l 
d.ar-nos informações sóbre estudos I tm~lOu-se cc..m o ~~1 I.: .de Loba to: \no (p~d(ont~'og~a e scc!.rnen.(oloJI<l J ~p.'ande _ya.lor-. Se sm·~Ir também na 

Í
odução comercmliza.ção e importa~ I cr:mdo o Constlho .... a .... w~~a~. de -~e 1a todos 9s D~dntas. No n·t~:}ama de 

1 
... J~ranh!W, ser.i talvesA a reC:ent: o, 

0 d-o 'petróleo Como .,abemos 0 , troleo, em 1938, us pct.quu, ... s falam , '9erfur·apo, o plano da. emprt!<:::t C".ta- po1s o ol:::o do 1\l<Uanhao é e.xc.::lijnra 
rasil ho'e a~a sua. ~;i\nci a'~fto 1 inten~ificaoas, eslend .. r.D::do~se P()I". no~' tnl p::-evJn a ocui:r:.r.;-.:o d~ 49 sondas, letfi quoJidade. · 

ef~nô{nica J fiuflto dctJ~nde rJ.o :et~Ô-! Yas é.reus, além do Rec!J~r;;avo .Ba.1ano. !após o !ece":Jhnent.o d~ ~ovas unic'la-! O eR. ~J.N'A.bOR ATíLIO FQ~~ 
Uo. •. I Assnn. en~ 185·1, ~ua1~~ o~ CJJns:~ 1 d~s. 5em .. ~ 1ú na Amn~.uJ1!a, 7 em A~ll· (TANA <J;-e~aton - E_m rela~io ~c 
)Assim v. Ex1). tem a palavra. Ibo tran:fenu à P.<!.""''RO..wf~A:S 05 aer- 1 Gco.s~Se:r;l!,".~~. 3;) na Bt.hla a 2 na Ea- co~~nmo atl!af, qual e a perceri~n.-
. ' · vicos de pesqu.sa c Pl'Oduç.-to de pe~ lclr. do Pa:'aná. Ígern? 
I O SR .. MAL. MAURELL F'IL.EO :.-.. 1 h·Óleo, os trabalhos s_e ic:;!.'~Volrium QuD nto a produçáo, o prc3'ra~na. e;.tl O SR. MA R E C H A L fd.AtJR;;LL 

e';. Pres1d::mte, Srs. Senadores, é urna 1 em non unidades d2. :f';:-.dcyaçac, onde 1 >1ndamento cmnpreende a perturaçuo \PILHO - Estamos. produzmdc ce..-ro. 
gl·ande honra para ruim pOder dizer ;o CNP perfurara 404 po;;os, dos quais :de 213 )X'ços de dtEcm·clvl.rnento na.de um t&t·ço. Ch='aaremos a mats, . .sG. 
alguma coisa, pres~ar ilúorma.ções sD-

1
244 11rodu4iam ó:to e 2~ gUs. .P .. s ja~ Enhi.:l. e 8! ~1a :\n:a dz Cm·rnópolis, to- \catas p:-evkõcs de Petrobrás .se ret~t1~ 

b ·e u~ assunto tão importante, como zidas desco!lct'1as cr:-m nvaliadas, na- 't~li7ando 1G:; mil rntll'C':J. na primeira !zai"em at.é o flm do ano. (IA: l 
l?~sq~usa, layr~, produçao e c-ornercta-

1

1 quc1e r:.no, em Cr; :.so nlilhõt'q.. ~c 71,4 nli~ metros na .se~.nnch . .Abron-\ Finalr:;.ente, a média di~ria, por 
li~.açao do petróleo. o aprecüí.vel 2.ceno tram:·mlt:.c'o à !:re, uuub··m, o prossc~u~ment::> d.Ç: Pro- p::>ço, foi. no corrente r:.nn, de. 53,3 bfi"~ 

1Estou de acôrdo com o Sr. Senador, emp,..êsa B!ltetal pelo CNP foi ampliado 11eto g:::rnl de r:dm;flo c captaçao delris na n.e;Do de P10du.çâo d<J wn-r­
Pteside_nte d€sta ~omissão, e:n que a 1 continuam~;te. com n. e-:1trada em P.gu.,. e o d?&mvolvim-eni.o .d~s Jnsta~ "dest~ e. ch 1'~3 t~azrís na Re:;15o :.c'.e 
reldença<-: do :Sn1s1l está. m\u~ -pr~::a Iuncio. namento d::>..s f~l';.'>.nd·e· ~ unidad~;; , tações de tratamento e \nJeçao de t' Produçao· da B~h1a. 
aó I?etrol~o. p-m pafS que na o tent \ rcfinadoras, em lttJ3, os c:-mpos :forum; água. . _ _ Q_uant.o 3.<) gz.s !ln,tun~~·- foram vro­
p~.troleo, Ja~a1~ poder~ g~ar de cer- colocados em reg)nte ele prodnção e 

1 

A ampl~açao da produçao de ,Petró- .

1 
dU.ZJdos .. nesse pe-r1c:oo, ~85.50.635.2. Il:'-:..3 .. 

t~ indepeudentta, economiCa pelo me- esta. se expandiu ut..é t:êrca de lCO mil !eo dever~ r~su1tar da cxccuçao do Parte desta produçao nao pod~ o.Inc.a. 
nos. . . ~ • .b:<.rris diál·los. prog:ram~. qe d-:s~nvolvimcnto .· llOs 1 ser aprovcit2;~a .. Todavia! com o ~u-

~>. e ~e peW11tem, \I'OU fa .. e.r. rap1t'!n. No pano:ema atual, a ãescobcrta -do 1 campcs Jíl n::~co?er,.os e dQ s.pnmo-~·lnt.:nto da qua:1t1dade :re~jet.ada n . .<'" 
e}lpOstçao atendendo ao temarw pro~ 1 de C"'rmón"l;- na Bac-ia se- ~ramento úa t.ecnJCa de produç5o me- cttm.pos de ól€o e com a lmplantaQ.'.O 
pósto pela douta Comissão. DePflis, ~~npo:>..." d;· •8 ,~1~{;~-Ala•"O"S veio jcunnte a l'ccuverr.cf;o secunthtri:>. Nes-

1
cte indú.strtus p.::.troq.utmicas nft. 13-aJ:ll,.a., 

trb dos meus ma..is destacados -técni- unene/ a 'h\ t)!.jS~"'~i.es um; i-e.serva f~ ponto - :?1 recup~rf'.';'ãO ~:;c-cu_ndària O volume.ntr.o n.J)roveitado setá cou~­
cc$, _Gener~l Aget?-~! ll~onte, Chefe .do. ~~r~~róleC: dà arde~ de lS.TI.J.OOO m3. 1 - valt l'Cssaltar a. i.m))Ol'Lincm. doslderàvelmente rednzi~o. De quaiq1ter 
G•bmete aa Presza~nc1a do CNP, Dr. (95 isr. r:oo barris I reserv·l. esta que 1 trabalhas em cxecuc;ao), para a repres- forma, o gás produZido em áreas J.:b­
AJ).Jino Manoel1 RegaUo de Souza, Di- · u .. : d dequ~do ô:J ;écup"'''?.çãà :ôãO das ja;.:id.as, evitando o 11nwe ris- le.Cius e distantes e em quantidade qll:. e 
:retor d!l. D~vi~ão Té-cnica e o Doutor coUl m~ .CJ 0 a . . ., tu IÍ~;da co de cx~ntstflo em que sr incorreria, n50 permita B.Dra·veitam~nto eco nu .. 
·wp.. ter Fantinatti, Diretor da D!dsão secun~mla,_ pogeia ser d~~es~uv~lvl~ /' ~aso a p;oôuC"Po de petróle,? n<i'.J Ir- :mico contínJ.m!'á se;Jdo queimado tw. 
Ectm6rn.ica, considera.do a segunda A ,pre urç~al t e dP0!1fs

0 
p'·oduzido e 0 '<'8..Sse C"m cont'.\ a. nec€.ssidadc de man- 'atmosfera. 

,pe~soa na Conselho, e memb-ro do menta. 1. (:O e .. a ~ 0 ~ · te ta e ter 9 p:-e6'sf,o interna das ja~id.o.s. · 4 Reierrt:J.s 
C~gresso Na.cional durante muitos seu ~sco:un.enlo a,":aves d? .0• Odlt. -/ A Cs:.~ rc::lJ{'itO, 03 trabslho.s com-: P.. • .. :. • • • 
anps e, portanto, nmito conhecido dos tcrmuta!, atnda po. t consu~rr, "àeman1 pteendrm injet;.lo c.~ g.i~, {i;lta doce· O. ~,~puto d. as rcse ...... as recupc.raH~." 
Sr$. s~nadmes. d:;..m tet?PC! :_.prcctnel, dma.nt ... ~ o qus e ã~üa do mrtl'. 0 p:-c:;rama 8e (Sten- 1 a:pre.::..em:av~, em 30 de JUnho.u~tuno,:o 

.Então, se me pemitcm os Srs. Se- I a contrlbUlç?-o ct~.ste. ca.'11po Lrà qu: \tte pot nt:lnC\'OS>;;s cam9os produtorr:;:..l to~a~ de 102.1:n,:COO m3, c;u seJ ... m , . I. 
nadares, pas~Qrei a ~er o r~laLórlo que· pernw .. nccet Il\expr~sS.lV~: ~A P:H;T!;O A~ua GrandP, Bnrncl~a. CJ.~dHas,í 642. ;~~.O~~ bfl.üiS .• ~ompocm "+ste ,í0tfl.l 
tet1-ho em ma os. <Le:) · I BRAS "contr~t~u c .... m du~., .. en;.:'rcooas, I Caf:-nron:C'n~;o, Dc;m JoLc. Ti. Q.UrP;:! ~e\ a'> re.,_ry~., da B~~1 ~&, _,no mon.an:~ de 

· Seilhor Presidente, em agosto ultlmo. a . pcnma~a.J,. etn \est5o bfTl::!icmndo da rcçunc:-a.Ç:ao !8B.5eo.~pa m3 <<>·!4.5 ... 8.200. barn.:H e 
• , " [dois nttos, de 210 poç-os, com c1nco '.sccundín.ín, cujo~ rcsul~ados jã c:1-1da rezmo de Ah~Of!'.i-SergJD~. ql.1e 

· Se;4lh01es Senadore.. . 1 sonàas iornecld<-..s pela '{!mp:tsa. es-, ra.ntC:in ó:'i.mo<; tf~it;:,s. j at'.ng\;!nl l'5.610.0:lJ m3 (9S .. 186,SUO 

~
tendendo ao .honroso convite da. tntal, o que contribuirá. ccm:tdera'\·e~-~ /.o me&.mo t::r~no, os c.:t·:dmt d~ re-' banosJ. 

C issáQ ESJ.?~'?i~I do Senado, ac;.ui ·tncnte, p3.n~ a-preesnr o dese.nvotvl- :õerva~~rio .c'l":!•:cr:S:J p,·o:.s::--ülil', nf·!2s\ Cabe, aqui, a:>.sina:ar _a i~purL1:1c:.1 
YcJ ho -para, miCmlmente, fazer aJ:u-~ mento do campo. · . \ tnduiQc 5 o" C..lllttJO:! de D'lnt Jo~o.\das reservns de Cl.'l-tmopolls , ..... . 
m'* considerações s.óbi·e o tema que Ao lado d~- do;-scob~rta de Carmor~ jcr..ndt:h~s. 'B'Jrae1c.:l, .A--;un. CJ:.cnde, {15.230.0:::o rll3, ou 9&. 796.700 b.er.~isJ. 
mec foi pt·oposto, atnwés do oficio n9 polís, devem ser a"'sm:::.lados os r~su.- ~ cassaton ~on-;c, Brejinho-Cn,~J:"a':a, 1 que c::rn...stitucm a maior partt:: do to~ul 
30~ de 1965, de S. Excia.. o Scnl"'.or ltaàos a:ümc.dores dOS te::tcs. ~ietuados I Mata de Sfo João c r:..zen(a P\l.ne- 11 de SN'ZiPc-Al!>::.;oas. 'l'r:mbém co-nvém 
Sezi.ador Si6efreda Pacheco, digno \nos iJCÇOS Ba-2:..Ma. <Ba:":'Hrmbas) e lJDs-Santana. · trepetir que a ap1ic"-Ç5.o tle m~todo:> 
Pr<1sidente de8ta· Comissão. I SJ~t-Ma (São João). enl zano.s de fO-i' 3 PrMu"ão abal do; p-str61Co 1a<lcquudos cte recu'9aração s€:r:undâtib. 

l-to aocnrnento em tela está devida-\Ihelhos fraturados, com rccup~raçao. · unJo e pri....~ r.aturcl ;à.quel~s jazidas :poderft. quintuplic:::Aa~. 
met1.te assin::llad~ o tema sóbre o qual de óleo. E~tes test::.s podem revelar\ São ~::J 0., cm11~os p1 cJ.utorEn de pe .. ; A estlmrtiva d::t PL~RO.BRAS, ntt 
ter~! de esclarece-I~: estudos-:- pro- 'tnova provincJa pctroJi!er9-. , .. !~·óleo: 5 ('. rn Al-a::-;<)as, 3 Cl'i SPn:~;i'pc e ;_?ampo ~c Ca:rmópofls". como·p·ml;p 
d~Wto - improte..çao - comerc1ü.li:z.a- Por out:o la.diJ, a b;)ma: d~ R_con: !4l na .Babift, fl\.lran;.crda êste. t'..(ml.ero '1SiJlado, -e a maiol·, p01s c a. maJ::>r r.:;. 
çao de petróleo. !cavo contmua - e, tudo mdl<:.a, con :ãlêm dos Cimpos efetivamente en1 'serva ctue t~mos. 

T:enuo em vista metodizar a. minha tinuará por largo tempo- t1 PHfD3r~lp,.odnção ou~ros já pràtir::::mente es~! O SR. SE~ADOR JúLIO LEITE -4 
.exPP._sição, dividi-a em ~duas partes es~ c~ona: novas r~sel'VM ~e petróleo. As~ l ~~ta dos, 'di'\~efsos tamponhdos, _outros I :E:$se cap1po não e;,t~ delimitado~ _ 
sen~m.is: I ~ Produ~ao, abrangendo sun, este ano, fora}n nesco~;rtos dois !em -progn\1na de recuperal",'ao, ou 

1 
o SR. 1\~AR.t'.CHAL. ~UR.t:.4 

pes(Jur~a, lavra e r.:t.mo, e n - Im- novos campo~. o- de Araça.. ~ o de 1 aguardando a instalação de t>CJ.Ui~a- 'Fn...HO .-: Esta s.endo dehn;utado. Jr~ 
por~açao e Comerc1allzação, abrangeu- Mirange. Nao chstante s~~ curto c 1mcntos pRi'u escoamento da produçao.lhá. prev1sao de g1anU~s postos de ex .. 
do .s responsabílidades legais' do CNP período decorrido desctc então, 80. lo~ I etc !Ploração. A delimitação jã. e::.tá che~. 
no . cante 3.() alJastecimento n.a~iOI1RL cações de· poços Já. f~ra.m escolhida~ Dêstes campos produtores. ~4 estl~ I gando a~. fim, tanto que já se pensi 
cotl:lPl'O. de netr61eo e a pos;çao do para de-esnvolver este ultimo. o que da t veram em ptodnt;5.o efetiva no perio~ \ ern mobilizar elementos para a expio..; 
Co;ci;elho Nacional do Petróleo. im-la medlda de sua !mpvrtância.. Ido considerado. Sendo 21 fla Bahi\l. 1ração ser logo iniciada. 
por~a.ção de petróleo e del'ivados em Ei têrmos globais: as bacm.s do )os clnco principais contribuem para\ O SR. SENApOR JúLIO LEITE ) 
196~ e no prímeiro semestre de 1965. , Recõncllvo. de Sera\pe-AlagOl\'3. de 1 a prOdllCfta, nas seguintE~ pcrcenta- ·

1 
A expectath·a e be1n tnaic1' do que o 

o, ff,\almente, perspectiva das nec.es~! Earreirinhas e Tucano, assim como a 'gens: Agna Gt'ande <44Sí): BuraciC:l lDlJtginado! 
sida. es de importação de petrõleo e j Plataforma. Continental. constituem as.j (16%); Taqui.pe (13.--·~); Dom João/ Q SR !.é!A:flECRAL 11.1AUREL. 
deri ados, nos anos de 19M a 1971). 'ãrcas que poderão propicia.r, a. curto e OO.!b; cande!.e.s (lQr:). :Plt.HO - llá esperança ae que s.:=. 

' 
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i . . . 
.dirija para o mar e, ent:lo, se fôr pam 1 O SR. EJ\11L.IO 'MAURELL FILHO l 
n · orla submarina . . . E' a nossa - Será possiwl "iabricar. . 
ttande esperan_ça-. _ j As úlUmas expel'iêncl::ts reaii:.::adas i 

:o SR. SENADOR LOPES DA, não sô na Refinal'ia D\lque de Caxia.s 
GOSTA - Senhor MDrechal. por gen- como na de Manguinho:-;, demonstra-,' 
t.íteza: r.omando Por base uma média r.am ezsa poss:.bilidade. J\1as estamos 
de consumo, nos próximos unos, de tendo muita cnutela a resneHa do seu 
1!!0 mil ~arrls diários, ... quanto tem- ton1ecimento, porque olh~w10s muito 
po Jevarta para conseguir eesa pro- a segurança daqueles oue usam os : 
âução inteira. de 642 milhôe5, se tivés- aviões. · · 
~~mos uma produção de 120 mil bar- QU:t.'1to ao gás Hqueieilo, produti 
:çts nos :Pt'óXlmos anos? mos muito, mas ainda importamos 
. O ·sR. _!dARECHAL MAU.RE~ uma _parte. Mas, como veremos mais 
f~LH?. - Nao c<tlculel, m~~ sem fa- ridiante, o consumo do gás lic;tuefeito 
'('·L ... Nao .calcule~. porque. cs,es claclo~ se generalizou de tal maneu·a que 
~stao vanando dm a d1a. falv~z.ja~ltn houve um crescimento de 25<;(,. 
(l 20 anos _tenhamos auto-.sullciencm. 0 SR. SENADOR ATtLIO FON~ 

O SR. S~~~DOR L5'PES DA TANA <.Relat<JrJ - :g muita 1naís prá­
COSTA - T~a.~ez daqut a 20 anos t~- tico do que a lenha! 
f·emos um terço do cons':lm?, se nao ' 0 SR. El\lf!LIO MAUR!<'LL FILrO I 
:rorem descobertas novas )aztda.s. 1 · - · •1 ~ • ,. 

1
-

. o SR. MARECHAL MAUREL ~- Isso t.en~ .5Cn .do rntr_a a p. oteçao I 
~•'IL'~'f.O _ (Lê I. :de nossas tloresta.s. (Lc:.) . 1 1 

- s_~ Rejin<x.Çáo de Petróleo ! O p~oblema vem .s:mlo CX<'·!:r:lnado, 
~ _O parque n:fin:!dor nacional se pe~o conselh·J com oodo o cyu:l.ado, . 
compõe das :rcnnarins Landulfo Alves . po!s ôs deterrnluant~s t'.a _doü.çao dês-, 1 tMatarjpe - 43.000 !XllTls de capa· 1

1 te ou daquele es()uema suo bast.antes 
·cidade); Duqu.e <le Caxias 02n.ooo, I ccmpl.exo?·. cn"::olven_do. quest.õtos com:o 
.em ampliaçà-o íffi.ra. 15~LOOOJ; P:es,i· lns .esper~flc~çoes te~:11cas das reft­
ílente Bernardes fCttbatão - •..• , • I na.nas. os Ltpos de meo.:; proces~ados 

. 110.000 barris); União (Capuava- .• I ü a ccmposi~;5.:.> da demanda, não só 
31.000i; Manguinhos (10.000 :><J:rris); ) cb.s reg:iô2-S se:rvidns pelas refinarias, 
J.piranga (9.300); COPAI·i! <Manaus- J como da demanda nacíonait conside-
5.000 barriS); Ma~araza (900 !Jnrris); 'j rada ern se\1 todo. 
Pestuaria Riograndense de Petróleo Os qun.dros an€:xos de:nonstra.m a 

. (U~·uguaiana - 40::1 barris). Acham-~ produção de cada derivado e a eEque~j' 
.. se e!n construção as. rcflno.r-ias Ga~ ma de prcduç:io do p:l.rque reiin.n.dor 
briel Pas:>os (Belo Honzonte - ..... _. nac!enaL cc!.1siderad3 <ig!·egatJvamen-
45.000 barris; e Albr:Tto ~asqualini 1 te, inclus!ve a p:oàuçto por refina~ I 
(Pôtto Alegre - 45.000 bm'néi). • ~ria. 

ll!3te setor processou, no prHn~i~o i Temes vãrios quadros, descriminan­
t~t.n~stre ào c;::rcnte ~no, a m_etha 

1 
do, náo só c~ produÇ'{i.o por reflnr~.rias,! 

dml'la de 310.·dl barris de petlólro. com par qur.Jidade e preços. I 
bruto, dos quais 254.873 . (81,5.5 ~~.) ~ 'E urna estati::tica complet3. • j 
.pels.s unidades da PETROBR~S c .... I Temos ,) e~msumo re-oiona! de cada , 
55.i)9S (81,.1Sq~) P'=1as e~:pre:5a;;,.pn-; prc:duto. "" j 
vado.s, sendo que. deste u.tm\0 I r Exibe gní'ico) Por exem,.,lo a ga-. 
cêmpuU!, 3,5 ~i: .são produzidos pela , soÚna. ' • · P ' • I 
Ret.u:arm Umao . c.cap_uava) em be- ~1 Temos as refint!rias <E:ribe gráfica).~ 
ll~f1~)o. do m.ono~~lio e.,tat~l. . _ Nunca se faz a transferência das I 

l Q~et o escla-recer uma ?mst;.. A pr<? 1 refinarias p!Q consumo. I 
duç:::.o d~ P::n·que das refmanas p.,.rti-~ Na Região Amazónica tExil>e grá~ 
cularc5 e de cê:rca de 18% sendo que . "' ... • . . . "' 5., - ale •o p~ROBf:IAR 1 /zco) temo .. o can .. umo de aernados 
v~ ,,} so.o por p.r (1<>- 6 Á • ~ ···-'-· ê d 24 5- t úb' 

Esm produção aume:lta cada dia, I em c ~cn. ~ e 1 • 4'1 mero}.; c - l"COS e i' 
não só pe~a.s empril::.ns p!'ive.d:ls como a pro~.~çao de 100.106, que e a de 
o que está se operando em Caxias, M;mau.:. · . . . . · . I 
com as !lOYDS re.fina.tias. \· \~'~mos. ~l~x1~e gra,ltco). q~c a Reh~ 

Quando estiver terminad::.. a am- nar1.:1 de ~~~naus ~ai ate ~ao Luis. 
p!iaç.ão da refinaria de Duque de 1 A_ da Ba:11a m.xtbe grajico) manda 
c~.xias, estará :;e elevando de 7 a 8 O,.{) j den~a~os de s:;lv::tdor. . 
no máximo, pm·quc me:;;rü.o agora de- ; H~ 1mpor~açao .d<;t ~~ohna auto· 
~.oito par cento são rt>~finados . pela , motrva. <&ttbe- graf~co;. . 
iniciativa prívadu. e trcs e mem por Temos a impnrlaçao d~ óleo d!ese1. 
cen~o peia PETRO:SRAS. <LC): (Exibe graftC01. 

D::J tot·al de pel;róleo bruto proces- Temos l:s'te esquem::: de. consumo 
f:D,do naquele período. 39.740.698 bar- e de produç2.a. <E.ribe grájicQ). 
ri:s foram im)Jort-ados e 15.063.989 b~r- O que onera rmüto C o pl'oblema do! 
ri.~ procf'de!'S.m dos campos ~}aian•;s e. frctP, q.ue .,entra y.a . composição do 
rl:? nordE':;te~ l preço. tE:czoe grafjcDJ . A demanda 

A particip~çfio da. cmprésa estatal 1 taz com que se mddiiiquc o esquema I 
na oferla global de derivados é vul- ! da produçB.o. I 
tosa em todos os principais prod~Jt-os: j Qu~l o lucro da refinr~ria? Qu_em 
Assim, produ?, c ia 83.2 -;~ do gás hque· 1 ll.:ICI'a com isso é a. FRON AP. 
feito de petróleo, 'i2,8 °;1 das gaso-1 Gráficos a. que se refçre ~ Se-
Jim:s, 92.23% do querosene, ~ll,28 ~{) do nhor Emílio· :Maure!l Filho, exi-
óieo diesel, 83.1 OJ0 do óleo combusti- bldos à Comiss?.a oor S. Ex:'!·. 
vel, 87.2 ~':.do asfalto e 56.2°~ dGs sol- GR·Wr.Q. 

,-entes. éuo cnu ~RO(;SS,I\Do 
.t-1. par do término das m::Idades em r, . .,, .. , .. ~ •• u' >%::) 

construção e do es!:udr; p~·dhT<..inar de 
nov::t unidade, a políUea do Govêrno , 
é. princi.paimente, adequar os csque- , 
mas fle produç_ão â dcn1anõ.a. O pro-· 
b1,coma de 2.dequação tem dois as­
p0ct.cs: Priceiro, prccurar-se-:!í, ~íver- : 
.sificar os esquernas atuais, para obtet· ; 
nlr.uus derivU:dos ainda importados, ' 
inclusive combustível paro. neron~ves · 
c óleo~ lubrificantes b:isicos, dois dos 
principais itens da pa!_Jta de lm_por­
ta<_:ão de de!·!vados. Em segundo lugar, , 
p!'<Jcurar-~-e-á, com a adequaçf~o d~s ~ 
enmcmas aos eonsumos reg10na1s, 
evit1r cert·as t.ransfe!'éncías de deri~ 
vóaos. que os oners.m com elevados I 
cnst.os. : 

Jú esta:nos satisfazendo o consumo 

1

. 
de ;xasolina. e quel'm;ene. Mas não 
1ahr;ramo:-; t!?.Solina p?.!':t n.vião. 

O SR. SENt\OOR ATILIO FON-1 t::J 
TA NA (Relator) - E querosene de Rc.''""""' ""''""" .. ··~ 
nvião? 1 ~ ~>..1,_,..,, ;.. R.'Ld;oo-h 

NACIONAL (Seçtio lff 

cP..\I'r.:.osu 

!- OAS U<lUErtiTQ Di PBT!\ÓL(O 
tt• H1'1tS1'><l ~z tq<i~' 

c::::::J ll(õl ..... ll.IA'; PAATIC.V>.Al>.i5> 

~ llH>l\~1'\<"$ u, ~>nMe.\>_;,S 

Gl:>I;O.,CQS tl 

3-QUEROS'E.NE 

4 -<iLto DIE5E L 1 

t::=:J ~~~INAQ.IfiS <'"1>."! tÇ\, .... ,0.101~~ 

~ ~V•NAI>..<,O,S é" l>f'tfUle.rvv: 

o 
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C O N V E N é Ó E S 

~ " MEGJJíGt { C:~ML11'11> 124 S41 
Prod~~5o 100108 

{ Con4ufl'to - •• fi:(Gtll) 141661 
Prolluçõo 

S.~ AE:GIÂO { çtm111trll> !179"92'0 •• Prodlli;:-'iO 

~ ., REGIÃO 1 Co,.sum" 261 5a9 
Produ~6o 77Z 59Z - 1'1 REOllo f Con~uf'\0 I 306 T'M 
Pre~4u~io c 091 t.ll~ 

·~ 
., AEOib ~ Couumo 2 783 661 

Procv~6o 2 U7W 

~~ n ~uflo t Cot~tull'lo 4068l'l 

I 
Prodllçh -

~'(I lU RtGtlO ~ e!Nl•u~o &ft2: 4)1) 

Pro011~ÓO 2:U"S30 

tot;~l d~ ~""""'53 5 !!6311,11 

taJal Ü ÇQ!'JIIUJI) :i 997.,,. Uul-d.tU ;, '!rr• 

(~e0ão 11) ,......_ Feverc·iro do 1956 
= 

M.IJ.ê,- C,N.I", 

OI_VISÁO (CONÕM<'C~ 

·iERVtÇÚ 

tiLOCACÁO DA 
Ot f:STA'tÍSTlCA t:COfJCM!CA 

PRODUÇÃO DE GASOLINA 
\UTOMOTIVP. TIPO "A" 

.\964 

f• Onllrorl~ lf;OQIOn<ltntO 

t • R• '<r. C":) /pu~n.Q 

3· Rtf<aO.<III hu. !hrnar4•• 

Cl· Rtflnorlo LlnhÍO 

ti• R:f,>Ori~ ,MOIIHdU<I 

6 · l<:tf1n~rio Ouq~1 <11 Ca•lot-

f·lh/,norio lolo:~;u,nno& 

8•R1f,~arí11 t:ondulpho .. ,~ .. 
'i• Rth~arur Amuon,t 
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c o f! V[ q o ( 5 

Lh'W .. R(GtlG i G«"i'O"'u 
Produçi!.t 

ImfiJ " . flt:IJLAO {Co""""'" 
Ptodu,óo - l Con~U"'<> . " IIEG14q 
p.,.,.d~-~<) 

I@N " flE'Gz.A.o 1 Conn'IHI 
Proó<>çao 

Wl%1 " REOt!G ,.CCU~t~"'" 
P<odw~h 

~ •• ftfllllO. l Ctlll1!1111? 
PrG.!W~&,. 

m " •eorJ.o I'~-Proe~ao - " flfCIÃ;l· ~ Con1•·..,<> 
~'<odwç3~ 

i'otot (lo CMIUm~ 

tol~l d~ li'Odiiõlio 

10ÓJ74 

99 7 l!l 

nrua 

H8094 

e11 rg' 
496 Jl!t 

(.127 Só,. 
4 1~36.20> 

!?604~6 
"1$5 7'2<) 

(74 '30! 

420 951J 
, 47 :)lO 

41(iOQ26 

l6;!1 1:19.1 
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l,j~ld,O~t 4...11l 

lil.~.f. • C.N.~ 

IIVISAO ECOI<ÓMICA 

S[RVrÇO DE ESTATiST!CA ECONOMrC~t,. 

ALOCAÇÃO DA PRODUÇÃO DE ÓLEO DIESE~ 
1964 

t• (ttl!!l~PIO 

I· Reftncroo 

I• flelon<l•to 

4• R'tf•M•IO 

•· flolo<c<:<l-0 

f·Rer"'~"' 

t.. Re!l<'a•~.:~ 

8• l'ftlon<UI• 

• !lo f'OOhGo 

R'to.~ro~d-.rtle 

tp!r~ng<J 

Pre~ Be<n'U~e• 

lh>•â~ 

Co1Qig~o:..., 

o~q.,, .. ~ ..... Qi 

Mg,1~y,p0QI 

lo.O<>dyr~no lh~tt 

AmQ:~''• 

~J; 
f; 

I 
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C0HVERC0fS 

~~ f~ RfGt!O ~CQt>U-
' P-.,du~6o 

~~ Si RC:Ga1o ~COlla!:l'>O 
Prottr;6o - .. ar.a:ulo i Oonn:il1o 
Produl~ 

~\1 ·~ AfGtlO 
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llá um outro óbice grande que 
consiste na dependência dos navios, 
porttue muitas vêzese tem que se ficar. 
aguardando por êles; isto porque es~ 
tanios lutando com uma. deficiência 
de :petroleiros. pois por maior que 
t;eja. a estocagem os navlos demo .. 
l'ani demais · e, muitss vêzes, o pro­
duto não consegue chegar na hora 
em que se faz necessário. Estamos 
taiXLbém procurando soluci-onar isso, 
procurando coordenar lllelho:r as via­
gens dos petroleiros. 

(). SR. SENADOR AT1L1C> FON· 
'l'.ANA {Relator) - Sempre que surgk 
uma crise, em certa região, determi­
;na~a pela falta de cpmbustivel li­
quido, há sempre uma e,c.ploraçâo pois 
paSsa-se a ter de comprar no câmbio 
neá;l:o e o consumidor, não podendo 
adiar o consumo, acaba pagando. 
Co.tn isso, então, se transfere, em 
última análise, ~o custo de vida, por­
que tôda. vez que se paga a mais al­
guém tem de areal" com essa diferen­
ça e, em geral, é o povo. 

OSR. MARECHAL MAURELL 
FILHO _. E o comerciante é quem 
luCra . · 

() SR. SENADOR LOPES DA 
COSTA - Gostaria de saber, Mare­
chal Maurell Filho, a respeito dessa 
Refinaria de Belo HoriZI!'!lte, se ela 
teiia capacidade para enviar gasolina 
pa;ra_ Cuiabá. Estou representando o 
Es,tado -de Mato Grosso. 

b SR. MARECHAL MAURELL FI· 
LHo - Não, nobre senador, porque 
CUiabá está mais subordinado a São 
Paulo. . o SR .. SENADOR LOPES DA 
COSTA - Porque ela recebe gasolina 
de lmportaçâo? ' 

p SR. MARECHAL MAURELL FI· 
I.J;IO - Gasolina de importação es­
porádica. 

;FUturamente, quando a de Miilas 
estiver funcionando, teremos de jo­
gar para s1gum lugar a produ-;.ão de 
Dl).que de Caxias, a qual vai comple­
m~ntar a denmmla de São PaUliJ. 

O SR. SENADOR LOPES DA 
OÇ>.STA - Belo Horizonte está mais 
próximo da. CaPital de Mato Grosso 
do que São Paulo. O meio de trans­
pOrte é o rodoviário, que não é doa 
bdns. como também não é dos maus. 

O SR. MARECHAL MAURELL FI· 
Ll_{O - por são Paulo talvez seja 
mais fácil. 

O SR. SENADOR LOPES DA 
cbs'l'A - De São :Paulo tem. de vir 
também por rodovia, atravessando-se 
as mesmas dificuldades, pois a BR-31 
é ,_a estrada utilizada. Passa pelo 
Ttiâguio Mineiro e vai à Capital de 
Mato Grosso. 

10 SR. MARECHAL ~URELL FI· 
Lfl:O - A produção de Mato Grosso 
poderá se beneficiar se tiv~r meios 
de transporte fáceis, tanto de Belo 
HOrizonte, como de São Paulo, Futu­
ramente concretizar-seá venha aspi­
ração de trazer o petróleo da Bolívia. 
At, então V. Ex as. terão ... 

p SR. SENADOR LOPES DA 
COSTA - O Sul irá beneficiar-se 
cen1 o petróleo da 'Bo1ivia, de Co­
rumbá para o Sul. 

O SR: MARECHAL MAURELL FI· 
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ram amostras - Por assim dizer - § 2ÇI Ainda se inclui n-R esfera da 
de gás e de óleo. Não se mediu a sua supt:..rmtendência. do· Conselho Nacia­
capacidade. nal da Petróleo o aproveitamento de 

Primeiro, porque não se delimita .. outros hidrocarburetos flUídos e de 
r.am os campos. e, até hoje, n~o te-. gases. :raros.•~. · 
mos noticia ofici.al sôbre a ca.paci.. 2. sOmente uma modificação estr-u­
dade _pro_dutiva de cacla poço. São tural sofreram êsses dispositivos le­
os prnne1ros, apenas atloram a. es .. gais, (!) dizendo respeito à incor­
perança de um campo. Pode, po~ 
rêm, acontecer t:omo no Amazonas. poração do conselho Nacional do pe­
Parecia que ali teríamos petróleo t~óleo ~ Ministéri_o das Minas e Ener .. 
bastante para a redenção da Ama~ g1a, felta pela Let n"' 3. 7~2, de 22 de 
zónia~ Entretantc,, tratavawse al)enas JUlho de 1000, Nada J_naLS. 
de um poção. 1!: muito .comum acon- s. As responsabilidades que decor~ 
tecer isso. Jorra petróleo, ma-S não rem aa Lei 2.004, no que concerne tt.O 
há possibiHdade de consistência de abastecimento~ ·podem ser asslm sln .. 
produção. tetizadas: 

Assim, por ora estamos apenas a) o Conselho Nacional do Petró ... 
na fase do pioneirismo. :Há, porem, leo, através dos seus orgaos técnicos, 
um ponto ínteri!Ssante a assinalar: deve acompanhar, dlàriamente, a con-. 
Barreirinhas deu petróleo em grande ctuta do abastecimento naciOnal do pe­
profundidade. Já São João, à distãn- cróleo e derivados em todo o tenltó .. 
cia de trinta quilômetros, deu em rio nacional, o que se traduz em um 
outro horizonte, muita met.los pro~ único e . grande objetivo final, qual 

fundo, e ainda não se alcançou ali o seja, o de estarem supridos todos os 
horizonte de B~.rrerinbas. E possl· depositos de derh•ados àe petrôleo, in­
vel que São João tenha grande ex~ dispensáveis ao consumo, e os depó­
tensão de petróh~o. é a grande espe~ .5itos das refinarias nacionais, no que 
rança da PetrobráS. . J diz respeito aos estoques de petró .. 

1eo necessários à continuidade da pro ... 
O SR. SENADOR Ef!GENIO duçâo e estoques de derivados aca-

BARROS - Pode V. Ex~ mformal' j.oados, }Jrontos para a manu~enção do 
se há p~os s!mdo perfurados em lluxo de entregas à.s Cias. Distribui· 
outras reg10es? I doras. 

O SR. M~IX:HAL M-AURELL b) No tocante à produção nas re-
J,<'ILHO - Creio que, no momento, há finarias nacionais, deve o CNP acom­
concentração nessas duas regiões, que panhal" o desenvolvimento o:os seus 
são promissoras. Temos poucas sondas Dl'ogramas que ll:le são subme!Jdos à 
c onde há, geolàgicamente, esperan .. aprovação prévia, e estar . atento a 
ças, ai se fazem as prospecções geo- iiel observância dos- mesmos, seja por 
gráficas. se .há. possibilidades, ai nos .Ja.rt.e da. Petróleo Brasileiro S./L .se­
concentramos . .AtUalmente, no Ma- Ja pelas permissionárias do refino, 
ranhão, estamos concent,rados nes...~s 
duas pequenas ·rE~giões. 

O SR. SENADOR EUGJCNIO DE 
BARROS - E-stou satisfeito. 

O SR .. PRESIDENTE <Senador Si· 
gejredo Pacheco) - A fim de orde­
narmos o andamento dos nossos tra­
balhos gostaria de ouvirmos, inicial­
mente, a exposição do Sr. Mal. Mau­
rell Filho e, depois, viriam as pergun-
tas. ' 

o Sr~ Mal. Maureu Filho- já ter­
minou a sua exposição? 

O SR. MAL MAURELL FILHO­
Não, Sr. Presid~nte. 

O SR. PRESIDENTE (Senaàot Si­
getredo Pacheco - Queira tet a gen­
tileza de proSseguir. No final, então, 
teremos as perguntas. 

cJ No tocante -à demanda· das di­
versas regiões no Pais, deve o CN? 
cuidar dos estoques minim.os àe derl~ 
vados nas bases supridoras e da sua 
movimentação normal para as bases 
::ie abastecimento do intel'ior, o que 
cmvolve questões complexas que dizem 
respeito à ·capacidade de arma~na~ 
rilento e a disponiblii.dade efetiva dos 
meios de transporte, seja o da cabota­
gem, via rodoviária, ferroviária, la-
custre ou fluvial. - "" 
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tações de petróleo e derivados junto a 
Petróleo Brasileiro S.A., objetivan:­
do-se com ela, fundamentalmente, a 
maximização da economia de divisas. 
decorrente de um maior poder de bar ... 
gapha, e tendo em vista a. grande ín~.­
taflilidade do mercado internacional 
no tocante a êsse comércio, J)ois a 
superoferta, especialmente em aetró .. 
leo, fez com que os preços seja d'a. 
matéria-príma, seja do tran~pone, 
manifestassem const.antes variações 
em relação à.s cotações internacionaJs, 
reveladas através tabelas tradicionais, 
que tassaram a constituir~se em 
meros pontos de referência para ~s 
transações que se efetuam. 

A complexidade dO mercado in ter'• 
nacional de petróleo e derivados, o 
jôg:o de interesses, a intensa concor~ 
rência, recentemente, ativada cmn 
participação firme da União povlétwa., 
e de novas áreas ptodutoras, corno as 
do norte da Africa, mudaram,e btiS: .. 
tante, as condições dêsse coillérctu:. 
Naturalmente, se as fontes produtora,a 
são limitadas, como ocorre, por exem, .. 
pio, com determinados derivados cu 
produtos indispimsáveis à. indústna do 
petróléo, nenhuma razão existiria parQ. 
recomendar, em favor dos . interesses 
nacionais, a concentração das impor­
tações em mãos da União ou de seu 
legítimo 1·epresentante. Esse é o casO 
dos aditivos químicos para os óleos lU~ 
brificantes, dos catalizadores para cr 
refino, do chumbo tetra-eWa destina;· 
do ao aumento da octa-nagem das g&~ 
salinas, dos inibidores, corantes, equi· 
pamentos, peças acessórios indispen· 
sávels à indústria do refino, não pro­
duzidos internamente, etc ... Poderiam 
ainda ser considerados ·alguns produ· 
tos indispensáveis à indústria petro­
química, todos enfim, ligados a um 
mercado mais estável, onde as cota­
ções de preços internacionais são bem 
mais limitadas. 

Entendeu o Govémo, nesse particu­
lar, que as relaçóes do CNP e da Pe:­
tróleo Brasi!eíro S.A. devessem con~ 
dicional' as flexibilidades indis})':!nsá­
veis à execução do significativo co­
mércio que exerce a Petrobrás, e qup, 
até o decreto n>? 53.337, de 23 de d~­
zembro de 19-63, que concentrou as im­
portações de petróleo e derivados, já 
se fazia répresentar _pelo elevado ín­
dice de 85 c;-;. da..o;; nossas necessidadés 
quanto ao petrôleo. Referimo-nos, eS­
pecificamente, ao Decreto n9 40. 84.5, 
de 28 -de janeiro de 1957, que di.spóe 
sôbre as relações entre o cansemo 
Nacional do Petróleo e a Petróleo Bra­
sileiro S. A. O SR. MAL. MAURELL FILHO -

Pojs não. 
Continuamos, então. (Lê;) 

d) Não é possível o "divÓl'Cio entxe 
as responsabilidades assinaladas, tra­
auzidas em tênuos físicos, dos seus 
aspectos econômicos e financeiros. ou 
seja, do reflexo nos preços finais de 
compra c venda dos derivados no ter­
dtório nacional, pois que se oomple­
Lam e quasi sempre estão a exiooir 
provídências simultâneas. ·A nol'mali­
dade do aba-stecimento está acima ae 
quaisquer i?-terêsses . comerciais, seja 
o.s da Petioleo 13rasile.iro S.A., seja O referido Decreto, em seu art. 6~ 
das permissionárias do refino, das estabeleceu: 
Gins. Distribuidoras, ou das Cias. de 

Cj Parte II - · Importação 
merciali:wção d!~ Petróleo" 

e Co-

PARTE Il 

lMPORTAÇAo E COMERCIALIZA· 
ÇAO DO PETRóLEO 

I 

AS RESPONSA:SIL!DADES LEGAIS 
DO CNP NO TOCANTE AO ABAS· 

TECIMENTO NACIONAL 

A Lei 2. 004, n.o capitulo II (art. 39 
e seus parágrafo::;), define. claramente, 
as responsabilidades do Conselho Na­
cional do Petróleo, com ·respeito ao 
abastechnento nacional. 

Transporte. Natw-almente, a respon- ············~····u·················;· 
sabilidade do conselho está a exigtr "art. 69 .A Petrobrás dará conhe· 
que o abastecimento se faça em obe-' cimento ao Conselho Nacional do Pl:· 
diéncia aos legitimas interêsses lla- tróleo de todos os contratos celebra-
cionais, que se traduzem em: dos para aquisição de petró)eo, equJ-
mãxima economia de divisas pamentos e outros produtos necessa-

rios á operação e à expansão da in· 
- mínimo dispêndio com o trans~ dústria de refino e atividades corre­

por~~ entre a fonte produtora e u lat~". 
reg1ao de consumo; 

- Não participa, destarte, o CNP, nas 
e_ntret~nto, a ~cada 11?stapte .. em um questões prellminares que dizem res­

~ais de ex.i(ensao. ~ern~onal Ig~a;I ao peito a tomada de preços, entendimen-
osso, com ~s. dehCiênCia.s natmats no "tos comercülis, estudos de nature;a 

set?r portuano, nos meios de trans- técnica quanto a qualidade dos pro­
P_?I te, e Ines~o no do armazenamento, dutos negociados bem cotno da ceie· 
sao determmados, com frequência b • d t ' t t · b · afastamentos da d. • d . ' raçao os con ra os, e c ... , ca enQ:o 

Lito - Q Conselho Nacional do Pe- ". . art. 39 -- O Conselho Nacio­
tr,óleo .sem~re pensa etn _Cuiabá, e não nal do Petróleo, órgão autônomo, di­
a vr.i deixar sem derivados. retamente subordinado a.o presijente 

. s con, IÇ_?es 1 ~RIS aos órgãos técnicos da Petrobrás essas 
antes awmaladas, e os orgaos técnicos responsabilidades que vieram a ser 
do ÇN~, cabe, tan~ quanto possivel! confirmadas pelÓ Decreto n9 53.982 
a ellm1_naçã9 dos onus decon·entes de 25 de junho de 1964 * 
dessa sttuaça~. · 

;O SR. SENADOR EUGfENIO BAR-- da República (1), tera por finalidade 
RPS - Poderia v. Ex", Marechal .superintender as medidas concernentes 
MAU:RELL FILHO, intormar sôbre c ao abastecimento nacional de peh·ó­
número de poços em Barreirinhas e leo · 
·e.p1 São João, })em como sôbre seu § 19 Entende~se por abasteclmen-
e.studo? to nacional de petróleo a produção, a 

o SR. MARECHAL MAURELL fl .. importação, a e:~~:portação, a l·efinação, 
LHO - Não sei determinar a quan- o transporte, a distribuição e o co­
tipe.de, porque estão era fase de pes- mércio de petróleo bruto, de poço ou 
ClUisa. São poços pequenos em Barrei.. de xisto, assim como de- seus der-iVa-
rinhas e em São João, poços que de- dos. · 

As responsabilidades do CNP faC.o 
e) Acresce, ainda, que não atino>t- , 1· p t b á 

tnos a total auto-suficJênci·a, relatl":... ao que r"'a IZa a e ro r s, apnrecern 
u• definitivas no art. 49 do citado de­

ao consumo de derivados, e quanto ao cret.o 40.84'5, cW 28 de janeiro de 
abasfecimfl-.nto do petróleo, é sabido 1957. 
que a nossa dependência externa é 
significativa. Para tanto, verifique-se Diz êle: 

d
a lmporhação em_ 1964 e lç semestre ................................... ,.-.; 

e 1965. -. ~ . 
. .. "arl. 4Q A fim de habilitar o can-

o Dee;reto tl" q.3. 381 de 23 de de- qelho Nacional do Petr·óleo a desentp-e .. 
zembro de 1009, ~trou as impor- nhar a fWtção cte auper:tntender ~-
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:~ledidas concernentes ao abo..sLecimen ... lmR;çóe~ e dados de todos os pontos do 
\(> nac1onrol de petróleo Que lho toi Prus saa troc:aaos, e os problemas anaR 
'r~omedda na. legislação anterior e ra· usados, _q.tan~o neces...<:.ári~~ até diària.­
·!\i1icada na Lei n9 2.004, de 3 de ou- m~nte. Ao Dlre_to~ da D~visão Eco~õ­
:jubro de 1953 (art. 3" e 49'>, ficam su· m1ca cabe a m1ssao de coordenw: es­
; ettas ü; deliberação final' do conselho: se.s estudas, com auxílio de seus as­
: . ~ . . sessüres de nua.st-ecüuento) e dos as-

~ 1 I - _a lccahzaçaA) e capnc1daue das s.essores ecvonomicosr pais, jâ. o disse­
~Imanas; mos, que as questões de ordem :fin'atn­
; n - a naturez~ e quahlidade dos c_eira, quas.) sempre, es~o pr~sen:es, 

~-...,.~uws refin<>dos· ue;adas a. problemas de m:.obHWl.çoes, 
. " ' 

1

. cuBtos de tu:msietência, exame de en-
nr - a impol"laçã.o e exportação de cargos que ::.<l.o hoje cobertos. pe1o F\ln~ 

~,, oleo e seus denva.dos; • do de Cau&tt'lgem, etc ... Em conse-
i.rv ~.a localiZaçiio dos tanques para qü€ncia,_ t~ ~ •. :ttuyâo da- ?ETROBRAS 

t;:~ma..::enamento de petróleo e seus de· no comer~10 de :,?~ortaçao de deriva­
... lva ... os, e os seus. respectivos estoques dos se Clllbe, p.at.cmnente, .a m~ras 
~uumos a serem mamitios· l'Otlnas exr·<;utiva..s, e mesmo .a. 11v1:e 
t ' e.scolha da. tonte da qual seJa maJs 
:V - as cota-s a serem entregueS às importante realizar-se a. compra de 

ql.}L'tsas distribuil'icras. deriyr!.do~ ·é Hrnita'da. Assim, quanto 
' a-os oteos tub:i!ica.m.es básicos, há que 
)l· nrâ::;raio único: A fint de assegu~ se 1·espeita1· as e.::pect!icações e apro­

~~· o a~_equado abasie?ime~w uu.s- IJa· cedência dos mesmos, de petróleo pa· 
ij_~ lltoraneas de provuuen~~ c~m de- rafi!licos, Jla.ftúnlco.s, etc. No'caso dos 
~j;a~~ do petróleo T de proauçao n.~- combusttv1;1s p·ua a aviação, a res.­
~ _on..,_\ .o Conselho Nacional d~o Fe\~~- p:Jnsabil~dad;;> e ainda maior. pois que 
1.t:to ~.,.,a P:trobrãs p:omov~r~o, âltl· os ruoto.rer. d~&:;es ~tpa.rêlhos são cons­
e-y,a ... :.uneut ... , nos te::.p:ztti~o:;. seto1es v:uídos para. uso àe dctenninados com­
~~ a~~~~· a melhol' ut;11.:;l.ç~o e mov.~- 'oustivels de c:ua.cteristicas. especiais, 
?'enl"".,.ao da Frota NaClOllal de P<~~ n§o sendo Ucil traze-los de qualquer 
,t4o~elros. procedência. Finalmente, quanto aos 

li cmnJ::mstívcls, como a gasolina comum, i 
Cp. :,IPRA DE PETRóLEO E DERH"A­
ot.Js E A POS!ÇAQ DO CONSELHO 

i NACtONAL DO PEIR:JLEO 

óleo d!esel, óleo combustivel, somos 
pràticamen~e, auto~suficientes, e· se ai 
SI.S f.1nte3 ex~ernr:.s súo mais diversiti­
C-ad.:tS, por sua vez, as importações são 
espori::llc':l.s. quase sempre -ocasionais, 
llg::~.das ài> vicir,t-;:it.udcs e agrurns do 
:pr6:ptio nbu.s"'v-echnento, sej:1. na. pro­
dução, seja no tra.nsporte dês.ses deri­
''ados. Nesse particular, pode existir 
disp-onib:ilidncte de um dêsses~de..rivados 
numa re;:~o. àrea Rio por exemplo, 
e ser maL;: ccnven1ente a. iropotta­
ção- da. \,.e.nczueJa., se o suprimento se 
destina pnra o pôrto de Belém, ou 
outros c~a área norte ou nordeste se­
tentrional. Por fstn motivo, nem no 
!'lassr:do, nem no preSente, são os de~ 
rlvadoa de rz:~tróleo, objeta de conha­
taçáo de iornecimt:ntos, como ocorre 
co:m o pcltôlco. 

menta, quase sempre, wnstituiam ~I hoje, a cêrca de 220 milhões 'de, dô .. 
tônica princtpul dessas denúncias. O lares. Esse enorme gasto em diVisas 
que a l'espeito disso foi apurn.do, esté. .fortes, é sabido, é o maior encargo 
nas conclu~es dos trabalhem das re~ i de todo o orçamento cambial dcstl.na­
feridas com\ssões. do a cobrir nossas importações do 

exterior. Verinca.~se, dêsse modo, que 
o grande pl'ogresso que tivern~.s no 
setor do petróleo, a partir de 1955, re­
feriuwse, ~obremaneira, à ativação .in­
dustrial, hoje possuindo. o Paia condl­
ções de atender à demanda dos p~in­
cipai.s combustíveis, a. gaoolin2:, o 
óleo diesel, o óleo combu.stivel, e 
maior parte do consum-o de gás Ji .. 
quefeito. 

5 - O Govê1no, atra.vél; dos órgãos 
competentes, tem se preocupado -com 
o comércio ·de imtmrta~ã!) de petr-õ.­
leo e derivados, deverAdo sempre 
acornptmhar o desenvolv~mento des­
sas negociações, não só pelo vulto, 
que rep!·esentnm para os inter~sc.s 
nacionais, p;eJos seus l'eflt~xos no Eoa .. 
lanço de· Pagamentns, cono pela ne­
ccssidnde de ser dada cobertuta à­
Petróleo Brasileiro s. A. ,__ Petro- Em 1955, o consumo nacional de rle­
brás colocando-a sempre, a.cima d.e riva.dos, andava. pol' volta de 100 ~nll 
quatsqm:r suspeitas. barris diários, tendo atingido, bm 

6 __ Em 25 de junho de 1964, em , Ulü4, a 3'J4 mil barris diários. 
menos de 3 .meses após a :Revolução, Crem:eu a demanda de combustiveln 
o Govêrno firmav~ o Decreto mime- nos últimos lO anos1 de 80';1., p9l"­
ro 53 982, buscando com êle regula- tanto. 
mentar o comérc!o de im:;>ort.ação de 
pet.rôleo e derivados, atravPs da Pe­
trobrf5. Dêie desejamos destacar o 
19 e 2" artigos, que: traduzem, a et.­
·sência elos objetivos gov::-rnamentais, 
e que, em seguida, consld.eraremos; 

'' A.rt. 1". A Petrôieo Brasileiro 
S. A. -· Petrobrás fará clnstar sem­
pre de suas tomadas de 11reço e noe­
gociaçõ~s para a compra de quanti­
dades su~tauciats de petr61eo brnto 
e derivados a. condição de preferên­
cia para r:quelas propostas que, sem 
prejuizo do preço competitivo, pre­
vej~m e pen:n1tam a expo:·tação con. 
seqüente de produtos J.mt::ileiros. 

Se nenhurua evo-lução tívesseJ;QOS 
feito, seja 1;10 setor 5io refino, seja no 
modesto aumento da prodUÇão inter .. 
na de petróleo, e os preços int.erp.e .. 
cionais fôssem b.oje, os vigorautes ('!Il 
1955, o nosso dispêndio em divisas 12 .. 
ria se eleva-do em 80';{,, aprt>ximr\tla­
ménte, e nessas condições est11rfamo.s 
Uespendenüo, no a11.o em curso, <186 
milhões d~ dólares para garantit .tl 
normalidade do abast-ecimento. 

b) Em verdade .. a nosso favor i."':lo­
tensifiCou--se.a crise mundial para.· os 
produto.res de petróleo, pois que, a 
super-oferta e a entrada ativa . da 
Uniá.o Soviética na competição _ de 
mercados, tradicionalmente supl'itlos 
pela potência do mundo ocidental, fêz 
baixar os preços dessa matéria Jlri­
ma. Mas não apenas essa ocorréilcla 
viria: em favo1~ da nossa situação .. 

J.·N.o uso. das atribuições que lhe con­
<'«.e o Dec1·eto n9 53.89:!, de 25 de 
j'-1Jll10 de 1954, a PET'rtQ:,:rRAS, co­
ntu~~edora das suns necessidades de 
t;l~.ro~eo, .il1.dl:spensãvels à manuten­
Ç<;to Ct:l. continu.idade de produção de 
iS\j.:J.s refinarias, está em perfeita co-n­
P:Jç·a~ de estabelecer a3 Q.Uatidades de 
o:.t:te necessita Uúpol·tar a caJa instan­
:t~, e, pmtanto, a elaborar os pl'ogra­
ll:Jt3 st:mesa'ais ou anuais disse abas~ 
t;:f-unento inct1s:;;H:!nsável. No tocz.nte 
à~ pennissionárias do refino, a situa­
Ç<t_U cspeC!al de tratamento que lh'é's 
d~p;;!l)SOU a Lei 2.00-f, não permitin· 
dl:l que as mcsn1<:..'> sofrCStiçm proc\::~scs 
dt:l ampliação, !acílitou e. c1u~stto do 
: ;::?. suprlmen.ta, poi51 UQ cvr;,·er· dos 
a.~os, suas necessidades de pe1i·óreo 
&Jp p.rtlticamente, con:::tante, o p:~no 
cqnhecim.ento de seus equipa:nentJ.;;, 
tl~r sua ve-z, det;hmina a ci:.·nc!a u1ê­
'l-'ij:l. dos tipos de petróleo que eStão 
E.Ql condiçõ~s de proct.s:::a-l·. Assim, por 
e..'4empio, a Refinaria de caoua~-a é 
U'1:l:l. das nos~:\S indúslrit:::l ad_ap~adn.:. 
~q . consumo i1·1t2;,.rnJ de p~tró!e~ d.1 
~1JWAI'I', sa'nidí!lilCnte. de t>aix;> pre­
ç~ e relativo te01' de enXófte. Nlo há 
2)·Jls maior· dificuldade para a · PE­
"l'.ftOBRAs fa::er incluir em seus nro~ 
:.nll;nas àe importação, as quantidâctes 
hltilllPCl_!s~ye~. de petróleo .p~a .. <l 
.:1lttst cc1mento das permíssfon:írias do 
lef:no. _Naturalmente, quanto à prO­
vrkm?~ao de che;rada dos petroleiros 
hrl que bal'er um entrm;amenM arlc­
~!1ndo, sej~ de!ido à li~~:ra~:ío no pôr­

Art. 29 . .A Petróleo Brasileiro S. A. 
- Petrobrâs não assumirá, compro­
missos de compra com um só forne­
cedor, por pra:ro Imperrior a 12 meses, 
ou pru·a quantidade sunerim· a 10 mi­
lh~s à.~ barris, quando se tratar de 
petróleo bruto, nem por prazo sune­
riol' ~ 6 . me.ses ou ~Para quantidà.de 
sup~nor as necessidades nacionais 
de importação em cada semestre 
quando se tl'afar de derivados, ~em 
(1ue df.."S~ compromfsso constem clãu-

3 .. A im!JDrt::~.çã.o de petróleo é feita su~as garantidoras da ex:pQctaçáo de 
baseada JW:; di.&p')Jitivos Jega.is d.baixo

1
1 produto_s brasileiros em ·ralor pelo 

examinado3: menos 1gua1 a ~O% <vinte not c<:-nto) 
do v<tlor das importações contrata­
d2-s. '' 

Também o mercado de oferta da 
transportes oceânicos para. o petró­
leo entrava em crise.· o con!Iito l!tn 
Suez foi um marco impcrtante. O 
tradicional transporte do petróleo :do 
Oriente, através do Canal de su~~ 
obrigava que o mesmo se fiusse em 
pequenos petroleiros, devido a condi­
ções de passagem pelo referido canal. 
.As capacidades dos petroleiros sit'Wl· 
·ram -se em !nédia ,etltre 70 e 120 ~U 
barris, e isso tornava o frete re-lativn~ 

1 - O oc..::rcto n9 53 337, de 23-12 
de 1953, c·,nce~trou junto à Petróleo 
Bl'a.sileiro s. ."J. ~ Petrobrás as 1m­
VJrtarô"s d~ pNról~o e derivadm. O 
po~e;; d~ 1;~~::an:1a, o vulto dessas 
cp:;rf'ções p·') t'~n paralelo se com­
r~l~cils CC~l ~·~·Lias US COMpras qUe O 
Pais laz no exteri-or. Melhor dfzend"l, 
o Br::-.. :ül tf'Ql. no café a, sua. mttiQr 
fQ.nte rle l'C'C3~<;:n, s~ obt!da atta,és da 
cxucr-l.JJ;?.o dê:sse produto.' Atln~em 
cl::s a ccntr!"l~s d!.'" bilhões de crm.ei~ 
1'%. o B:n~,~l tem no petróleo e de­
rbldos, a. sut\ matar fonte de dl.spên ... 
dio no c::ctcrior. qt!e ta..'Ubétn ascen~ 
de, an·:~1mrnte, a centenas de bi~ 
Ihões · dz cruzeiros. 

d.1 que se lffii_:IOe, e a exlttê.ncia dé es- 2 - ~ PBtróleo -Brasileiro S. A. 
l):;iyo nos tanques para o recebhieoto - PetrO.Jl'< s, ::Hr~v~s t()n::acta de pre­<lü mrüéria prima,. São detnti1es oue ~os no mí":r~aoo ll~tern~·C1onal, trm a 
~e discutem e acei·tam &era maiofes cowpetfnc;a de cuscutu· com os su-
dí fcu[dades. - 'm:ido:res e~•r[tngeiros,, àa forma que 

1 JUlgar -mais conveniente, os co:1tra~ 
~. Essa situação, entretanto, j{J. não tos e ns compras isolada,s, quando ne .. 

Olrre em relação aos del'ivados, onda cessárhts, de petrõleo. 
n present:a. do Conse!ho Nacional nu ' 
i' .1.ró1eo é indispensável, e está. sem- 3 - O Conselho Nacional do Pe-
lJ~~ presente. Os deriYados, ligados tróleo n§.o interfere nessas transa.­
dl\etamente às exigências da demanda ções, na qualidade de fiscal, pois ape .. 
oa ~s condições especlB:::as em que se nas lhe ccmprte a aprovação a pos~e .. 
)Jr{>cessa a distribuição e o comét'cio riort das mesmas, de acôrdo cotu o 
doll mesmos, e ainda. à meránka da que d.ispJe o Decl'eto n9' 40 845, de 

ci naís, só p6detn vir n. ser tmp.orta- · 

Rouve um Congresso d€, emprésas mente elevado. 
estatais, e aprQvcitando a oportuni- l!~~ vários anos, antes mesmo- de 
dede o. Petrobrás cons~;::uiu uma ecloõ.ír a crise de Suez, já se .oc.:lctia. 
gJ.-.::ncte distribuição rle produtos ma- , vir a considerar o histórico C~al 
nu.at.ur.::tC.os e de maquinarias e ou- construido por Lessepes, como ob1 a de 
tras cots8s presas à exportação de sentido ecúDÓlnico ultrapassado, as .. 
petróleo, o que impre-ssiou C.e tal modo p2Cialtnente, em se traü:ndo de pe .. 
os represrntantes de outros paise3 que qGenc-s ~trolelros que à~mandasscln-1 
a Vcntzt:.ela pronôs trocat· seis :mi- grnnd:::s disi.Cnci:lS, como seja, !JOr 
lhões ci~ dô~:."!.res de mé.quina.s por im- éxemplo, os que busca._.c;sem os mc.rct. .. 
pl~me-ntos. ·Não quet•o criticn.r o Go- dos do outro· lado do Oce::mo· AtLi.ntt .. 
vérno. por n:io obtermos ~ste poder co. E nesse. <:;aso, apenas o elevuto­
dc '·}Jar~~nha", "somos co;npradores preço do fl'ête retiraria aos poucos a 
temos mercadorias para. comprar, . : competi.~,ú.o dos petrólem do Ol'ien\;e 

em cada viagem, Pondo em ris-:o . n 
O SR. SENADOR ATIIJO F08- s{%urança de operação das re:flnarl*--S 

TANA (Relator) - :ófareehal, exis- no continente sul~americano, cbl~­
te U!U problema de expor:açáo no gn.ndo-as a manter grandes estoques, 
Brasil qu~ tJlnda não está )lcm eqtta- caso não tivessem também asse'{urh.­
cionado. E!stou com um pedido de do o abastecimento de petrói"Zo Q:a. 
re:;istro de uma firma e:'{_portadora Ven.ezuela, :por exemp!o. 
que estit dependendo de te~isttu no 
.:vHnistério cl'a_ Agricultura: e' isto e.5tá O e\-·e11to dos grandes ou .suparp~­
sendo mo=oso e cria certo desftmmo trcleirfos !oi rápido e~ nessas circuns­
pata as tn:prêsas prh·ad:rs que pro~ tãncie.sJ o contôrno do continente 
curam se I~galizar para. exportar afl"icano, para acesso ao cruzamento 
Esperamos que esta situa~ão melhore. dO Atlântico, deixou de ser uma op$"' 

o SR. MARECI,A.L :\lAUREL FI- ração one1·osa, compensada, certfl .. 
LRO _ (tê;) mtnte, pela quantidade dp pctró!eo 

tran.s~ortado·. -

do pela PETROBRAS, dentro d'e rt- 4 - No passado, as denúncias re-

DFCRETO N9 53 932, DE 25 DE JU­
~HO DE 1964 - OS .4,3PECTOS 
BCONô'JICOS QUB ENVOLVE -
B AS CRITICAS FllliT AS A PE­
TROBRAS QUANTO A SVA 
BXEOUÇAO. i

dução e entrega das :retina-das nã- 2U de janeiro de 1957, art. 69. 

gi as condiÇÕes determinad.o.s pelo lativas à coinprn. de petróleo, seja 
selho. Essa é a atiibuicão dcs Co- por parte da Petrobrás. s&ja por par-~· 

:m · ês de abastecimento óue fundo- te das permissionárias do refjno 
natn funto à Divisão EcÔn>4miên. ·dó Ceias ilnportayam o seu petróleo an- (';tento aos aspectos econômicos 
copselho Nacional do Pctróléo, e ne- tes do Decreto n9 53 337, de 23-12, 1 _ 

Etn consequência, os- pequenos w!­
troleiros, de um momento para outrp, 
fica1·am setn serviço, gerando "éda 
crise no mercado dos fretes de pe­
tróleo. ::Muitos, ::tté. se transtormavrup 

. em simples tanques flutuantes para 
est-ocagem. 

lest têm assenta -técnicos de ·ah·--J.ecl..; de 19l3SI, sempre surgi:l.ni.- no a..:-~ . ") D~ 1cmga dada. nao vem o Bra- O beneficio para o Brasil, :uüe flq-
_, d · 1 · ·1 ")r .ltrando c(mtra. partida co ses fatos só não foi maior porque-. m~nfo déste órgão, da.s Colilpa.nhias e crises pvli:v::a-1:::, de. as se 'Ocupancl'J '.u. :: - - • t 

Õi't~·,;hn_irfor_s.s- e das Tefi~nYiM nacio- Comissüe5 ct.e Inque1·1to.r Patlume:nt-ar .... ~.-, it.l.. c'""! pais:.>s dos quais unpol·ta infelizmente. nossos por os pouco 
11 ~13 , ine1usive.' da PETROBR...4.S e da junto 8. c:;mars dw Deput-ados As P'.1.~ t'1.1oaô(''j substanciais do petródeo \ evoluirom, e os termin..'\is, para rece.­
~ta Na.cronat de ·PetrQleirQs, tnt:o1 .. tacu&açõea de pnihea de :mper-iatura-, e Uen"tdos. t: cuJa. ronntanttl ascende, bimento de grandes petroleiros, aln-



da hoje buscam· um· equacionamento 
'3-dequado, o que muito tem preocupa~ 
do b Govêl'no, que nesse setor atuará, 
atiVamente. Durante anos e anos, a 
l?etrobr.ás e a Re!inaLia de .,Capuava. 
abastecidas com petróleos do oriente, 
a primeira com o óleo árabe, proce· 
ciente de Ras-Tanura (Arábia Saudi­
ta) , e a segunda, com óleo KUW AIT, 
de área próxjma, se serviram das ~ .. ·an­
te.gens dos superpetroleiros. l]niver:;e 
Lea.der e · Universe Commanc!er, que 
em. ca(ht viagem. traziam em média 
600r mil barris de petróleo, mas devi"!' 
do ·a indecisões quanto a construção 
de 1 um terminal apropriado, se su­
jeiiavam a. ontrosas O\}eraç.ões de 
transbordo, próximo ao pôrto de Sal)­
tosí o que majorava cada barril de 
petróleo, em cêrca de 4 centavos de 
dólar, em· detrimento do nosso balan­
ço 'de pagamentos. 

Os preços · CIF dos petróleos:; de 
1955 para cã, cairiam de US$ 3,20 pa· 
ra o entôrno de 2 dólares o barril. 
Nessa ocasião, a Petrobrás importa­
va.~ petróleo a US$ 3,16 e a Refina­
ria. de c~nunva a US$ 3,14 o barril, 
e ns dem:Ús refinarias, petróleo mais 
cai·os. Então, houve uma. Qneda nos 
preços das matérias.primas da •wdem 
de 37.5%. Os derivados, por sua ve<J, 
ts.inbém tiveram redução dos preços. 
alguns até em. percentual bem maior, 
c<qno é o caso do gás liquefeito. oue 
cl1egou a custar 173 dólares a tom~­
lada em 1956, -para hoje ser adiquir!­
do a 58 dólares, caindo, portanto, de 
66,5%. Outros derivad~ tiveram per .. 
cantuais m~>nores de retlução. O con .. 
5umo, por exemplo do querosene jato, 
q\íle cresceu em substituição no con .. 
s~mo da gasolina de aviação. também 
re;duziu· o nas:m gasto em divisas. 

. 'Tvmando~se um!l ·redução média dg 
ordem de 3"5%, estariamos boje. Qe<,~ 
pendendo cêrca de 316 milhões de dó­
lares para o atendimento .,r,!o abasteci­
mento nacional. se nenh~ma evolu­
ção U\Téssemos feito no setor do ref! .. 
no e na urodução de petró1eo. EntrE!• 
tanto, estamos em verdade, de<;T)PU ... 
dendo · cêrca de 220 milhões de çlóla .. 
res com as i.mnortaçõe"S de petró1eo f! 
deri\'ado~. o· ou e revelaria um!\ eco­
tiomia de divisas de 96 milhões de 
dól'ares, nos anos de 1964 e .1965. 

;..s perspectivas do aumento da pro-: 
ducão interna dO petróleo; levam-nos 
~ Crer QUe essa economia poderá vir 
a aumentar para os nrôximm; anos. 
bem como o evento da proqu('ão de 
lUbrificantes, por demais ::ttn.l."'ado. e 
que está a de.safjar a atual admlnis .. 
tração da Petrobrás. Os P-sforços p, ... 
ra o aumento da t>reiducão de ~ás If ... 
(luefeito, cnjo dis-péndio em dólares 
at:tarenta vir a ~er o maior. na linha 
dos dPrivarlos de q11e ainda carecf' .. 
tnos. rlev~m merecer a ntencão rlos 
técnlcot: lVH'R que A. f'fet.iv:l. economlo. 
de dtvis9R nara o Pais poss~ crA~"('l'l'. 

C) Obf{'timndo encontrr-~r n co.n­
tra-r>artida drssa nossa s1.gnificativr\ 
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dependência externa, em petróleo, e 
em pa1-te; de certos derivados que não 
produzimos, procurou-se, no passado, 
através missáo comercj.al que estéye 
na União Siviétic·a (antecedendo o 
reatamento de nossas 1·eJações diplo­
má-ticas), e outra missão na Vene~ 
:meia, buscar a ativação de nossas ex­
portações. O primeiro Acõrdo Comer­
cial com a Uníâo Siviêtica, e os que 
o sucederam, são do canhecjmento pú­
blico dada a sua divulgação pela im­
prentia. Hoje, ê1;:5e comércio te.-e re· 
lativa evolução e, em troca de café, 
estamos assegurando cêrca de 22,3% 
do nosso abastecimento de petróleo. 
Na Venezuela, é forçoso que se admi­
ta não tiverem éxito os entendimen. 
to's QUe se processaram. O petróleo 
-,tmezuelano que cmupramos, perten­
ce a emprêsas internacionais que lá 
operam, e os fatos revela.ram ;ser di­
ficil o estabelec\mentQ de transações 
de Govêrno para Govêrno. Restava 
assim, pelo que mostrava a experien­
cia, um único caminho certo, a ser 
tentado, qual seja, o de forçar os 
grandes fÕrnecedores internacionais 
de petróleo a nos conceder a :"!ontra· 
partida, que sempre foi buscada. com 
nouco êxito. Solução correta, adequa~ 
d'a. à5 cond1çõe:3 1nternar:.onais do 
mercado ofertante de petróleo, e opor­
tuna. "gsse ê o grande sig11ificado eco~ 
nõroico contido nos objetivos dD De­
cretO 53.982, de .25 de junho de 1964. 

Dir-se·á que as emprêsa.s petrolife .. 
ras têm dificuldades para colocar 
produtos industrializados brasileiros 
no. exterior, manufaturas diversas ou 
matérias-primas, que estejamos em 
condições de ('Xpo:rt'ilr. Acreditamos 
mesmo, que peq_uenas empresas petro .. 
:Heras, ou mesmo de porte médio, ve .. 
nham a encontrar essas dificuldades, 
por falta ·de e:-;períência. e mesma de 
condições comerciais. ~sse não é o 
casa, por exemplo, dos grandes con­
sórcios internacionais, dado o seu po­
der de bargan:t1a e suas transações 
comerciais com empresas industriais 
e estatais etn todo o muhdo, não só 
através do comércio de venda do pe­
trôeo, como no campo das indúi5tdas 
~uinticas, transportes, equipamentos 
diversos, tnas ]lríncipa.Imente, no se .. 
:or dos grandes bancOs internacio.tHl.is, 
onde o oomérc.lo se fundamenta no 
denotr.tinador ·de tôdas as riquezas, o 
dinheiro, a moeda forte. 

e) Entretant,l, o que tem de cer· 
to, de oportuno, o objetivo t.raduzjão 
pelo Decreto 53.982, de 25 de junho 
de 1964) não pode deixar de ser sa­
Uentnda a innmrtància da expressão 
nêle" inserida: "Sem prejuízo do prec;o 
com.petiUvo", que aparece no texto do 
l'lrt. 1~, Que antes transcrevemos. Is­
!::o sip:nifica. que o objetivo do Decre­
to não tinha, nem tem em lnira, a 
9;arantia da e"bortacão de 11111 ruínl· 
. tno de 20% da ·vaior- do pet.róleo co:tl· 
h·[!tado nas cóndirões previ~tas. qual­
fm.êr que seja o m·eço. pois do con. 
trál'io correl'ia:m.os o rh:1'4 de exoor .. 

tar p1·odutos, mercadorias, e ao final. I ~idos anb .w... Nessa hipótese, ce1·ta• 
continuaria-mos a despender as mes~ mente, conforme as mercadorlas, e 
mas divisas, como se nada de nõl'O e1as estão deünldas em extensa lista.. 
tivesse ocorrido. Seria essa uma !or~ preparada pelo Conselho de Política 
ma altamente desvantajosa Dara o Exterior, a condicional. da exportaçl'to 
Pais, e muito mais preferível seria a viria em favor dos preços comp-::Jtl .. 
adoção de um sistema de sub!iídio di- vos, somando-se e não subtraindo~se 
reto, pois, pelo menos, espelharia uma em nosso favor, 
medida genérica, não sujeita às sus­
peitas de se tratar de uma transação 
sob medida, para atendimento Jésse 
ou daquele grupo lndustt·ial que esteja 
operando no País. De forma alguma 
os preços competitivos intern'acionats 
poderjam vlr a ser afetados, em bus-­
ca do objetivo da. exportação de mer .. 
cadorias produzidas internamente, 
Isso é ponto pacífico. 

A qnestã.o, certamente, em se tra ... 
tando do mercado intern3.cional ofer­
tante de petróleo, torna-se ·ainda mals 
complexa. Não é fâcil tarefa ~~erir~ 
se atê onde, a concorrência de"'' um 
lado, e a vantagem da contrapattida, 
de asseg·urar·se uma compra maclça 
de petróleo, de outro lado, pode vir a 
influenciar os preços de tabela, :"lil das 
chamadas cotações internacionais. E' 
sabido que as compras contratadas de 
petróleo; em função da qualidade_, 
quantidade, condições de pagamento, 
do tempo de vigência do contrato, das 
condições do tra.nsp01'te, do tempo de 
liberação· dos petroleiros nos portos de 
desUno, se fazem a preços abaixo da 
tabela. Então, a experjência prova. 
que o minimo detalhe na. transação, 
tem capacidade de influenciar o re ... 
s.ultado final. 

Diante disso, passemos. momentâne­
amente, a outra posjção, a do ofer .. 
tante. Teconhecidamente com longa 
experiência 1 tino e tirocínio a_guçado, 
muita prática e visão ampla dêsse co­
mércio. Se parte d.o pagamento qua 
lhe é oferecido, se dá em .rnoeda·mer .. 
cadoria, cuja colocação no mercado 
extt::rno não ê convidativa, etn tese, 
pois que do contrário, a sua. exporta-­
ção seria naturai, com base na. me­
cânica qa oferta e da procura, terá 
êle QUe buscar dimensionar, do -ponto 
de vista monetário, qualquer tipo de 
ôn-qs Q.Ue possa vir a ser introduzido 
na transacão. face à uma. eondlcfonal 
estranha 9. ~sse comércio. Se @ssêt 
ônus existe, teõricamente, ter!.amos 
que admitir que êle estarfa influen­
ciando os preços competitivos, oU se­
ía, sempre haveria a possibilidade dé­
les virem 11. ser menores, sem a cita-
da condicional. . ~ 

Mas, do mesmo modo con.fectura~ 
do, exatamente o inverso pode ocor­
rer, ou seja, o caso de que certss mer­
ea:dorJas que encontram dlflculdadeS 
de ser e'tportadas para rnerca::los 
estrangeiros, face à capacidade ou po­
der de barganha do industrial brasi .. 
Ieiro. venhatn a. ser colocados por um 
consórci9 internacional, com os C'!\"' 
rncterf.sJ.icos- já, considera.dos, de for­
ror~. muito mals fácil, e até com resul­
tado~ TJO.'-'itlvos, ou seja, com ,·anb.­
gens finance1ras. e ~ão o.11 ônus actmi-

Dissemos que a q"uestão é comple• 
xa, requerendo muita he.bWdade, .so ... 
bretudo, confiança, ab:l,c\uta. Não 6 
caso de uma transação oficial, buro~ 
crá.tica., rotineira, potque," ness?.s cml• 
dições, o poder de barganha se anu ... 
la., e na razão em que as regras bu• 
rocráticas cTescem ou se tornam ri• 
gidas. Pode nesse ,caso ocorrer, e ~~· 
bemos que isso não é. ca.so raro, doa 
ofertantes se ajustarem etn quotas de 
participação, e fif os preços serão pre"" 
v-iam~nt& acertados no exterior, :as 
transações celebradas dentro de ro.., 
tinn.s, e até, porque não admitir-. con:\ 
a presença do exportador br'hsilelrG 
que, a~ima de tudo, é homem de n~r.rô· 
cio, produz, quer vender e tem inte• 
rêsses particulares a defender, e nãCI 
hã, sem düvida falta de llsura rH~S<'I 
sa operação, ou algo a. condenar, den-'1' 
tro das regras do eomércfo. • 

Esse talvez se.fa. o. motivo porrm€1 1:t 
Decreto n9 59.982, de 25 de Junho de: 
1964, nlia determina 11. concorréncf~ 
pública porque elo. ndo se coadttntt 
com o conceito econômico de 'POife'l\ 
de barganha, e nesse 1'QTtfcular, Tia<4 
verta uma opçd"o a fazer. o Decretd 
citado faia. "em tomada de preço.OJ â 
negociações" em seu art. 1Y, e o s1tn"'\.. 
nles ernprêgo do têrmo "negociações" f 
afasta, seni dúvida. a rotina dM 
concorr@nclas p:dblica.s.~ Coni elM, nãd 
há negociações a. realizar, e siM. ne"" 
gódos a concluir dentl'o das regras 
preestabelecidas e datas marcadas. ~ 
Es~ flexibilidade, entretanto, ~:~Uan• 

do posta sob sus})eita., nf[o pode dei ... 
xar de ser bem fundamentada, e par. 
tlndo de part.s dlretameflte l!gadn~ 
por inter@sses a essas operações, nlitY 
podem. deixar de estar inutto bem: 
fundamentadM e documentadas.. . 

De qualquer modo, o ·grUpO de fún ... 
c!onâr1os da Petrobrás enoarrege,do, 
por dever de ofício, JK!.r& exerc\tar 
êsse lJOder de . barge.nha, que se re"' 
lacfona com: eoml)ras que asoendení' 
a. ordem. de ~oo b11h3es de cruze!To!l 
anua1s, por inalar que sejs sua cat.e• 
ç;oria. funcional,' exl}eriêneJa nroti~., 
siona.l, honorabiUda.de , dedicaçâ() 
exemplar, sempre estará. suJeito a en ... 
f'rentar os fnc.:mvenlentes oriundos dd 
julgamentos aprJorfsticos, tato ê.o:.e 
tnuito difundido entre o! ,ovos lati .. 
nos, em sua. grande maioria. 

~~ -.-._,.,.. m 
IMPORTAC!IO DE PETRóLEO E 

DERIVADOS EM 1964 E NO FRI • 
MElRO SEl!ESTRE DE !965. 

Estudo comparatino em relaclirl tr 
quantidades~ prncrdênela e dispê?ldio 

em Dil,isaJ 
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IV 
'PEI!BPECTlVAil tiAS NECESS!Dh.­
Í>ES DE IMPO.RTAÇAO DE PEI'R?-· 
LEO E DERIVADOS, NOS ANOS DE 

1961 A 1970 

1. Com o crescimento da demanda 
~ partir de 19õ5, ao lado do grande 
impulso da. ind\lstria do ·retinO' no 
Pais (no .setor es.ts.tal alcançou 5G1l% 
em cêrca de 6 anos) , as nessas _JtJi... 
portaçóes aumentaram. 

2. A produção Interna de petrqleo, 
prã.ticanteute, a.Pós atingir o limite de 
10J mll barrís diários, est.ablli.?.o\.\·SO. 
em curto prazo, as previsões da. l'e­
trob:rás situan1 a produção nacianN 
a.baixo dêsse limite, me.ntendo, entre­
tanto. expectAtiva otimista em . rela­
ção as novas áreas produtoras do nor-
deste. . 

3 .. Acresce. nessa conjunt-ura, a d!fi­
culdade do aproveitamento integ:re.l 
em nosso parque do refino, do óleo do 
Recôncavo, de e;,:celentes qualidades~ 
~ sabid~J que êsse petróleo vem .sendo 
consumido em mistura com óleos es­
trangeiros, nas refinarias ô.a Petro­
brás, e que as .refinsrias partieutr.:res, 
#l e)Cperiêncía demostrou ser de 20% 
o limlte de tolcrãnc~:t de sua ohsqr-
çfio. .. 

1. Tadavia .. não pode d~b.::.;.r d-e ser 
destacado que o aproveitamento tio 
óleo bo.ia.no, em mistura com óleos ~e 
p1·ocedtincia extc1na, por yêzes de quft­
JidRde inferior, não tem permitido re­
velar suas prôpria.s qualidades, espe­
cialrnente. levando em conta. .\IÚ.O. 
condição de óleo rico em parafina _e 
mat~ri~s básicas para a produçáo de 
óleos lubrificant~s. produtos êsses 
mais nobres e 111ais caros, e ainda, 
importados em sua. integridade. 

5. Assim, não concorre. o óleo baià­
no. pela. QUalidade, para elevar ~ 
rentabilidade do nosso parque de re­
fino e, não raras vezes, oca&iona s\!..._ 

-rios prolJ!emas com a produção de 

[

óleo combUtí'/cl de alto ponto de flui­
dez. de difícil coloc..'\ção no mercado. 

6. Nesse particular, a recent-e Lei 
número 4.452, de 5 de novembro de 
19C4, que alterou a. legislação do im­
pôsto único sôbre combustíveis c lu, ... 
brifica.utes, veio permitir a constitui-

i çíio de fundo, cujos recursos virão e!!): 
tavcr dos problemas das ill'Sta.lações. 

. tt-cnica.s Junto indústrias e. transporta­
\ dores, pOGsibilitancto .Jua utmzação. De 
. sua parte, a Conselho Nacional do Pe..! 

tróieo adotou as providências, já em 
vigor, para a. concretização desse ob"! 
jetiv-o, atraVés da Re.soiuçã.o n~' 3, df!i 
22 de junb.o de 1935. 

7. E<lsa estabilizaÇão da produçãO: 
interna de petróleo, indica que ns: 
nossas perspectivas são de tornar atn-, 
da tnaior a nossa dependência exter-, 
na, nos próximos anos colocando-nos) 
diante da necessidade de impoxtar 
maiores quantidades de petróleos es.­
trarige!ros. - , 

8. Quem confirma essa Ci>tímativa 
é a própria demanda i-nterna de de­
rivados, que em 1964 já atingiu a 32-4 
mil barros diários, devendo em 1907. 
alrn.nço::r os 392 mil e, em 1970, a 453 

1 

mil barJ;is diários. ~sses llÚllleros in­
dicam que a dernanda deverá condu­
zir ... se pouco abaixo de 7 por cento ao 
ano . 

&. Em relação à produção interna. 
de petróleo, duas hipóteses podem ser 
levantadas: 

al Até 1970, a produção de pelróleo 
dos nossos campos se conduziria em 
bases bem modestas, podendo atin~ 
gir a 130 mU barris diários. ou .seja, 
mantendo um crescimento de 5a. 6-9;, 
no ano; 

'{)} .até 1970, nossa produção ultra­
pass_arã o limite antes referido. e 
nesse caso, reduziremos oossa depen .. 
dê-nela externa, que podet'á rnesmo :t.r 
a limites muito baixoe-, corno todo, 
desejamos. 
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l 
d t 6! 0 fornecedores que ad- 29 A média de crescimento da de- atividade econômica nos campos, seja, 

, .. rl<t. A objetividade ~ê.sse f:~n;~~á() ~~~~; ;elo e~enos 20% de metc4do- man'cta, portanto, verlilcada nos 3 ül- pela. escassez ·mai?r de lenlla, pois sàa. 
ws perm1te dar des aque _ se qí r Ctona· objet vando 0 aumento tunos anos é de 20% e nessa base elevados os níVel$ de- devastam.ep_toa 
~tinlista e, certamente, iBso nao s!g- r as na ts~ !e ode sel· cÔnsiderada ~té 1967 admi- dlUi nossas fla!·esb.s. De 1967 a ~970. 
ntiiea. relegã-la., nem admitl1 a total ~.n~~~t~.x~~tag~ri~~dos de. petró.. ~indo-se sua elevação, depoiS _dêsse é aà.mlsail,.el um ~?.nsun1o lncrc~en.o~~ 
~Óess;~:~~d~o~ :Sua da~~~r~~~~~os leo atualmente, ainda são int~c:rrai- ano, quando o consumo do 1nterwr se l tado na bas; de 2:J n ao~ a.no. , 
éxistentes, a prUdência aconselha que mente únpOt.Ú!ldOS OS combustíveis atiyarâ, seja p.e)OS resultadOS da ele• 30,. QUEm(() à produçao do g,L$ lt• 

lid d d · ão (gasolinas e querosene) vação do padrão de Vida. no intertor, quefe1to, o quadro aprese_n~a-se :I4s!mt 1 ~~~-i~t~·::~:id~~:s~ ~P~ihad:s.e co~: ~ar! u.ókJ.s lul;rificantes e as para! I ern consequência de reformulaçáo da em JJarrts por dia calendano (BPI)C) ~, 
qretamente, Pela demanda crescente fjnl7"" .• '. ta•·•J<cs a". e••s sóbre o cou- ·i Refinarla.B. I 1963 _l _1_964 J dos derivados do petróleo. ~ ...,.., -~ ~ 

.11. Assim, a toda custo, seja atra .. sumo nacional e a produção do par- Pet,·obtàs ............................ ! 9.0-6-J. 1 12.8.42 
Vês do refino interno, .seja pela im- que interno elo refino, permitem a Particulares ......................... , 2,724 J 3.846 
:pC\l'to.ção compieni.entar, deve ser ga ... const.atação do afh·mado. I 

15
_
688 nmtida a existência dos derivados, 19. Entretanto, providt'!nciDs a cur- Total-..... • •..•• •.•• .. •·••••···· 1, __ =1:.:1":.:.: "19:.:1:_-;--;~-;---:;::--;;-

ilo tempo e no espa&o~ pa.ra o ateu .. _ to prnzo junto a Refin..'l.ria Landul- 31. J.tsse crcs~..mento. em 1964, de· 
1 

o déficit,- 9-ue hoje é de 7.000 B~Õc~ 
4Jimento da. ~tíviüade econômica e fo Alves,~ podem tornar ef'?tiva. 'a pro· ve-::ie à entrada em funcionamento; ele~·:J.r-se-~ para 2?.0DO BPDC. 
movimentação ãas nossas riquezas, dução de c€rc~~ da têrça parte da de- da Unidade de craqueamento da r~c-1 3G. E..'1tao. consiuerada a nova pro. 

12. Essa. a. elevada m.Lssão do COll .. manda nacional de. ôieos bás!ccs :para ftnari'a Duque de. Caxias, permit.indo I d.uçfio de 3.oco !3PDC, pzlo m:t:nog 
~elho Nacional do Petróleo, respcm.. lubrificantes. Urge, pOrtanto, po!' em que a. área RIO, até então das mais \ 21. ?OO BPDC ~terao que ser lm.fLD~'· 
Jsá .. vel gue é pela normalidade do funcionamento a unldade espe~i'3.lba- deficientes, se tornasse auto~~r:.:1i- \ ta(lOS em 19GJ.: . Ao ... Pt~~o ~~ua) de 

· :Sbastecimento, e também do. Fe"t!o .. da para tal produção, o mais cêdo pos· ciente. 
1 
4~ri\:ad~, essa _s;tuaç~o s1gn~fH~; t'Tr.. 

brás e do pequen-o parque do refmo sivei e essa dev-e ser a preocupação "32. DW.e modo_, a pl'oduçã..o do par-~· cu_s~nd1o Ua (JJ uem_ de 36 mJhua-.s do 
jJlr1vn.do, que traba1ham,· dia e nolte maiÕr da PETROBRAS, ne.ss~ par- que do .refino mterno passou p.:J.ra ctol:ucs. 
1em !av·or dessa ncnnalldade.. ticular. cêrc::t de 1e.ooo BPPC, contr:J. uma 37._ !:!e 1967 a 1970,_ a ~assa ~Q1l?n-
, 13. Do nosso lado~ quando. aindo. é 19. Igus.hr..ente, já então em rela· demanda de 23.0oo. BPDC, em 1964, 1 dênc1a externa ~~ ~as l_:i~llefCl!O, .s ... a 
crescente a nossa dependéncm. exter-. ção à Refina.ria de Duque de cu- dclxal1do um ãcficit da ordem de , . ! n9-u~la n~va prouu~.to fot efetrw:J.~ ... . 
na de petróleo, vem a super-produ-- ~as a PE'I'ROBRAS pre•;ê a insta- 7 .... 00 BPD_ c u S€J·a a. necessidade l am\ia sera bem m~.1or', chcgand~ ... f",n 

- d" I ' · do se mer ' ld d d 1 '' ·ri .u. ' 
0 A' -A- • \1970, a um cons<Jmo de 78.000 B,.-Dc. ça.o mu 1a, caracl:eriza..n • o .. Iaçfo de novas un a es e uvn - de 1m portar pouco mr;:nos do tc~ço aa contra uma producão àe 

1
p. C'~O 

~c{l.dO intemacional por uma ·intensa. .s.lcos parafinicos, e 450m3 por dia. de dcmnncla. . r- .~ ) BPDC, ou se-ja, com· um déficít d.o 
oferta, o que~ naturalmente, deter~ cantea, com ~nt~acidade de produção a~. Ao custe ~~ ~po-rt:lçao aesse 1 59

_
000 

BPDC a ser ünportndo, shnt .. 
mina a. queda. dos preços dos óleos. t!e G50 m3 por dia de operação de bá· d~rl'/ado, de 58 c.olrues .. a tone!ada,l ficando um di:ptndio de lO! m-e.hõ~a 

. Em t'etdade, há aiguns anos, chega- opera~.ão de bS..sicos· mtlftênicos. ct1spendem.os pouco m.ulS de 16 mi-l de dóhues. 
~no:; a importar .J?Or 3 dól~res e ;6 20. ne tttual modo, o aproveita- lhões de~ d61ares em _1963: e embora, 38. Essa sifuac;do deve ser erfttt.i~ 
centa~·os, um barril de petró~eo. Ho~e, menta do óleo baiano e o 1unciona.· a. produçao na ~rea }i.Io fosse aumen-: a qualquer custo. Pelo menos,. qtr::~ 

, por êsse p~eço, quase se pode com-:- mento da unidade de lubrificantes, iada, co!llo ass1nal~do; em 1~ü4 to- ; nua da 11cs limites da..s possibilüf,a.:!:e: 
paxa 2 barr~s .. !gu~lnlente, .O merca-:io poderâ. tomar-nos auto~suficient~s na mos !Jb:_1gados a du;pender ct:l·ca de, do patque do refino f7Lt"en:o. 

, de f~ete:s ~ln~a. nao se ltbertcu aa produção de parafinas, antes n1esmo 13 mllhoe;;_ de dólares. 1 39. o GLP é um produto de con .. 
tende~~la ~a;,xtsta, e . êss~ f3tto nem t(e 1967. . , 34. Qua1s as p~.spectiva.s :para os~ sumo doméstico: E' dificil·retnür s:ta 
beneflCla, d1r~.te.me~te, POIS ~ stabido 21. Quanto ao que-rosene -para jatos, anos seguintes'? I demanda-, sem que graves impli~çJos 
que a Petrob.~s amda. con ... ra~a .. ou dados rccent~~s em podei' do conse- Segundo os planos da PETROB:RAS, d~ ordem sccial ocorram. 
ar:renda petroleU'os, no mer~ado m ... er~ lho Nacional do Petróleo, revelam que em 1967 deverão entra!' em funcio- Hoje jã ~st.ã.o n'.l dep&ndénd!l :Es ... 
nacional, para o a.bas.tecrmento do modificações de esquema.'> 11.t~.s refina· namento ~ refinarias ~e Gabriel Pas-, se derivado cêrct~ de 20 tnilhõ~s <iQ 
l'a!s. rtas da. PETROBRAS ú de Mangu1- sos e Alberto P.asquallne. Essas uni- brasileiros, pois que éle é "utllizacJo em 

Sô_tre êste assunto quero dar uma nhos, permititão pmduzi!' êsse de1'1N dades em conjunto, pel'mitirão o au~ cêrca de 5 milhões de domicíliof!. 
ez:pllca~~o. vado em volume suficiente para. o menta da produção em 3.000 BPDC. 40. Ainda- assim, mesmo que stt ::.;n ... 

Faço parte ~o Co~eiho de Com_ér- abasÍecimenb> total do consumo inter.. :m.Na base em que caminha a de- siga controlar a e;rp,;ms5o da dc:m~n .. 
cio e Navegaçao. Lá, há pot.wos dlas, no. EVidentemente, o assunto é tra- manda. em 1%7 dtrreremo.s estttr con- da, reduzindo-a de sua _tend~nci!l de 
debateu-se tema muito int'Cl'es_sante, tado com ns caut.e1n.s que requer, de· Smnindo cêrea de 4{).0(10 BPDC, e sei cr~sclmento de 20"::. ate 19o7, P de 

· qual ~~ja a de que se a Petr?'bras de· da sua utili!ação o decoiTências pos- nenhumn outra providência. fôr to- 25% até 197::l pai a.. 15% ao ano, blPn .. 
. :via sau com grande~petroleuos;~ara. dve1s. mada, até f!. entrada etn funciona- ttdos os nívezs de _produ:!o P.p:>llta.• 

' ~transporte ~os pell.i.oleaa adq~mdos 22. Forn. das cogif;-J.çõcs de t~rodu- I menta das uova:s refmarias c1tadn.-,, dos, teremo.s o .segumtc de~1cit: 
no Ç)riente Medlo. Chegou-se a con- çü.o em nosso parque de re!L.J.o, res· : 
clusao d:e que não, porque a Pet!o· tem as gasolinas de tnriacão. ; . Consumo Prodt:çã.o I Import3ção ! Importaç{lo 
brás teria. despesas vult.Qsas com m~ 23. 0 consumo dês.se del-ivado v-em J Ano5 1

1 ve~timentos, etc. E quando ela con- se reduzindo, de ano nara ano. mn BPDC Bl'DC 1 BPDC US$ Milhíies 
(\.i.CLOna a camdprafdetepeft;:~lecoo a me; contra-partida, e1evando-se o consuw i 1967 35.000 10 .QOO ., 16.000 I 27 
nores preços o re • ....., m qu mo de querosene V<\ff\ Jatos. 1970 54.000 J9.0GO 25.000 59 
I:J:a~e o p:eço do produto no mercado. 24 . ASsim, mr ex-emulo. apontamos _ _,._.:::..:_::__-'-._::::.:.::.::.:..._..L_ 
){Ul~as vezese, O petróleo do Otien\e .as segujnte.s quedas cte co:~sumo nas 41. Outtas providências devem ser 

1 
taría um aumente de 3. 765 BPôC, em 

~êdio, tendo preço fixoJ por eon~rato, ""asotlnas de aviacão. adotadas ern fayor da minlnlízaçáo do relação à situ!.lção atuaL 
nao pode ser alterado, mas medJante o · · - (médio-ban1l iiispêndio ·de ãil·~a.s, e contra os 45. ~ssa provid~ncia atuneu~ur:l a 
a Conquista de um :frete, quanãu o dia cnlendã-.. riscos da dependencia. extt:rna. No produçao de gasolina, em d.etl'lmento 
preço é baixo a. aqUisição· vai ser Mrio) caso do GLP, êsses riscos deconern do do íp.dieü de produç~o de óleor. com4 

substancialmente menor. Então, esta a) 1961 5.:;76 :S:PDC fato de, mesmo em se pretendendo IJustrvel, o que devera ser ex.:mjm::Jtlo, 
~ a corrid~ da Petrobrãs. Com. o po~ - • •· • ·' '' '·'' r._ 9sG BPDC gasta.r os dólares, não se dispôr, uo f[!.ce à demand.a dêsses derivad,o;s em 
der de barganha que tenl. transporta bl 1

1
9
9
6
6.2 ·" · · ·· · · · · · · · " ' tõd · ., t s I N ·• d c) .. } 4.621: l3PDC espaço e no tempo ae propa.neiros a. a aren. Loen ro- u. o ...... so o 

!?, .. ~ •. petróleos adquiridos na Vene- d) HJ64 • .. :::::::::::: 4.. OD!> BPDC para trazerem o derh·ado para o ~Heo combustfv~l, . não tería tanta. 
.... """ Brasil. Contruir propaneiros, para m~portâucia, pors. e. prefel~Vel ~ ru.n-

Por outro lado. há tambéril o caso 25. Dêt.se modo, nos últimos 3 anos, uma ímporta.ç:l.o rnaciça, é enti~eco-- taJoso para o Pms lmporta-lo <Jo quo 
ti.a Companhia Vale cto Rio Doce estar a queda de. consu:mrJ fo! ci'l ordl'm de hómico e -não atende aos 1ntrrêsses o GLP. No'caso da gaso·!ina, det•e·se 
ém ligação com armadores .japoneses 39%, o quE· nos perm.it!." considerar. nacionais. o tramporte internacio!"lal le?.'ar e;n conta a r.ossibilidaáe ifq.s 
que Quç-rem tnmspcxtar, querem ir que em 19H7, ê~~C' Cf"l"'1"umo se.ln. Cla f1m pl'opaneiros tem uma oferta muito 7W~tas serem imtJorta;~tc tlf.C':Jria 
buscar os noss:Js minérios mas que~ ordem de 2.5(1') BPDC,-, e que em limitada, e if.so acorre, Jm:tamcnte. ;mma tJara o veJroq_uurv1~a, cht<;:n::Io 
l'em, f.azer trazendo petróleo e levando 1970, provà·~>elrn~nt(l. rrM s:e anuts:r. peio fato antes apontado, de que no- mesmo_ a .1.1er tao favo!avel _n.o.:ra a 
então todo o rnínér!o . .1!: uma mo~ nor ninda. dever ~rt:·.r rm uso dett>r'" nhum Pnis se clelxa ficar em situa 4 produçao de certos denvcdos pHro .. 
derna feiçft.o do problema.. E a Pe- ininado número de "leron"ve.e: consu- çáo de grande dependência extern[l quimtcos, a ponto de lhes podt r re­
trobrlls está a.te11•ta. AO problema. E$- mjdOrft~ de a1J;UUe: tinO'> de P,l'l":Olitli"S àe gáS liquefeitO de petróleo. ~Uzi1" 0 CUSt0Ne17l 12 Vêze~, em re~O.Çà(} 
tam·os também estudando nesb. CO· de n:viacão. esM""~ rel,)res>;nton(l;o l}mn. 42. Asíiim sendo, é po;:;::ível ten- a. sua obtcnç~o e1n Junçao de ;tm re .. 
missúo n posslbilidade. Os armado.. pem1eni: dt=mn.nd'l. tar-se corrigir, especialmente em ·szàual do reJmo .. .- . 
res japoneses construirão o navio. Bles 26. Toci::>sia, dent"t·o dess1s té'r~pf!>c.- Pre.sj_àentc"Bernnrdes, a desproporçáo ~~- Outra soluça"? que deve ser 
então t-rarão por p1·eça muito baixo, tivas acml aptes.,ntr-r'\1•;, o deriv:1do entre a sua. ct~pacid:\de de op:;rnr;áo C!JUdde~ada., é a da zecente exped.&n .. 
deVido ao iTete de rctõrno. tLê:), do petró1~c (!11e tt-nõ(! P repres~nter nominal e a sua cupacidude de c1·a .. c~a r~a.hzada CD) CPpuav~, cont. auto .. 

1•. Cabe, agor• ·•tuar em te·l·mos o maior d.i!="Pêndto ile divi~'l.S nn n:n.t· queame~to rl~açao do Conselho N:1.~Il0nal tio Pe-
• ~ ~ á 11 · troleo, trazendo-se pctro eos cçnn 10 ... Objetivos, as nossas necesidades de ta. de nossf~S import~çõt's, é 0 g s ~ 43. Para melhor compreender a si· jeçã..o· artific!al de butano dC :nodo 

il.nportaçau, que deverão ser da ordem quefeito. , tuação aturtl ~a Refinaria Presid~nte que, 110 processamento nor~al; se ·Ji .. 
de 213 mi!hões de dôie.res em 1967, e 27. A demanda interna dê<::.::;c ~~.o;. Bernardcs, WJa capacidade nommal berte um maior indice de prodtf.cão do 
cêrca de 24-0 miU1õcs em 19i0. apresenta um dos m'ltnre<; fndices de é de, aproximadamente, 4 vêzes a d~ GLP. · ' 

15. ~ por deme.is elevado ésse dis- expan~o. Asslm. !leu consumo, t?m :Refinaria de Ca.pua.va, verifiqueA~e Essa prov"idência a PBTROBRAS 
pêndio, na pauta das nossas impor- barrts-dia-calendâ.rio, vem "!'"eprc . .:;en- que, em 1964, enquanto a Refina.na cêz tomando, em 1965, porém, em pe .. 
tações. o Brasil, diante dessa poss1bi- tando o seguinte cu~"'cJmtmto: dfl P~!~OBR.AS produziu 4.003 bar~ quf'.na e.scala. ' 
tfdade bem provâvel~ eleve tomar real a) 1951 .. "......... ...... .. . 1:1.360 ns dianos de GLP, a de Capuava 47, Ainda que se leve em cc)nta as 
a política delineada nos Decretos b) 1ga2 ................. ,. 17.l'i7 produzia 1.942 barris diários. e t'le ~1m perdas em vittgem e o custo da buta4 

f;,n;e~!o;;d~n~:0~3a~ei~~~.~~~sd~/~~~ c' 1963 ...................... ~~:~~} ~:z~fÍ;,e~ ~~ ~E~~t.cida qual~da.de m- ~aç~<tpcto;eE1;;~~~s,~11;ec~~;~~ dl 1964 .. . .. . .. .. .. .. . d •o& 
1 

-
óleo e derivados através da Petro.. 28. Essa:; vat1a.ções indicnm os se~ 44. Então, estabeleci as a.s propor- de maiS de u /() em re açao r.o. unta 

l?rás. e o Decreto rP õ3.982, de 25 de trll!ntes aumentos percenLuals: cões entre a capacidade nominal e compra direta dêsse prodnto. ~· ver~ 
/unho de 1964, já do atual Govêrno, b/a) 1962/196! .... , . , .. , . , ~!J""f. ô cro.quea.mento, em Presidente .Ser- da de que essa injeção experimentada 
(epulamentanão a matéria, e cortdi~ o/b) 1963!1962 . . . . . . . . . . . . . . 15,7% nar~es~ a. p_rd·~dáu.ção de~·eria ser de ri Ca1p8~va Io1 de 2%, reruperan .. 
~~ prioridade para as compras d/C) 1054!1963 . ..... ........ 17,3%.! 7. 76o ~.~arns !, rws, o que repres~Jl~ o-se , f(}, 
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4\l. Assim sendo, se rt- capacidade 
~orilinal do parque de r,~fino que pro-
du::s GLP no País, é qe: . · 

Presidente B~1·nardes. 140.000 BPDC 
Duque de Caxias ..• 150.000 " 
CaPuava . . . . . • • • . . • • 31.000 
:Mattguinhos ......... 10.000 " 
DA:ar,..aus • • • . • • • • • • • • • 5. ooo u 

:rota! .. .. . .. . .... 316.croo BPDC 
!E~tão, uma recuperação de 1,8% 

~d vir a representar o t-otal de 
0.69 barris diários até 1967, e ainda 
mai que, ent.rando em funcionamento 
es r finarias Gabriel Passos e Albert-o 
Pesqttaline, com mais 45.000 llPDC, 

cada uma, teremos os 1,8% a elas es­
tendidos, ou sejam, mais 1. 600 barris 
de GLP a se1· produzido e, com o to­
tal anterior elev-ando-se de 5. 690 para 
7.290 BPDC. 

49. As medidas propostas pelmitem, 
a partir de 1967, um aumento de: 
a) crequeamento propor-

cional em Cuba tão • . 3. 765 BPDC 
b) operação com petró-

leo butanizado . . . . . . 7. 290 BPDC 
50. O resultado do aumento da pro­

dução interna. dêssà derivado, nos re­
vela que a importação, em 1967 e 
1970, pode ser reduzido de 11.000 
BPDC, e as divisas 'dü;pendidas. se­
riam de: 

ImportaçâÓ-'--,---'--=Redução --:---:I'"m~po-r_,t-a-ça"-o--
Anos Importação 

BPDC BPDC US$ Milhões 

!967 !6.000 5.000 8 
1970 35.000 24.000 40 

---··-------~----------~------------~------------
·São' estas ns considetaç5es que me 1 principalmente dos Estados Unidos. 

0abe ,expor, colocando-me, agora, à Ve1·ificamos que êles jã têm um aeõr­
dispo$ição de Vossas Excelências, do de não produzir além de deter­
para Os esclarecimentos que me soH- minada quantidade, para não criar o 
t::ítarE't):1. problema da superprodução. :E:sae 

o SR. PRESIDENTE (Senador Si- acôrdo poderá se estender a muitas 
gej;cd~ Pacheco) - Ouvida a exposi~ ouh·ns. l'egíões do globo onde hà pe­
vão fdta pelo Sr. Mal. Mam·eU Filho, tróleo. De sorte que nossa preocupa­
passaremos às interpelações. ção é muito grande com referência ao 

o SR. MAL. MAURELL FILHO ~ a.ument.o que se verifica de ano para 
Sempr~ que houver um detalhe téc~ ano no consumo do Pais, enquanto 
nico, péço permissão pnra apelar para que a produçãC' na-cional, as suas pers­
os têcrticos presentes porque, às vê- pectivas não são a de acompanhàr se­
tes, estapa qualquer detalhe. Trago quer o momento. Havia nec2ssidade, 
técnico$, os mais credenciados, qu-e me~mo, de num espaço de tempo não 
estão ~m condições de responder a muito remoto, alcançarmos auto-su­
qualQ.ue'r indagação. .ficiência. No campo da exploração e 

o SR PRESIDENTE (Senador Si- pesquisa, teríamos outras regiões, e:m 
r;ej-tedo Pacheco) - Tem a palavra. nosso País, que' prometem no sentido 
o Sr. Stinador Atílio Fc..• .. tana, Reiator. da prodttção do petl:óle!:l? Observamos 
·o SR; SENADOR ATíLIO FONTA- que estamos p::àticamente cercados de 

NA (Re'lator) - Inicialmente, desejo nações que produzem petróleo. O B!·o.­
oxternau minha satisfa<:.ão em ter ou- .sil, Pais tão grande, anda, porém, 
V!do o Sr. Pref.iidente do Conselho multo lentamente em matéria de pro­
Nacional do Petróleo, no minucioso dução. A Boltvta, diz-se, tem grandes 
·aabalho. das atividades e da situação campos petrolíferos. Jt pais limítrOfe 
em que nos encontramos com refe.- do nosso, com uma divisa Comum. Lo­
:&'ência abs combustíveis .líquidos. go, não haveria uma -região petrolf-

Verific;tmos, então, que não só n fcl'a no Brasil, na zona àc limite com 
Presidcn~e do Conselho da Petrobrás, a Bolívia, capaz até de p~·opiciar-nos 
mas qu3 S. Exa. está com uma asses- produção de petróleo em grande es~ 
soria mUito boa e muito competente, cal~? 
:pelo tra.tialho que nos apresentou aqui O sR. M_AREC:!AL MAURELL FI­
e que, realmente, merece aplausos e LHO - Perfeitamente. Nem o Conse­
'l.6da. a nPssa P.tenção. Entretanto, ob~ lho. quando estava sob sua responsa­
aervamos que, apesar dêsse trabalho bilidade a pesquisa da lavra, aban­
mlnuciosQ e a orientação do p1•óprio donou essa região. Tampouco o fêz a 
Conselho :Nacional de Petróleo, as nos- Peti'obr<\s. Evidentemente, para quem 
aas perspectivas no futuro não são não tem recursos em demasia, é pr~­
m.uito anJmadoras, '9tinc.ipalmente no ciso aplicá-los onde há mais· possi­
oetor do ~~5 líquido, tJorque vemos que bilidade de encontrar petróleo. A área 
:t. tendênqia dos nossos dispêndios ten- sedimentar do Brasil é imensa. Não 
:tle a aUJtlentar de ano para ano, e se sabe sé de 3 ou 5 míthões de qui­
flUe a produção de petróleo também é lô:netros quadrados. Não há cákulos 
bastante htorosa, com relacão à sua exutos. A .Petrobrâs pesquisa no Alto 
progressão. e Baixo. Ama:l:ona3. 

Desejarfamos. então, inicialmente, M~s pesquisa, mesmo, é muito pau-
ar. Marechal Maurcll Filho, saber das ca, pois que a operação, a:ém' de di­
l)()Ssibilidafles de se amp-liar as pes· ficil, é bastante oneros~L uma opera­
:qu.tsas de petróleo, porque o País, co... çâo ·pioneira na Amazônia custa 10 
:mo V. Exa. bem o disse, tem na im- ou 20 vêzes mais ca.ro que no Nor­
:portaç§o 4e pettõleo e deth•ados :1m deste, por exemplo. Uma prospecção 
~or di~êndio de divisas, e com pioneira depende de recursos, dinhei­
:perspectlv de não diminuir, ainda ro, material. Assim, necess:irio se 
n1a1s se c nsiderarmos que o petró. tornou que metodiz.âssemos essas ati~ 
leo sofreu :nma redução aPreciável de vidades. Dcmvs, desta forma., '\lriori­
preço, durante os últimos anos. dade às áre•J.s sedimentares que apre-

Hoje o i:aras:il està ·comprando, a sentavam a possibilidade de, no me­
tg:rosso modo, por menos um têrço do nor prazo, obter-se substancial quan­
que pagav~ há poucos anos. Mas sa- tidade de petróleo, mas náo abando­
bemo-s quej o petróleo mundial está namos, totalmente, aquelas outras 
nas mãos :de grandes emprêsas, que áreas que apresentam pos3ibilidade:> 
ae entendetn perfeitamtnte. Poderia- remota. 
anos dizer Ide um truste, mas, para O sr- Senador Atilio Fontana pode 
;ntio usar o: têrmo, diremos de gran- verificar que temos sondas traba­
des emprêsa.s, que impõem preço mais lhando no Médio Amazonas, assim 
elevado. como atividade de prospecção no Alto' 

Agora mesmo nos Estados Unidos, Amazonas. 

no Estado do Acre, na frontt~ira com 
o Peru, trabalho êsse que já havja si­
do feito, inicialmente, pelo Serv~ço 
Geológico do Brasil - da l'l'odução 
Mineral. 

A "PETROBRAS", quando sucedeu 
o Conselho Nacional do Petr()leo nas 
suas atividades, manteve a pesquise. 
no Estado do Acre. Entretanto, no 
ano passado abandonamos aquela 
operaçãó, ent virtude dos resultados 
verificados. 

ObservOu-se, em resumo, qlll~ o Es­
tado do Acre o..presentava a mesma 
t'ormação geológica do Peru, onde 
existem apenas três campos peque­
nos. Assim sendo, aquela áJ·ea foi 
provisóriamente aPandonada p~Lra que 
a emprêsa estatal pudesse se dedi· 
car a fundo nas· áreas cujas possíbi­
lidàdes se apresentam mais favorá­
veis. 

Não chegamos a delimitar, na fron­
teira com a Bolivi~"t. nenhuma iu:ea 
com perspectivas para o petróleo, em­
bora na Bolivia haja vastas extensões 
com possibilidades e onde a potência 
lidade já foi fixada. 

No Sul do Brasil, os tro.balhos do 
Conselho jã se concentraram no Pa­
raná, em Santa Catarina e no 'Rio 
Grande do Sul, em áreas mais próxi­
mas da costa. do· que da. fronteira, em 
procura do. formação de devoniano. 
. Respondendo._ em resumo, à per­
gunta do senador Attilio Fontana, in­
formo não haver no Br.asil, na par­
te de fronteiras, perspectiva., de 
áreas potencialmente petrolü'eras. 
Pela nossa. reá-lidade geológica·,. não 
hã n•a. fronteira possibilidades de 
boas areas; est~:~.s estão afastadas. Os 
tra_balhos do· conselho podem conti­
nuar, desde que haja maiores recur­
sos e então voltar para as regiões de 
fronteira. 

O SR. GE:l'<ERAL AGENOR M:ON­
TE~ - Sr. Presidente. para. oomple­
tar. as~ considerações do Dr. A:bino 
de Souza, quero informar que nos Es­
tados Unidos, um poço, em média, fi­
ca em cem mil dólares e isto em ui:na 
regiã~ de fácil transporte. No Brasil, 
acredito que em região distante ésse 
poço será duas vezes mais caro isto 
é, ficará em 200 mil àóhans. Conse­
quentemente a Petrobrâs tem que 
pensar muito, quando. tive1· que in­
vestir dinheiro na pesquisa de pe­
txõleo. 

O SR. MARECHAL MAURllLL 
FILHO - Quero dar a seguinte in­
formação. Há pouco tempo, o edi­
tor de uma revista estt·angeira assim 
definiu nossa atual politica do pe-
tróleo: (Lé:J . : 

POLíTICA NAGIONAL ·Do 
PETRóLEO 

"Sem prejuizv da pesquisa em 
novas áreas, desenvolrtmento 
agressi\'0 das atividades da pes­
qUisa e lavra nas área ssedimen­
tares já conhecidas e, ·particular­
mente, nas mrus promissoras no 
momento: Bahia, Serg·ipe, Ala­

goas, Maranhão; 

Desenvolvimento intensivo da 
-explomçá.o, em escala crescente, 
dos catnpos já Çelimitados, · inclu­
SIVe pela recup~raçao secundária 
de poços já produtorés, tudo com 
vistas à ::uto-suficiência futura; 

Aàequaçao da produção à de­
manda, completando a auto-su~ 
ficiência no âmbito da produç{,o 
de derivados, inclusive no que dlz 
respeito aos combustíveis para 
aeronaves e óleos básicos para lu­
brificantes; 

:QUando lá estivemos em junho passa- Encontra~se entre nós o D::. Albino. 
do, na ci~de de Oklatoma, tivemos Regallo, que poderá. dizer a.lguma cai- 1 
u:tna entrevlsta., um debate com doze sa a respeito do que ocorre nas áreas 
nu quatorze! diretores de emprêsa.s pe- .sedimenta1·es. I 
~oUferas. Queriam êles saber muita o .ENGENHEmo ALBI'!'\0 M. RE~ 
COisa de llO!)SO Pais, alem do que já GALLO (Assessor) - HCu~·e éllOCa 
~abem. pai$ sft.o bem informados. em cue o Cons3lh:~ .:-r::"~:-:"1 d) Pe-1 
:t'Qmbém prbcuramos saber algo- co-m tróleo execul·ava pesquisa c l:l.Vi'a de 
~ef-erêncfa â produção de petróleo, petróleo. Nos :einiciamos a pesquisa. 1----

Condicionar, tanto quanto pos­
:oivel, a aquisição de· ·ôleo cru à 
exportação de produtos nacionais 
a títuto· de compensa-ção,· cunr vis~ 
tas à diminUição prog;ressiva no 
dispêndio de divisas <moedas for­
tes>) e à conquista de novos mer­
cados para o ~mossas produtos ex·· 
portáveü.:; i~-so sem prejuízo da in .. 
dispensável·· adequação dos óleos, 

ll'evere-iro de 1966 

às características própria.& das ro­
tinarias. 

Desenvolvimento da indústrial 
petroquimica., com aproveitamen­
to, tanto quanto possível, do gás 
natural de petróleo disponível, dos 
gases residuais das refinal'ias, · 
além de outros"' derivados do pe· .. 
trõleo; ' 

Promover e estimular a indus- , 
triaUzação dos xistos oleígenos, . 
por parte da. Petrobrâs e das em­
prêsas privadas nacionais, cos vis- ' 
tas ao aproveitamento dos produ-.. , 
tos e subprodutos nas indústrias 
químico. e petroquimica, além de 
eventualmente, complementar a 
produção do óleo cru e a do gás 
combustivel para uso doméstico. 

O SR. LOPES DA COSTA - Peço 
licença ao sr. Relator para comple­
mentar a ~xplicação do Sr. Marechal 
Maurell Fill1o, Já que se refere à 
Bolívia, M:ato Grosso com ela 4\:& 
fronteira e aproveito a opol·twlidadl! 
que se me oferece para dizer que, co­
mo representante de Mato Grosso, 
quando retorno ao meu Estado, 2. 
pergunta que me fazem é esta: por 
que nã.o se faz pesquisa do petróleo 
no po.ntanal matõgros.sense? Nós! lei­
gos, deixamos es~a resposta. para os 
técnicos da PE'I'ROBRAS e, agora, 
de acôrdo com a resposta do ilustre 
Ga1. Mohtes, fiquei ciente de que não 
há. qualqUer possibilidade de pesqui­
sa de petróleo na fronteira da Bolí­
via. 1Y1atogros.so é Estado de uma. 
fronteira colossal, 

O SR. MARECHAL MAURELL FI­
LHO - Tem que ser descoberto, ain-
da. . 

O SR. SE.'<ADOR LOPRS DA COS­
TA - Só o pantanal nosso, mede 
aproximadamente duzentos mil qui· 
lometros quadi'ados. Nasce no Rio 
Jauru; em erma, e· embaixo no Rio 
Apa na. fronteira do Paraguai. Ali, 
no tempo de Monteiro Lobato, se fêz 
uma pesquisa inicial no lugar denomi· 
nauo Porto Esperança, - Bstrada de 
Ferro Noroeste do BrasiL E, não sei 
porque cargas dágua, t'oi imerrompi· 
ela a perfuração. Dai vêm as cons­
tantes perguntas: "Se jã nouve wn 
comêço de pesquiSa, por que, qual o 
motivo de ter sido elà interrompida?" 
Depo1s veio o Acôrdo de Rotmré. 
Aquela área que, como todos sabem. 
pertencía ao Brasil, foi bipartida em 
Area A paru a Bolívia e Area B, pan1. 
o BrasiL Na área B. a Companhia 
Brasüe1ra UniãO estã fazendo pesqui­
sa, 'mas não- e.escobriu petróleo. Des­
cobriu gás. Enquanto que na Area. 
A que nos deveria pertencer, e foi 
par.,Ill1ada, é que existe petróleo. 
~sm zona, se não me engano, dista. 
ua no-ssa fronteira Uns 400 a 450 qui·­
lumetros. Dai vem, naturalmente, es­
ta constante para manckLr represen­
tantes. Faz-se o pedido ao Conse­
Lho Nat01onal de Petróleo para uma 
averiguaçào de pesquisa.s, a fim de 
saber se existe ou não a possibilida­
de de petróleo ali. 

Já no i\1:ato Grosso, houve recupe· 
raç;lO,_ parece~me, num dêsses muni­
ciplcs tio sul. 

u Sr. Engenheiro Albino M. Re­
gailo de Souza - A PETROBRAS, 
atualmente, faz doiS furos naquela 
regltto: um, em Três Lagoas, outro 
em Dourados. 

O SR. SENADOR LOPES DA COS­
TA - Mas, parece-me que 11á qual­
quer tentativa ai, num desses lugares. 

O SR. ENGENHEIRO ALBINO M. 
REGALLO DE SOUZA - Tambêm. 

O SR. SENADOR LOPES DA COS­
TA - Mas as esperanças matogros­
senses estão para lá, justamente por­
que a Bolívia dá o petrôleo e existe 
um célebre pantanal onde os histo­
riadet·es descobriram até querosene. 
Assim, fico satisfeita pela informe.­
çãJ pi'estadá. pelo tecnico. Tal infor~ 
maçao transmitirei a meus conter­
râneos. 

' 
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.o SR. ENGENHEIRO ALBINO. M. estou informado hâ o. doiS tipos de 
itiEGALLO DE SOUZA - Se V. EXa. empresas, as que Ol>eram com sondas 
permitisse, eú completa~da. o meu de propriedade da :PETROBRAS que, 
pensamento: ao longo da frOJltelra por circunstâncias, não dispõem de 

passei ràpidamente por_ Mato pessoal, e então o preço é mais con­
j(l~o - aliás, .em Mjl~to Grosso. venie:hte Ctue se pague para que elas 
não há negativa quanto à percenta~ façam as perfurações, e também há 
gem Q.e petróleo. os traballlos foram aquelas e1np1·êsas t}Ue possuem seu 
iniciados no tempo Cio Conselho, ape- própl'io equipamento, importado por 
nas no campo de geologia de .super .. êles mesmo. Portanto1 nobre senador, 
ficie. que é wn trabalho mais barato o sisten1a é misto. 
~ prt:Uminar, quase isso. O SR. SENADOR ATILIO FON~ 

Não tivemos~ no cons~lho, capaci~ TANA ({?.elator) -- ouvimos, nessa 
dada;, ou melhor, possibilidade finan .. reunião nos :E;stados Unidos que és~ 
ceir~ de descermos a maillrefi inves- ses dir-etores de emprésas america­
tigaÇões. A PETROBRAS iniciou, nas estavam muito interessados nas 
novámente os trabalhos de geologia e possibilidades de eolaborar no .Brasil. 
fêz dois poços lá, aliâ.s, estão em per- Os jornais até publica...am declarações 
tu.ra.~áo. nossas, nesse se:Jt-ido, naturalmente 

T:tes Lagoas, que estava. a dois mil alterando um pou~o nosso pensamt>n­
e quinhentos me~ros, e pourados, a to, pois dissemos que, no Brasil, ha­
três· mil e quini1entos metros. Quan- via• uJ:r..a corrente ·de opinião que 
to q.o pantanal, ê questão, que foi dis-~ achava 9-ue,_ para andar mais ~epr::>s­
cuHda, quanto às possibUic:lades. Co- sa, prec1sanan:os da colaborat;ao. de 
mo feição geográfica, pede àar, real- empresas pnvaà_as, que poderiam 
mente a imp1·essão plimeira~ de que ap,·essar a pesquiSa, aumentando as 
é 11m~ âre..J. de potencial petrolífero, k;·.:;as pesquisadas, etc. os jornais :iís­
ma.s o pantanal, em Mato Grosso, 'r;c:·am um J?O~co difere~~e, notl'ciando 
on<.\.e está estabelecida, não tem ne~ 'Cl.:Je o Bras1~ 1ria permitir a explora­
nh\lma. possibilidade de petróleo, pois ·.~o do -petroleo por empresas de ca­
se trata de Jormação recente, terciá- _ntal privado. . 
rtw, .sem. nennuma possibilidade d.c 1 Parece-nos que, em face da exigUl· 
depósito de óleo. d~.de de . re~U!SO~; de que .a emprêsa 

1Já que investigar melhor Mato E'.o>Latal dtspoe, e da necessidade sem­
Grosso, porque é uma area de .tol·~ • pr~. crescente ~e nosso consumo, ~~­
mttça.o c~.etacea, por este motlvo "1 ~enamos tambem estudar as poss1_b1· 
p.tt·rROBRAS está 111. lld_ades de termot; empresas de, cap;.tal 
~a Bolívia. o que acontec:2u foi 0 prtv~do co1ab~rando nesse selar. A 

scfruínte; as empresas brasileiras que c?ntmuar ass1~, poderemos encon­
to;:am autorizaa.as u entrar no ter- ti ar -no? em dtfleuldades :para manter 
ntorio bolivianot não tiveram 0 abastectd~ C? mercado nac:onal, de -vez 
mesmo suporte econômico rmanceiro. que ~s diVIsas sempre sao. ~scassas. 

,Algumas foram e voltaram; outras Infehzment~, as._font~s de dlv~as C'.lm 
ntl.o chegaram a ir. Duas :ficaram: a a exportaçao ~~o tw~ c.res~1do na 
R,efinu.ria União çlo Brasil _ ;aolivia mesma proporçao em que clescem as 
e uma dirigida por um irndustrial n~ss~s. despes.as, nesse setor de co~­
:nt.ursta que transportou uma sonda b stlVe~s llqmdos .. Naturalmente, "':'­
v... 1 . :0 v i mos fmto economia em ou~ros seto· 
q_ue ~avm _perfurad no Par~;i"'Ua . res. E' ponto e'fll que pensamos, ID.lS 
-~~e mdustrlal encontrou ~etroleo e não podemos discutir hoje. 
a.~e me ofereceu uma ganaw .•. mas Gostaria ainda. de saber se .a ex-
nao teve. r,ecursos para prosseguir· ploração e a p"esqulSa, em nosso pats 

Os bollvmnos alzados com os am7· obedecem à u~cnica mais ava...'lçada, 
ricanos c?:;hecem melhor 11;, geolog,~a mars moderna. NM conhecemos lJe.m 
<ie .superfl~1e. pestaca~se a ~OLD • o problema da. exploração do petró­

~ Ao Brasll nao coube a ma10r por~ Ieo, mas em te dos os setores da vid:3. 
Çao. econômica dos povos hã. uma evolu · 

o SR. M1!. .... 1.E~H~~ MAI!R~LL FI~ ção. Nos Estados Unidos fizemos uma L:a":9 - o J?rastl nao _tem mà1ce gea- .:~dagaçã.o, c.orr.. referência as persp:!c­
Jogico realizado. Nao conhecemos hvas petrolífe;~as de que dispõe o 
nem .superficialmente o que . tem pais; se estas estão em fase de re­
nosso .solo e nosso subsolo. so per- dução, se se :mantêm estãveis ou ee 
furando é que poderemos chegar a acham em fa~:e de aumento para a 
!uma conclusão sôbre a existênma de produção daquele pais. · 
:petróleo. Responderam-me dizendo que .) iJt-

0 sR. SENADOR LOPES DA cos- tróleo amertcano .e~tá sendo _expwra-
'TA- Obrigado a V. Exa. do com certo criténo, para nao .i.1aver 

o SR SENADOR ATíLIO FON~ super-produção. E esta exploração 
·TANA '<Relator) - Sr. Marechal vem ob,eãecend?. a métodos._moder: 
:Maurell Filho, ouvimos v. Ex.a. df- ~os .. Ha possibilidade de reg1o_es. ja 
1zer ainda há pouco que duas l::!ffi· .... ons1deradas de P<?U~a produtividade 
prêsas pa-rticulares e~tão colaborando passarem a produzir novamente bas· 
nas perfurações de poços. aostru·ia tante. Este processo eu não poder~a 
de saber se essas emprêsa.s .são nacio- detalhar, mas ~o que consta .se tra·· 

, Jlais. 
1 o SR. MARECHAL MAUREl.L 
FILHO - o Engenheiro Albino Re­
gallo de Souza poderá melhor esc1a~ 

· recer a v. Exa. sôbre o assunto. 
O SR. ENGENHEIRO ALBINO 

M; REGALJ,.O DE SOUZA -· Es.~as 
emprêsas estão localizadas na BahHt; 
e1as são organizadas no Brasil mas 
têm técnicos estrangeiros, aliás al­
guns dêles muito conhecidos nossos, 
porque .foram con~ratados por ~1ós 
durante anos, dígo, pelo Ca!l.selno. 
Então essas empresas sãO organizadas 
no· Brasil. Temos mesmo uma em 
São Paulo, que é dirigida por um 
b1·aslleiro, e que é aquela. que tem 
maior número de contratos da. .... 
PETROBRAS. Entretanto, a maioria 
dos técnicos os mais especializados, 
são americaD.os, mas· as emprêsas são 
brasíleiras. 

O SR. SENADOR ATíLIO FON­
TANA (.Relator) - E o equipamen­
to, as sondas, são dêles ou pertencem 
à PETROBRAS. 

O SR. ENGENHEmO ALBINO 
M. REGALLO DE SOUZA - Segundo 

ta de usar ma10r temperatura. nos 
poços, proce.s·5o moderno. que, segun­
do disseram, aumenta a produtivida­
de dos campos petroliferos. 

Então, gostaríamos de sa})er ~e a 
nossa emprêsa estatal estaria em con~ 
dições; ou se está procurando intro~ 
duzir algum ~nétodo moderno para po­
der produzir maior qautidade de pe­
tróleo. 

O SR. MARECHAL MAURELL 
FILHO - Jr".stá utilizando os mars 
modernos métodos que existe e .sem~ 
pre procurando trazer novos en.stna~ 
mentos, introduzir novos mét-odos. 
Há a recuperação secundária, vale 
dizer que dá. condições aos poços de 
exploração de produzirem petróleo. 
A~ vezes, uro. poço, por falta de pres­
são interna~ pelas condições esp2c1fi ... 
cas própria:; do conteúdo, enfim, pe ... 
ia acumula~;ão da região, não permi­
te a p-erme2~obilidade para que seja ex~ 
traíd-o o petróleo todo. Quanto m:.us 
intensQ, mais difíctl a extração. P.ro­
cura-!6 dar flU:idez, para que sej3. 
extraído o _petróleo, ou seja, o que :;e 
chama 1·ecuperação secundáti,a.. que 

se faz por "diversos processoS'. D1r&1 
alguns, e a seguir darei a Dalavra ao 
engenheiro técnico Dr. Albino M. Re­
gallo de SDuza, que dará. explicações 
mais detalhada-s. 

Até .. agora. a PE!ROBRAS está. em­
pregando o pr-ocesso do gãs natural, 
um dos mais antigos, mas que dá ex­
celentes resultados: injeta-se o gás 
natural nos poços, e êste retirava .as 
pr~são l'nterna, fazendo que sala do 
interior da jazida, e então se possa 
exttair o petróleo. Há também o pro­
cesso de injeção de água .salgada, ou 
mesmo de água doce, e a de injeçã.IJ 
de ar. 

glCse.s, holandeses, alemães, russos •. 
que estiveram aqui. 

O método usado na Amazôma nãct 
se recomenda para o Paraná, onde l1!'i 
derrame de basalto. o mesmo metodo1 
de aerofotogeologia. do Paraná. riãa 
se apllca à Amazônia. . 
· Estamos trat-ando de petrôhm ctesda 
1938. 11: um país .nôvo no a::;s-:.ntc~ 

A emprésa tem órgãos r! depa:-;;a ... 
menta ae· aperfeiçoamento de técn:cos. 

Na minlla opinião, faltam recm,.,_os 
para que a emprêsa possa inverter na. 
pesquisa ..e procura do petróleo. · 

O SR. -SE.NADO:a A'l'íLIO FOi'~TA .. 
NA (Rc!aton - Obrigado a V. l!....a., 

O !)r, Albino falará sôbre os pro- O SR. PRESIDENTE <~::íH .. r.vr 
cessos modernos de exploração secun- Sigejredo Pacheco) - · r..e,::!Jro uo.s 
dárla. · presente::; o adiantado da llca,. 

O SR. ENG::NHEIRO ALBINO M. O SR. SENADOR ATíLIO fv.d'A>-
RE..GAALO DE. SOlJ.lA - NA I Relator) - Realmen,e, SJ .. -:..<tC!r 

Respo::ldCndo à m·...~.agação de vossa P.resilente, IDf!.S é que o a;;;sun~o ;é 
Ex.celenci~ senaao~·, eu me pêrmit-il'la apabwnante. 
responder a uma p.nmeira mterroga- o SF:. PRESID&'ITE <Sert:.à.qr 
ção quanto ao nUmero de sondas. Se Sigejredo Pacheco) - Pediria, entu: .. 
na reunião a que l?:le assi;:.tiu em tanto, que as indagações fó.ssem mais 
Oaklaoma., me palc.!eu que os nmc..-1- resu;1:~das. pnra evitarmos perda da 
canos hav1am sugerloo que tivé::.s.::mus tempo, em virtude do adiantado da 
maioF nUmero de sonúas e que, talvez, hora. 
o nosso relativo, pequeno aescnvolvi- O SR. SEN.ADOR ATIL{O FO:..J:TA. ... 
menta fõsse por es.se motivo. NA tRelatun ~ De minna pai. ~e. 

Preiiminarmente, vou expressar S::-. Presidente, já terminei ns in~a-;;n. .. 
minha. opinião po1·que, ná dez anos, .. ,~.:; que üe_ejava fazer e deixo :F·<>) a 
depois que foi constituída a PETJ:tü- u wicrorone a qualquer dos co:~ ;.us 
BRAS, deixei ú.e ser o diretor execut!~ que desejem perguntar alguma c" sn •. 
vo pálpriarr..cnt.e da:o. pesqursas de O f.U. PREi::liDENTE (3-enud.or 
lat:-as de pelróJ.eo, no Bras~l. Sigejr:::JJ Pacheco) - A pa~av1 a "":}Lá 

MaS, na minha opiniao, o número facultati.a a qualquer dos .3r::; . .:~-:cr .. l.~~·c.s 
de sondas que a Ph'.fitOBRAS possui, desta com1ssão. 
atualmente, é suiiclen,.z, .Pr>rcJ.U€', e·;1- o SR. SENADOR Júi.Io L ,I~·z -
ctentemcnte, compnranno ~.,.:;,::e n ...... ~~~ \.l (.'... ~ revtscio do orador) - D~J s.t:a 
com a extensão ao território bms.t-~.10, sa:...u, Sr. Marechal Maur~ll Fi.,··:o, a 
parece mUlto pequeno. E, ariLm~dca~ razJo porque para o t.ermmvl, 1·m 
mente, talvez, quanto maior o número S2;'J{pe, não foi e:colhido para ~.:u 
de s-ondas, maior o resultado. local Aracaju ao invés de Carrt!ó J Lis. 

Mas, acontecft..que, dentro tla técni- o SR. MARECHAL MAUl;..;"!...I..! 
ca, o· furo de patróleo só pod(;': E:er FILHO - Não tenho, comigo, cle.rrn· 
iniciado após .su.o.::tancial trabalho de tos lJ3l'a responder exatamen•e aJ tlo ... 
outras ativldades, como de geologia, bre Eenador. Talvez o Engc.lL1t"1l o. 
de geofisica, enfim, há que e~gotar ~s Albino de Souza possa dizer alg~ a 
processos 1na1s baratos de prospecçao re~peito. 
prOpriamente dita, pata· que se reco~ o SR. ENGENHEIRO AJ..Bl~"!O 
mende, entáo, o furo. Se tivéssemos, M. f::I::JGALLO DE SOUZA - L:l'rlen .. 
amanhã, na PETROBRAS, trinta son- tàvelmente não temos ele;:nentos r)::ra 
das, quase que tõdas eias flcai.'iam ~em informar exatamente. porque a ';p:r; .. 
trabalho porque o trabalho de escolhe. TROBRAS f:.~nda. né.o montou e r~ .. 
de local, necessàriam2nte, não r.onclu1 menti:! quando fôr aprovado o term~:~.al 
pela escolha do local; ~ode concl~ür de Carmópolis, ·poderemos saber. , 
que .não na escolha do 10cal. Entao, O SR. SENADOR JúLIO"LElTE -
demora muito chegar a am local para O ilustre Marechal, agora, nos d~:.ou 
furar. de:rlentados, porctue estava conv1n-i ... 

Quando a PETROBRAS ~assumiu a do (e que o campo de OnrmélJ ." :s 
responsabilidade de execuçao das _pe~- tinLa maiores possibilidades do qla' o 
quisas, recebi, como parte do patnmo- recôncavo baiano. Entretanto, pelos 
nio do Conselho, um r;ran1e trabalho dados apresentados, temos apenn~ tnn 
de geofísica e de geoloq;_iO:, cuja cum- têrço. 
provação não pôde ser tezta por ialta o SR. ~!ARECRAL "MA'"'·-fr.r...ra 
de recursos. Então, a Emprêsa se FILHO - Realmente, nobre s~~~:'or~ 
lançou a. perfurar essas áreas estuda.- houve uma confusão, de i.nfeio, qll~ ,1do 
das, estudo este que o Conselllo cn- se subestimpu Carmópolis, porfi'l.lP a 
caminhou e que, estudadas as normas, Bahia tem vários campos, :nas cn·t po. 
verificou~se que as sondas que .a por campo é considerado o maibr de 
PETROBRAS tem trabalhando. efet~- todos do Brasil. Mas estamos na 
vamente, são apenas, dentro dn. n1éd1a expectativa, agora, na regiã.1> da 
internacional, para reparos, .etc. Pa- R1achue1o, do surgimento de ,"l'~T'O 
rece-me que o aumento do ;mmero de campo, em Sergipe, maior do qu~ " dCl 
s-ondas na PETROBR.AS, nao resolvt:- Carmóoolis. V. F'-:1.. sah:a di<;~l"'' 
ria a 'não ser num caso muito feiiz, o SR. SENAD~-l. JúLIO :L:::·.•;-:.: _. 
fu~ando sem estudo, como se faz. nos Perfeitamente. 
Estados Unidos onde o circulo ameri~ o SR. MAllECRAL MALfn"~<r.r.. 
cano se reúne sempre, eompn '~ma FILHO - Teremos. talvez, m . ..,·r':"eS 
sonda e faz o trabalha, porque es~e recursos. Como acentl!ei, -carP! ·. "lll" 
trabalho lá se destaca. é apenas um campo. Mirar.c~·· ror 

Quanto ao emprêg·o de mé:c:"!JJ, te exemplo, é tão promissor, que o:· .... 'a! 
nós usamos no Brasil mêtodos mollo~ poços estão planejados e vão ·fYl .·at' 
nos, respondo que sim. A PE'TRO~ em. exuloração. 
BRAS sempre empregou os métodos o sR. SENADOR JúLIO LEl"1 ~ .....,· 
mais modernos do mundo, ma;; apenas V. Exn. também declarou qn!": a"rd~ 
aqueles testados, aq_ueles que de fato i1ão estnva definido o luq;o.r "P'" ... IJl 
ofereciam resultados. jn,sü:i.la~ã'1 ,·'n. refinaria. Por qtie ~-ãG 

A l?ETROBRAS tem vários pro... em serl!:ipe'! 
cessas de geofísica, muitos até que no O SR. MARECHAL MAU.HFLU 
meu tempo de Diretor não existiam., FILHO ·- Há fatores várlos q"l,tf' rnn• 
estavam sendo testados em outras dicionam a imtalacáo de ~mu:t T~'':...,a.,. 
áreas e empregados, porque o técnico ria. J!: preciso Que ha.ia r.eà>•"·Ge$ 
nacional já tem bastante especializa· intrirs~>ccas, que facilitem n~'l ,-.o à 
ção para conhecê~ lo e a emprêsa Eem~ prod"r.ão corno o escoamento. f' mls.., 
pre contou com a, colaboraçá>J de t.P.r a'nda que se procure atetd~r à.! 
técnicos estra~geiros, amertcan.o~, in .. l demandas regionais. Se V. E.:m. a ten• 
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r · BRAS já destinou várias somas pan l O SR. PRESIDENTE (Sena.doi: e> 
ta.r bem verá. que. há necessidade de algi}Ma f~lta TI!? que se re ere a ope~ lã, contratou até uma empr<l::ia para. \gejreclo Paclreco) - Estou seti5fcito.. 
refinariA no Nardesi:R, para evitai pro- raç~o de empres~s.- . O feto 6 que 0 as perfurações. Antes de ~ce-rrar os nossos tr~1A:J 
blemas de tranliPOTte de combustive\ eon)untO' está. P!atfcamente par~do. o ECONOMISTA WILTER PA.LVTI· quero· agradecer ao senhOr lll.:a-rc.:hel 
liquido e outros. Mas Sttrgipe está a Não produz lubr~flcante nem par!lfm~ NATI'I - A PETROBRAS, ató 1986, Me.urel~ Filho por no~ ha.ver d!to tudtt­
do.ls pasaos de Salvador, na Babm, m~ sinl uma mtstura ~06 do.s, de di.. espenr. e;;;tar produzindo- c&rca de dBa aquilo que n6s, ·brasileiros, "tetnoz c.:: 
onde já há. refin~uias instaladas. .bc:l colocação no .. merce.do. A Petso- rnil barris, no campo dt: Carmópoli&, vista. A Petrobrás, a menina. dos olhtr.;. 
11: • notar que 0 fato de haver bras, no entanto, Ja examina o assu~~ podendo ampliar até trint-a mil bar- do Brasil. Do petróleo, no conccitc 1 

pleCISO d t · d local não I to e. dentlo de um ano, é 0 que afir- ris, para o ano tle 1967. Posso dizer a universal, tudo se espera. · 
' petr?leo em e ~mma ~li 11m~ .. e- rca, a ttmdaãe .será recuperada. Ao v. E1ta .. Sr. senador, que éss.e p~- .Acompanhamos tõda. essa luta '.1'::0. 
I ot~mfum. que deva haver · ~~ m••m'"' t"'m"" ;..; a Petrobrás plane- · d b ,_ " d ,~ " 

m.. · lado Mas c:tt:""g~pe nao • '""" v ~ .t-'"'• ··'""' • queno numero e arr~. que s..u e "Pewuleo é nosso , que pa.zsou a :.::.!'" 
1.:uJ ... ana, ao · Há· grandes I ja uma unidade em Duque de Caxias. Sergipe, já pode ser cor~l:iiderado co~ mais uma luta. politica do que p:11;tió ... 
~erde por esperar. d d v~ I O SR SENADOR ATTiLIO FON- mo um "cobrinho", para ::J,:,rgipe, con1o tica. Não acredito- que as grant:.es 

1 persp:cttvas ptr~ g Es~ ~ J~5,..0=~ lf TANA - Perli:da m,1 esclmemmento: se di<J na gíria . .Suo "roynlrye-.i" que 1com~nhias petrolíferas do mundO ~ 
iExcclencia, so·re u 0 co~ , .':''"' · !reqti..::ntement-e, em tempos passados, entram. interessem.' pela. exploração do 1l!l~~..,.c-
1ta da nota~~a em seu .terntouo. ouvíamo:; q11e o Brasil chegara. a. ex· o SR. S:ENADOR JOS:E LEITE- petróleo. Sa-no p3ssa.do não. o tiz::-
\ O SR S~NAD'?J!t JULIO LEITE 7 po1·tar 1una. parte do pürôleo do Re- Era exatamente o que de~~ejava saber. ram, não o- farão no presente cu. ro 
~ qmmto. a posslbüidade ~e mstt\lms (côncavo Baiano, e que êste alcança- o SR. MARECIIAL ~'lAUREL FI- futuro. Estas companhia-s estran3e.lrt'~:3 
:se uma fabnca de asfalto· . 1 va um sobrepreco ex-atamente p.ela sua L-HO - Quanto à fábrica de. asfalto exploram pet.rôleo na Asia, na. :i:u-
1- O SR. MARECHAL l\.IAU~ELL FI- ) oualidadt~ espeCial para a produção ê facil porque lá exi:;,te ess..:ncmlmente 1ropa e em outros palses da Amé:rlca 
LHO - Pode-se 

1
pensat· msso tam-~de ó1eos lubrificantes. que ss emprê- o asf.z.ltô. do Sul onde encontram poços produ· 

Péro. M,as a potassa é a !P'ande_ espe- sas estra~gelras importavam do Bta..- o SR. PitESIDZhwrE 03ENADOR zindo dois, três, quatro, cinco mil »~­
rança, não só P""ara. SJ:rglpe.! POIS 

15:0 sil. M;sim, S'<!benms que o óleo do Re-. SIGEFE.i:.DO PA_C!H.ECO) -Peço per- tis diá.l'ios de petróleo~ enquan:O q_u~ 
Vai concorrer para a redenç~~ do nro- cóncat'O Baiano tem e::;~.as earaeteris~ missão, aaol-a, Ilustre Sl'. Marechal a nossa praduçfo vai a seiscentos .. oul 
to Pais. Sergipe teve a fel~mda~e de tica.s . .i\ia•;, a indústriu. que foi mon~ 1!aurel Filho, para faur uma per- barris. a uma. exploração ca.rissimã., o 
(:rescer na ~st.ima da Pátna na .. o ~ó tad~~ para êsse fim, não- está conse- gunta. r:s:tiye _na. Rúsaia, há ~os pas- de pGuc.o interês.Se para ns fábriCJ:S. 
«tom o surg1men~o do petróleo von!t? guindo produz:il"' óleos lubrificantes. sados, e ·nsltel ca:npos de ;:JZ~roleo OJ?-- Segundo estou. informado, o pe;:ó .. 
ál~da. com ~sta nqueza espantos.a, a~e Esta,. qne:~.táo deve sar est~dada com de os poços eram cs:vados '!entro ao Jeo da Bahia 'é um petróleo velho_, 
l~,OJe 1gnor-ao?-. . muito carinho-. porque mmto despen· mar, alcançando uma extensao de até. parafinado. esp.ésso, que não flui com 
Ç o SR. SENADOR Jut.IO LEIT~ - demo.; na :tmportaç.f\.o de óleos lubri- dez qwü:.metro.::;, e o:1de, nat,u_ra.1r~1enr.e, .facUldade, tornando-se cara a sua nx. .. 

l{ergtmto a V. Eg.!i· se todo. o pe,tlóloo ficf;.ntes. · o u1ar era todo coberto d1~ oleo. ?n- ploração. Jã o pe~róleo maranhense é 
. .Vrodu7Jdo no Reconcavo baHll10 e con- o sR. MARECHAL .M-.o\..UREL FI- ~:O.o, _ccnvtr:sando com alguns técn!cos. mais flúido, n):nis nno, de. mais f$.cil 
si.Imü1o na Refinaria Land_ulpi:o Alves LHO -~ v. Ext'~. tem tôd:a. a r.a.z.Jo. de lá, ;Sendo que alguns aqui esnye- exploração, de !orma. que a. Rev01u~ olJ se vai para outras re!mal'Ias? Temos feito investigações nesse senti- 1·am, d.tSSeram.-me até ~om ?erta _en- ção, trazendo v. Exa. pats. Q. dire~ão 

("O SH. MARECHAL MAUEELL F!- do. E.:iti· sendo estud~do no ConsslllQ la,.,~ que ?S campo~ da ~t~ll~ ~ena.m da Petrobrás, trouxe para. o Brqsil IJio ..--A grande parte da pro~u_ç.:.;o·um meio para retornarmcs ao assunto. m·~nto ma.1s P.L'?dutiv~, JOUaf!aU: pe- confiança, no futuro do pe~ólea b~~·· 
dp Recôncavo baiano é, sem ~uv1da, . o SR. sENADOR ,Túi.JO 7~-ei'!'E - troleo com multo maiS abtmdunc~a se süei'·o 
rtfinada. na Landulpho A:lves, mns sou muit-o grato ao Marechal. os- poços alcançassem 3.50~. 4 ou 5.000 • · , . . 
oUtras como Duque de Caxias e mcp;- Es~ou plcnmnente satisfeito. _ metros de profundidade. D1s~-rne que A Petrobrás foi mmto prejud1c~J.a.. 
nio particulares rcc_cbe~ U"?"Ia .. parte. o SR. sENADOR LOPES DA 003- o êrro ó ésse. E, talvez n-:un reflexo Não mais se c:onstituia em uma cotn .. 
na.turaimente a refmaçco ~ feita de TA - uma. última pergunta; antes da da. luta entre o ncideute e o orienta pa.nhia de pesquisa de petróleo em 
nHrô.leo misturado com o 1m portado. gestão, aliãs bl"ilha.n.te de V. Ex.a., à respz>nsablliza.va. os americanos, dizen· benefieio do BrasiL Era um.a compJ.­
~ 10 .SR. SE...t-{ADQR JúLIO LEITE - frente do conselho, o Govêrno de do quepe prolundidades maiores hou- nhia fazendo a comunização no Brc. ... 
o petróleo é pa.rafinico? ~.lat:l Grosso cogitou de saber da pos~ vessem sido aleapr;acla.s. ter~ru:nos ãrea sfl e estava sendo Jançg,da numa fun-

lü si:'t MARECHAL l\,fAURE~ _FI~ !:>lhilidtl.de de itfipol'tação do óleo diesel tão produtiva quanto· à da. .Asia. ção política e nunca em uma tuxt~-O 
!.-liO - É essencialm-ente paraflmco. da Bolívia, para o consumo dos tubos o SR. 3-JARECHAL Mf...UREL FI- de trabalho patriót.ico. Sabemos que f!.S 

p. SR. SENADOR A 'ITíLIO FO~- 1 z~ra.dD!'és nli Icca!izttdos, nas cidade~ LHO - o D1"'. Albino. Regallo de Sou~ verbas d.a Petrobrii..s eram des--vi'ldlt.J, 
TAI'tA- Gostaria nínda de fazer m<118 ~fronteiriças· porque -áse ó!eo que va1. 2a éOnhece bem o assunto. E' técnico em grande quantidade, pl.ra. pa.ghr 

~
a pergunta. Se a Refinaria. Lan-)de Santos ~ Cor·umbá, chega por um que p-2.rticip::m: dos tl·~balhos e acom- movimentos poifticos de prop~;&anda e 

lpho Alves, aqui reiterad~e?-te 1pr:.:yo absurdo. panhou a. e}(plom.ção do sdo baiano. de outras coisas. Depois que V. E~. 
ncionada, não poderia produzn• ~leo! O SR. MARECHAL·M.A.UREL J."'~ Dará as i.1fm.ma-;ões que V. Ex.a. de- t.omou .a dlreção da. Petrobrás, tu4.:l 

lubrificante de que tanto ne....""eS~ltr..- UIO - Dou a pala\l'2. ao- pr. Albmo. seja. desapareceu e p:Hsou a se r um a. 
:mns e que até a;.gora,_ como hã. nou_co o SR. ~GE....1'Ui"ZIRO ALBI!'{O 11.1. o SR. DR. ALBI~O M. REGALO cotnpanhia terdadeiramente na.cionrU, 
.d~larou v. Exa., não deu Tesu1U!<1o, RF.GALLO DE SOUZA - Sr. Sena~ DE SOUZA- A respcst.a à inda:;a.ção com a desejo patriótico de servi-: ~o 
q_t.$.1 serta a solução para o prólJ1em~? dor, um .r;ãpido rel.l'ospect.o do ao;:.ru~- do Senador é sim e n~o. Tu~p deoemle Brasil e pela Brasil. Estamos s:t.tl~~ 

~ 
s:a.. r..!ARECHAL M.AURELL FI- to: o Bras.t g~ impo1·tou _da. Bo!.tv;.a cta zona pesqutse.da. A l'e;:tt":=to do Re- !citos com a sua. exposição~ eom a sua 

· o_ creio mie houve érro de pro- ~.e'1n1lna. e que•·us~ne. q.te..wo- e:·a Pre~ cGncavo bai~:lo é es!)ecial:nente rica: dir-eção na Petrobrás e t!'!:mbém sati$-
J ou pior de op::!raQüo. F3.Ita de .~1dente o Elr. Pl....;,tio Ca...'1t~:nhcúe, llo~ A1í cad~. quiiometro qundrado é um feitos corn o técnico cujo nome todo 
té4nico' de Õperaçã~. Nt!o. incrimi11o j~ n-o-ve;nadcr.ctas::a ciG..?.de. Assi:..ti ãs caso à p~lL~, darír. talvez um: livro. o Erasil cm1h::ce e admira, o Dr. Al­
lli-.s;uém; nüo estamos aqtll P::t~·~ .ls~o. ~1scc.:Joes. Fmn_a:..1os o comra;,o. e, :Se v. Exa. tíve1· u.m.n. sonda de 3 mil bino M. Regallo de.;-5;)UZR. ., 
Uás hau\'e um decuido n"ls n.c..mml.s- unportamos, dUient.e algum t_mpo, ::netros. e pe~!'.li2. u:nn. rezj.ão em que Devo dizer 9_0 Sr. 1-.!are-chs.l .1\.I~u:-eh 
t;~ções passadas. o fato já vem de g~o1L'la e querooc!le para Mato ~!"os- o petroleo és~á a plO mc•ros7 n.essa, ~- Filho que se ·o Sr. Presidente da. R~ 
lor:lga data. o Dr. Albino de' Sot:za. po- so. No q~e se reie:·e a.o óleo Drese1, tura o enC.Jntrara. pe fato~ na Ba.~ua, pública escolheu com sa~d.otia t v. 
drtá melhO!' diz(!t, quanto tempo a emQma. naa tenha s.1do ~bo-:~ado .. P~?_s~ quando o Cor..s;:bo d-escobrn;. o pe•tó- ::xa. p;n-a dü·etor da. Pctroilri!.s, ig:u:ll~ 
F.:.l ... rica. da Lu':'Jrüicantes da Bahia :.,;:, :lcLanlar c:.ue a Bol~v~a nao dl.'ipoe, léo, U/:lO~ o eqUJpameuto de _que dls- mente feliz foi a sua escolha. ao rc" 
e t\ z..radn.? com certa hrge;:a, de Die<:el prora e~ ... punha, a. é)oca. cy.uen~o .veiO a ~e- ca.ir sôhre 0 ~enerc.1 Agcnor Mente ::.4 ~R. EiG. ALBINO ~.I. REGAt.o lJO:lL.r, p.3rque o .seu pJtr6Ieo é extre~ trobrâs, la. ;om.., mruor t-tciD?l~ e ma:o~ p::tra substitui-~o. Conheço~o dC'sdc 
Dn SOUZA ~ Técnicos da Refloa~·ia. .nan.1e1ne. l~~e, tem .gazolina .em me ... res recllisc~:,. rasoiveu ~rocm~r ma1<J: 1920. quando che'"{ou ao Piau'i. :E:ra 1m1. 
õe .r..:ratarlpe estiveram nos Es.taacs nor J?<'oporçao ·. _ 'rvfur..clidad~, e enc~n:rLou 1101 05 h.o~ re\:o!ucionário convicto e idea:lista. E'J, 
ün do"' e de 1â. tJ.·owreram um projeto. ~te1~ que &. 1mpo~i.aç~o de D~eaet zontes. Tt:mos, freqUentemente, do.s que tambélh eugl·enara no !'Sovimentu·, 
~~50 t'e:nho ncompanhado cuidadosa- sel'l.a mterc.ssaute, flca.na~nos c~m a ~ três ~or~ontcs de ó.leo,, em. cert:t; ncs meus- al'roubo.s de mocidade mut .. 
ru~' te o. a.s~nto, mas posso deixar o~rt;;ação. de i:r;nporta;, def.enrun~d_~ are~s. I>) o ra.raná, onde ja . ÍJZem?.L-· tüS vêz.es diver~i do Tenente "Monr-e~ 
t::ti~ha o:ginião aqui. que é a mesma. fl;t..mero U~ ~~l'l'l"S. All;.:s o Dr. Fan. vfirtas vezeJ, a procura de:'OV1a.n~, n~"J ~.f~ quanto mais acirrada era nossa ·d· V Exa acnba de dizer Na mi- tmattt esta ruzendo que no Ii!lr:oarau enco:n.f:ram~ petróleo.~ Na .bacta., do luta, mais fraternalmente nos estimá .. 
~;: .... • 'nião. 0 projeto iniciai foi feito a Comi..o:;;sã.o Brss1l-Botivia. esi.ã. di::;eu~ MaraJO .Per~ura.mo:; ~te 4 nnl metros, vamo~ porque éle homem de grande: 
.u>.~ 0P1 • t• 'lnd~ êssa a-s·n•o sem atmg1r formp,çao. f."$<;ota.mos a . ~, .' · d -par._ introduzir lUbrificantes a p:1r !T t ~ v "' '- ' • c c·ctade df'- sonda rme e!'a a maior. d.mlomaci?-. ~onqUistava seus ~- y_er~a....; 
de 11m óleo -que serla o qne se chema- O SR. SEN~_D?R LOPES .:PA. COS~A àn~P3 a~a. · ' ~ -r1os :pzla am12ade, 1Xll'2: .suas tdclJS .. 

t •J.tú um ól~a d~ mato de s. - Ma3 o Acor"o de Robore amda. n .. o 
1
, , 

1 1 
'i 

vJa -~tna ·:_c E..Jn'o catu·· ta1ve" numa pro- r.oi -ratificad. o :p~lo con. g"f'"E!Sb.J. As~ no~ O SR. SENADOR S!GEFRE.'DO PA~ De mado que, JUSirc 1.faret 1a • au;~ 
oa e v ..... - • "' t - ~ ar- ;, Acordo CHECO <PresidenteJ - o russo se rell Filho, tendo V. Exa. exercido a 

P'Jr ã.b de 40 por 60 uma mist.u:a. Ad- ns reversals !:ao. consJ. CT a · refer·1u ao R 'co·nca"o B·,·ano. direção ·da Petrobrás cem ação disct-r · 1 é' que serfa es- O SR. SEN~WO~ EUG.tNO DE ~ • .... 
m.zt -se, naque a pcc~, . BA"PRQS _ nmemmos boas notícias plinadora. e dura, para restaurá-la1 -a tJ. composição média da me.tér1a~ A ~~ " ~ • • • • h ó· SR. DR. ALBINO M. REGALLO em benefício do Brasil, teve co.nta 
~rh:Qa da. Fábrica de. Lul:lrifícantes. so~·eS~ re:~~E~~.%r,R~~~~~ F1· DE SOUZA - Perfe!tamente. Por is- inestimável cooperador o General Age­
Umá. fábrica. de lubrif1cantes é uma FILHO ·- Será Unla. grande honra. so eu disse Que a resposta à inda~a- nor Monte, pela sua maneira dipla-
fábrlca de muitos detalhes. de muita. ~ ção s-eria sim e não. Uma sonda apli- mãtíca- de ação. São elogiáveis e m .. 
meticulosidade, de maneira que tem pa~a ;~s. SENADOR. JOSÉ LEITE cada em -cert;~; rEO:~ião pode não en- plomacia, 0 modo de fazer rw; coisas 
de trabalhar de. modo que os compo- Gostari~ de saber quando começaró. contrar petróleo. Há. poucos, transfe- com jeito, do General Agenor Mon~e. 
nen~es do. petroleo ~ satam se~I!r~ ~ o Conselbo Nacional do Petróleo, em rimos uma sonda para a região dO Também quero elogiar V . .Exa. por 
mal~ p~:óxnno })Ossivel das e.sp .. cütca_ caráter oficial, a. e--...r:ploração no cam- Rio Madeira. e encontramos petrôieo essa escolha, escolha que a Piaui 
çõcs~· d 'v! po de cannópolis. ·de vez que a área, a dois mil metros. !~to tudo im-plica i:6nalmente agredece. Se não nasceu · 

A onteceu que, com 0 esenvcrR'l - como v. Êxa. justificou, já e::.tá. tes- - como já disse - em anter de fu- no Piauí. encontrou, lã, a companhe! .. 
men o da pesquisa e da lavra no e.- t .d rar um poço verificar e conhecer n rs de sua vida, a. qual, estou certo, 
cônc1 vo Baiano _"7" o ca.r;J:!o de ~ata a 0a.SR. MARECH...o\L MAUREL FI- região através de métodos rápidos. está. sendo a inspiradora. dessa vida 
e o 1de Ca.~u nao conse::;.mram v.r a LHO _ Enl. primeiro lugar precisa- eficientes e baratos, para que a per- vlt.oriosa. 
oer ~s maiores produtores. O ~a.t~; mos ter escoamento. Não basta pro- furaçii"o seio. l'm sucesso e ~á•l se fi- Portanto. veja em nós, Sr. Mare· 
prod tor~ desde alguns anos, é . .... duz1r, precisamos ex.port;r. o campo que frente a uma decepçao. furar chal, a exp1·essüo do no5"so aprêço e do 
Agu Grande, cujo petróleo, por se.. é limitado A plor fa.se é depois da uma ·~sea. -espessa com, sonda peque- i nosso reconhechnento pelo seu tra-
de .maior volume, deve ter substittúdo explorãção' na. ou vice~ve:.·sa. uma. nrea pt·}:co e.s- tbalho. 
o in\cla!. _Dai ter havido tmla. falta. Cada po~o nece.c;sità de determina- pessa cem sOnda de cinco uul me- I Está encerrada a. n!uhião. 
de wevlSao do p:oJeto. Houve tam· do montante de recursos e a PE:TRO- tros. 'i 
bém ~ e por isto e que estou de acôr- - l <Encerradct a reunião- l!t 13 ho-
d<> C'\"! o t>Cnsament<l do Sr. Marechal PRÊÇQ DÊSTE NúMERO CR$ 1 ra• e 54 minuto3.) 
Ma.u~ell Filho - algvzn descuido~ ou 

I 
i 


